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CMWíteItImes Afastado Cairoli e Pris«|ie a Caapaiha
WWfMltefe SãiiiffiÉimerrto Pda EncanpacM

Aa dtacuaaotM ame oo
oroceomm. entre oa po-
ooraot brasileiro e mr-
te-americano em torno
0*0 ckmmodo Acordo éo
Trioo moatrom, mede
orno om, o caráter w.
oote e atrontom è mo*
oa eoòenuite dos retm-
fdee ém Estudem Ummoe
eom o nosso Peão. Ao eme
ee aobe, o. remwoçêo éo
Acordo -amo.eeèoa-
tolo ie *aJudo*, 4 amo
monUeatotmo concreto éo
mwo/owta/faaao tenme
— eatd sendo dificultada
por dom exiodmcme oa-
plementaree feitaa pelo
governo doe EUA. A ori.
metro prende-ee m aa-
mento da parte do efaue.
do do trigos (oe cruzei»
roa reaultantea da sen-
da do produto ao mor»
cado) deatinodm à

Quondo ae
mptlcnçmo dodo o èooos
recursos (IBAD,
do, ootoea de

Itmeio^g^^moirom.
j domocraéta atadicaliata»,¦ 

;7riarCmÍoafa#
seu dmcü genro o mpr-
thmr nmaprimeirme filas.
O Globo raísUdo de

. 8ip Paulo nào conhecem
luHjitei, ikefandb o jor-

: omí^aio •cammitdadpr* .ao.
í min* fingimento de vert-
fteor que wn eatudanti
qualquer» e *um opera-
rim qumlqtten .atacam, &
êmbmirméor Lincoln Ger-
dou e Oa?Bümdred pré-

:oonfot" •nêo tomam vm>:

¦: KsmYrtaxoeydoe. sete-
ee compremetidoe coma

mpmtioçmo estrangeira de
noeso Pmie di bem umo
medida éo dxtto do eo-,
mteio, a orne estive pre*
eejnteo presidente de i?e-
publica, e no qual o pobo
carioca, em nome de to-¦'éo o povo brasileiro, er-
gveu o sam cot poderosa ¦
Soro clamor pela reali-
moéoo orgeote doe refor-]
na* de base, contra o lm-
mrWimoVo latifúndio,
eontra o gòlpismo o a
conciliação cmm oe Inimi.
§oe éo BrmeiL Trata-se,
parar o povo, parei todoa
m, fòrcot nacionalistas e
oUmocrMcas, de intensi-
ficar a sua luto — e m
oaa unidade è organiza'
fio 

'— sempre ao lado
doe grandes massas. (Re.
portagem ne 8a. pág.).

'^r.ieipltados dai éleiçfie» municipais «aiisadas em
'S?-iíS2ÍS?' í*»Jff»ww»*r. Miwel..AmaS- venceraiíem
S'S^Ó^"£;* ^'PntW tado, ta*. ém hslaçao
E>m8m.4e 1 de outubro,,ébem-menor o ntíercOrfottía

aI '£?*3i «-.«-ntelWo» em que venceram candidatos apoia -
mmaãfà do sertiã. JEasa vttòria.-a^uéfeeHeyc: acres-
itartfá iím^AÇISP^W$lym WWXljfiSrtuiadB«Wfe,, J^JIJra de duvidas,, evidenciao -prestigio * 0 apoio••f* ^??!0 l^TOM»b«*»!-o';.dedita;.jW'.gíivlnM da'AmeeT

As violências cometidas pela policia de Brasília contraos estudantes que pacificamente .reclamavam a suspensãodo. aumento dás tarifai dos énltus d» Capitai; culminoucom -uma/sérte; de me{JW]U'a<lotMaa; pêlo Governo depois
^^S^^^^ÊM^0!^^^^ contra a aláha
í&ÊB^ffi1^^ suspènrtoX
as !¦ orcas Artiadft?, dando ordens para que garantissem as, manifestações d» protectò programadas, e aceitou Imediata-

ponsabillzado pelas oconfnclàs. Leia notte^rio na 3.».pág!

^^P^tócunpaçJoilí Capuava. medido quevem sendo reclamada pelos trabalhadores daquela? refina-
ft«2£IL0 !*&? di* cat<«(>rla S Q"t consulta ao. mais altosIntertMes nacionais prossegue.em todo o Pais. Em assem-

:Síb.lh,.rtír!da.r día *' em Sant0 André, decidiranTo.
-S2ÍIE222?'tdtar i.«rev« Programada- maa advertiram
Sã32S£»rSo apenas o tempo necessário para o Governo
acervo da Petrobrás. (Lei. reportagem na 6.» página).

MetalÚrgiCiS 6 Têxteis Marco Antônio Apresenta
de SãO PâOlQ ICtTtíBin Projeto íéLj^BicalízâCàô
Reação »tí*'^?i>*P_ií¦'^»¦'i*;i'¦'í"*^-!,e Dmsionisias Dos Barnabés:

; ^JiNitòlWitoe «pernas atestam oígrau*de consciência

níSffií* ^if0*.3 P**.* ren«v«<*o das diretorias das duas
M^«Sa!w,£U Wulirtanaí. e por margem iasgulaslni?os candidatos que apresenuram em seus programas as rei-
^ ™%,Q/1" da N*c?° Tiveram a enfrentá-los « máquina
S^SttS^SPVjW»;»ita*nta as correntes «ninSaiOorM-eaa chamadas "resUtênclas", as entidades patronais
SsSStt^i^^^W*»«-?«»*« i|»te1itaaM:mo-TOnentO operário uuiisando fraeeologl» pseudu-revolucioni-
^2 are °* ^««'^dorw. Mesmos. "ceS »

Foi apresentado na. Câmara Federal projeto de autoriado deputado M*rcò',Anic^ dispondo sôbíe » sindicaliza-
çfto.do Wmiísfâr^^ marca assim oprimeiro-passo;»ta^wNüista^-umá veiha^e justa rei-

Fechar o IBAD
e Punir os
Corruptores

' tand? íitt^i0 ?° *OT«nat,or Miguel Arraes, apresen-. »anao documentos impressionantes e a lista das emiirésas«SK."^ ^!«í*K«elras) que financiavam a má-
, ¦ - -- •--¦-.¦.—--.—-.~ -...- —..« e ju.^ iw ,JJ™* oa corrupção aenomlnada IBAD, comprovam a ne-vindicaçao/dos tarnj^.^ t^;<) pía!li 0 inído da luta, em Ítaãd^"Kíf^ «^^Çl. ««ora formulada pelos depu-uma outra «efla >-ft^iànír ^inia' IlairanteviSlaçâo.X !ffi^jf.M?f|í CP? •»"« apura as aUvldades cri-dlr*ir«-d»-^i«ni.j*«_-.«,,*¦ .í^-^ivr;,^ ." ...ri ar"y-,,u minosas ua agencia subversiva norte-americana' fechá-la< O punir oa criminosos que. dirigem a organização!. ô IBAD.oM-íorme provam os parlamentares, baseados nas provasdat, depoimentos, é entidade anUbrasüelró. TiólòuT eP ton-''aST-Âsâh!?-'^?»1?» «W«5f|'Jrt»««-tM «>- Pernambuco' fíSL*11*1**! * Mt .-Eleitoral. Os que o dirigem estáo capl-MJJadoe em crime e devem ser punidos. Leia reportagem na¦'¦y^ÊMílmj.046^ *~ "¦eBl M

-¦¦"• —"~ -—~- («rniiu -uma nagrante 'dJwto-de °rt«^Çflo «*;*tciiiteid!-l0 a:t«dafl ar éatego-

tfiJ2^L .^««d^OMWintrànkíyagora oe funcionários pO-
22i^-Si^i5ÍS?^? *!«ie*»do» intenMKlonais: o dl-
S*-^^^5Ík±5!# ^ *««tonário. do Catado. Repor-
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iMervemeoo olmto
fomiater Gordon em
aoa assuntos Internos e
uma onda ainda medo
avassaladora de corrup.
çio política a serviço doe
espoliadoree norte-eme-
ricanos. A segunda exi.
gineia i a de serem for-
malmente submetidos è

' embaixada doe EUA tm-
doe m piemos de neooo
governo par* a apuem-
çao éa parte éo •fundo»
destinada m Braail. Q
sentido colonialista dem»
ea exigência é gritante,
constituindo-se, a amai
limplee apresentação, nu»
ma afronta inominável
4 nossa soberania.

Em verdade, nada há
oue justifique o renova»
çáo dos tamigeradoo
Acordos do Trigo, reo-
ponsáveis já pela virtual
liquidação de noeea triti»
cultura. Não $6 nao pre-
cisamos desses Acordos.'
como, além disso, eles
atentam frontatmen»
te contra os nossos in*
terêsses. Há amplas poe»
sibilidades de importar
trigo de outras áreas, es.
pecialmènte dos poisem
socialistas, em condições
incomparavelmente maio
vantajosas para o Bra-
sil: trigo por mercado»
rias nossas, sem nenhum
dispéndio de divisas e"
sem nenhum compro-'
misso lesivo à soberania
brasileira.

Por que, então, não se
faser de uma vex a de»
núncio desses «Acordes»
espoliadores? Isso é a
que exigem oe interesses
nacionais.

* 
V y. y - \
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METALÚRGICOS CONTINUAM
GREVE NA SANTA LUZIA

de Sindic
' Oenimuando a greve een
tfabalsMteores da Usina
atente i-usle a • paralisa-
elo pardal te «teàlndter.

twmaa*»eesn ne esneeteU.$
va de ddtegnrcn* nma gre*
ve geral pela resdmltelo do
delegado «indica! demitido
por aquela emprese.

Ot trabaUtsderas een in»
deetrlM raetelantene per»
menecem em aatttnWite

* andamento da dtnaeas.
Terça-feira k noite, dele»
gados doe trabalhador** de
divertes fábricas estiverem
reunidos com os grevlitet,no Sindicato, de lá saindo
para preparar a deflagra-
çáo de um movimente mala
serio em soas unidades, ea»
ae seja necessário.

MOVIMENTO
' A gr**e parcial da L
dler pode alastrar-se a en»

à pertlteocae ia-
tpesTelsnSepe'

e« .
et*,
nao retategrtea o m
rárlo etariUdo, afronteodo
as leia trabalhistas.

O aladicato náo transige
dea direitos da classe, em-
latia aguarde aea prenea-«temente dertnWve dn Vsl-
na Sente Lesta tonto a n-
teeçle do dtiegaáe
cai, esquente .Iam ae negoclaales. O
vimento pela defesa do tra-
balhador e do* direito* tln-
dical*, cato ot patroei náo
voltem atra» de sua atitude,
desencadeará greve geral
por tempo tndetermlnsdo.
podendo ser decidida em
assembléia ainda teta st»
mana.

O deputado Marco An»
(teto apresentou projeto
oue dispõe cobre a sindica-
llaaete dot aervldorc* pá»
bttses etvU federei», etta-
entale, municipal* * aetár»
ejulcos «os Podirea Btaeutl»<
eo, Isalalativo e Judiciário,
aetnrtdãteob gualguer for»
¦a • paio* nor qeoJauer
modalidade. O projete em
«utttáo vem eonerstuar aa
relvtedicaçOH da deste
aprovada* no IV CongracM
Nacional dt Servldoret Fu»
blises reeiisado em julho, do
ano pesado, em Balo Mo»

ênoiBiorgicoi sbs ojanieino
O Sindicato doa Metalúrgico* avisa que ttrá resütada

amanha, dia SO, uma reunláo do Conselho de Reprasntan-
tes com o fim de elaborar os planes de trabalho da neva
diretoria, eleita há um mas, e de discutir questões referen»
tes 4 Insalubrldade.

A Comissão de fteereaelo do Sindicato promoverá duas
festas de eoagracarnsate: no próiimo dia 7, baile com Ma»
clr Silva; dia 14, entrega de prêmio* aot vtneedores ée
Campeonato Interno áe Futebol.

Os trabalhadores na Indústria ds Bebidas intensifica-
ram a campanha pelo aumento salarial a outras reivln-
dlcaeoet especificas da elatte. — Por outra parte, elegeram
• Conselho des d»legaeo*.rtpre*enUnt**, tendo sido Ante-
nio Franca escolhido delegado pela mateis da Brahma.

Os bancários cariocas encontram-se em intensos nrspa-ratlvot tendo em vista at próximas ampanass rrivtnatea»

POR QUI A
SINDICALIZAÇÂO

Em Juitlflcstiva, o depu-
tado Marco Antônio attlnt»
Ia que tua proposição obe-
de ao principio fundamen-
tal de Liberdade e Unidade
Sindical Já consagrado na
prática pela organlzaçáo da
elide operária cm notio
pais, e que, por outro lado
vem em apoio á Juita prt»tensão dn Orgenlsacáo In»
teraaclonal do Trabalho
(OIT, entidade internacional
qne congrega M paises, in»
eloilvs o Brasil) que, em
suas diversas conferências
tem tratado dos direitos t
deverei bem como da orga-
nlaselo sindical dos servi*
dores pÉMlecs.

Já na Conferência ée 1444
da OIT, foi aprovado n Con-
vtelo n.« f». sobra Uber-
dade Btndieal e protesto do
Slrelte de etedlealisaMoi qu*sas sen art. l.*ástermtna:

v*4***ev v*n ta* ts^saatwstt^Bxstvti ete» np »4*e*

empregados, «sen nenhuma
dtaUUfeo s asm aetcrtaaçáo
prévia, tem o direito de
eottettlulrem as erganlsieõei
de sua livra escolha eom a
única condição de observsr
os estatutos das mssmas''.

Faro que náo pairassemdúvidas sobrt e nlcance dé*-
ts dttnosttrvo, eatsnéou-i»
que o informe ia Comistáo
competente deveria assina-
lar que, da acorde com e ar»*
Ugo SMnclenade (incluído
no art. MT do Código Inter-
nacional do Trabalho elabo»
rado em 1M1), a liberdade
«indicai dtve ter gtrantlda
náo «omente aot emprega»
dorea * empregado* dai te»
dúttriai privadaa, mu tam»
bém ao* funcionário» públi-cot tem dlatinçáo nem dia-
crimlnaçáo de classe algu-
ma quanto à ocupação, mm,
eor. raça, credo, nsctonaU»
^Bstj^tttaj "arfu ^j^yPmmmwmWM nj**u«uss*»ri*es}#>

Na conferência miisete
sen 1481 pela OIT, nevaa re»
tolnfoe» foram aprovadas,
entre aa quali a que reco»
menda o ettudo e a aplica»
çáo do direito de stadleall- sei
aaeae a tervtdoree páblleos. liei

O Cenvênie ds ífáf, acuse eu
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ami át ¦sM M '¦ á,
atem amei BBeu suntsBsmlSBaeY auneYBBefcèM áfssa IIÊÊám\ 1 snBsa fláBasi Í">É I ''••} tf^/iMà*0 nlflelfilll TrinilM^iP

zacãi dl Fracimalism
2!^àÈÊÈ*+mJml sâÉCta^^ÍL^ÉL €M*|INI,Ü?A,,ÇÍL' mVÊm^ffiÊÊKt'Oajfwsli fjM Mm taaaaaVPtPl aeSssem. VN BBBB ¦ Lm tamTeW 4JP*tee smHk' M\ aemuBBtfâjmLsi fJkT telaa SBjBB^SMasje M* wM, ajtfBjnjnjsjeFp w^^a^K**BmM!mm_. ' '

tutessjsnuM eu ney ssj|fo mu. eatasiS Puntute Bt» 4™ÍBBB*eMs> > .ts^TS^P^Al'ferina incorporadas ao pa- «?í„.ijmT«-ma •» iraur da ral o das vout^eose, tasn ne»
trinvtelo nacional. At es- ífA^^.^CuVI nelos B0 «¦ tu0* J^JBSt^Sí.,cemoeTeberta. pela (ri • J^f* rjfflío^íuand1?^ STr^^^^fiaPS

»mymtmmmmm9. nffi^SmWm
Hmfmm) aoelal O O Sspfise'

on*eeses ea*
dUtelvíto a*

ato 4
clallstas
o
te, os

O Brasil ali MfeV BM •»•tlflcou ISs mmmmt laue
tramite no Congresso lis-
cional), Isto speear de ser

da OIT. e, por Isso,
--'•*-- ** 'jfLL lm.ASmmm.m.m%

apre
cia da OIT com apoie
seus representante», s ape-
ear de ter aprovado também,
ne Attembltla Geral da ONU
de 10 de desembro de 1441.
a Já célebre "Declsraeáo
Universal dot Direitos do
Mcmsm", qne ea eeu art, !•,
item 4, recomenda:"Toda pattoa tem direto a
fundar sindicato* e «indica-
Usar-se para defesa de seus
utertetes".

A Constitulcáo FMerat.
am sen titulo vn lefereete
aos FUnctonáriot PábUoas,
nio fas nenhuma rtttritle
ao direito de aindlealitaete
dos servidores públicos, s em
sen art. 15» determina a
Une associação profissional' l. i ssabors n

¦atei da Maatea
ene áa ItenateaM

de que selam atndlcallmdo*
os contratados da Rédt Per-
rovlária Federal S. A., cria-
ram uma situação evidente»
mente tadroiula de aber-
rante disparidade «ue aáe
es jusurtea o qoe, peto eon»
trário, denuncia a falte ds
costtecti no tUtemt juridl-
en o naa grande falta de

O deputado atarão Anto-
nio eonelulu a Justtficattva
de an projete afirsr^nde

Sue 
sOaganisados em sin»

lentos poderio es assalaria-
dos defender a democracia
centra o poderio «empre
crescente das forcas scontV
áleas rotrisjndas.

to mediante requerimento
assinado por todos os mem*
bros da diretoria da ateocla*
tio o Inttrutdo eom ot te-
gulntet documentes: um
exemplar autenticado do I*-
teiuto; eáplas atjtenUesdas
du ates das ssssmblétss de
fundacáo, de sprovsçio do
estatuto e de eíeteáo dot 6r-
gáo* dirigentes; prova de
•aossulr. eomo eA*oci«do*.
M^satatao nm terço dos
servidores que integram e
teimo as^ttparnsnto cons-
tente Be enquadramento
sindical (especificado ao
fim do projsto).

O «conhecimento do sin-
dleato será coneedldo me-
diante o

que poderá eer
enUdade.

O projetoettulr. as qa
ih á aSiSlrireene mv
dleato, "
àt

ssssMtSjBV,a

devores dos *fc{j,tyfA.>

snaná
tlxaeao e
contribuições
terminando oi _ — , .
dramento tlndleal BM üeei-
eoret públtest

Encontro de Caxias aprovou Luta Pelas
Reformas e Defesa Das Empresas Estatais

tóris*. No momento, procuram estabelecer as ta^etrisse finaisdo eeu movimento peto somente salarial,

Os trabalMCMWea ds De»
qut dt Caxlaa encerraram,
na noite do dia li e mu
I Bheontro «ndienl. A reu»
nláo, que durou trét dlti
eulnunon eom aaa grande
ate. ao qual eoatpnrtecram.

S*iiateilns fsderat* Leo»¦s^arj*,nt)n***»*aw**a' ¦»*^**^»»*r***aj) mw^^

Mtet dsmai» reivindicaeOet: nxaeao de aboao-famllla. se» mL\Estt?Yitebilidade com dois anos de serviee s mUfleafêe santestnl, çrfirlltjrt
deputados sstadaals Afonso.

OoéP^cMrtte) Latem Nr âaaae «•«• saontetro • Aristote»^, mm9m let ds HlneMlM*, entre
O andlcato dot ttepregados no Oemétete senveeoe nma ««rtrns psi^^soiialIdgdM

Aestmbiéte oerai a fim de que Mja esteteheaaa ama pre- £A*IA* 4-„ 4posta d* abono de 40%, a eer ouvinte pss-tertersecate aos Ê VANGUARDA
Os aposentado* do intutute nos Ceasteiártos, por senvea realiaram assembléia no áHstne San U para eeeaaeter

ae reajuetementos de teu» veneamentea, feitos asa se levar
em eoote o real aumente do suste te fite. o também
para tetvaüsartm um aerewnun anedieto te ío* sm seus

elo te vanguarda ne ateei»
mento operário *
nmnlnensc. o

valioso libelo contra a attaa»
eio em que ee encontram
oe trabalhadora*, mostrando
na profundas relato»* que
existem entre a prestáo dos
traste*, a conclllacà* do Oo»
tvsTsbbV tp m> mswmmyfmm' Bmt^tmne-mmmme

DIFISA
DAS COMPANHIAS
¦STATAIS

Dentre oa tralMlhsteres te
Cantes, es operáriot te Fe-
tj-será* e te TMM. repre»
eeatem nena grande eareelt,
o een eelsboaUs feTane»
tonto ttytsltoat. Farttram

eatwles^^teS^sjTSBijp ¦•¦?

Irrei

Ifanifsetante n disposição
de defenderem as compa-
nhlas eitetalt, ot convenclo-
nalt resolveram também
exigir n imediata encampa-
ele da capaava o das de-
msls refinarias partitmlarss.For proposta dos trabalha-

faacndo eom
qne a empréta govemamen»
tal entre numa concorrência
lesiva aos interêtsee naelo»

mfca, M sprovate
e repudio * « '
totemediárlos
nn prodacáo Bsa terlvetes
depetrntse. tente 
de te saateutalea. m.
terge, ateserade, na
tU^JIt mtímm .

1LIITO CGT
Dl CAXIAS

Para eoneretlear a aapH-
nsutete etodl»

sal
nue n uni

atagra oa

danes aos bravos[^eampoBO.
m daquele município.

MOÇÕES
B DECLARAÇÃO

Pelas desenas de moções
apresentadas na.eon-
vengteopstedsdaracaote
«XUietotos aprovnda peles
ÇebeJheterc*, pnte»sa eons-

ato tete ene fse
ea tone o pais,
operária

tatar o nvaneo
efmrária te Cantes, que ma-
tJtsttou sua poslclo te
inestrito apoio à aannten-" das Uberdates

danar aa
em CO Xitara eser» ene nas Uberdates .desnata*
sTastvMatetéteiSa» Sis. eniglnte »J»frte4le

Sa^Fe^sj*^sT^*^M ftrtejãa

mofr.éiim, no andleato dot Msstree ,»¦¦„____...
¦MO ÊL\ e%MMtna» ele T0Mlaa0)|al| Êtrfm t9m\lWtmWm ÉsVsHBspasfw
sjsral da ateate com o fim d* apnaar n ssntaprenata
pnnranal. assim formulsds: anteerpeste te aeerte salarial
o ansasnto de 16%. O* trabalhadoree, por sob late, contl-
nuam fetrinoteando em abano te se» sobre a seJáitos
eágeutet.

trás ssaprseas estatele ae
sen antedeto-- envion ser-
ea te ate Selegaate, que re»
ntsssntoram a HJ40 traba-

olrVffa Dos Aaravlárles

eaejnela etaaee.
snere dlssnBn o
a paletó dos «a»

res lem rolaseo nos
grava problsmsi «ne, afil*
gan o pais s que sufosaa
a eraeee operária. O toaá-
rio, apesar te tratar te dl»

problemas, deste o
rego ate à lute antl-

tt eealre Trregumri-
dates nas obras te Fare-
bete a, ftrlneipalaents. eon-
ten a atual a4ntlnJs4raelo
te PJtll. 

^^ M
apresentodo nm veto te ion-
ea ao projeto te Pepntado
H)
n.
KVrel á Feiro-

«tNoFauo, •
smdcfcate
fun

fona
produto te que eeenseou, b *

si.--
própria Fetre
flagrante a i
sasssene) das

aSütritoêTu^^
tetas eeapenhlas neriieela-
res.

a 4âasete*«nB«tasjtte

f8s> ItnSSao Uto teçte,
«AOdteabatet; Batente Mfle.
MatevWto. o /ete A»

4 e esse te Jofre Oonete
Neto, s retaetente as dito»
duras Inertea eom soa ee-
kntellsnas retitejados. Os
pattMtpanta da reunião te
eldlram aprovar nm
risnento exigindo a *
te te Fnrtiteocn
a di^otneão'¦._.„,.

ptlo O.T-F,

Vm abono mensal de M% *erá pape aea aere^tertee du-
o periooo de onoste-Boveaao» an tensmbro, devera

ser assinado novo aeèrte aterinL

nana o vete. ano lhe foi
aposto pelo Oovernador.
assim somo manifestaram
ea toda áa ocasiões a rs»
pula da elaaa oneraria á
aote entreguleta de conhe-
eldot político», liderada ps*
le sr. Carlos Lacerda,

sonenrrentee

e que foi tesaonstnte pelos
trsMnedores. pote aquela
empttea ainda náo. eente-
guitt aumentar o Índice te
naciormilsaelo te teus vel-
eula devido a umn serie te
reetrieoa qa nao atlngsm
a demais soapnnhla.ou-

„. te anaa mm^mU
ts.rSmTAf^
fritara eeOeatae pura «ue
•ejam enteltes aelhertes na
eitete. tob sotne naa nova
estagio ferroviária e a een»
tlnuaete das obras te ha»
pitai municipal. Também se»
rio coordenada pelo C.O.T.
a movimentos te snUterte»

te BMtmbre. aprovada por
aclamaaio durante u este-
ninada te enotrramsnto,
ressalta a neeesstdads te
ante "reforma agrária eom
n leJteraeao te dispostttvo
eonJUtuolonal, para qu* ee-
ja possível a dmpropriaeão

ao Mo, tratente te
te Aaoatáoto. doe Ferroftártes te Beata»

Bttemram
**eprsteutentes
Jundial, da Aiaoclaelo doa Fsrreftártes
sossacáo dos Psmvteeios a stedetra-atomaé,
eao dos Ferrovterios Oaáeho*, te
atoaale te Nceeette o te União Ogutirte tes Tieteüteoore*
Ftrrovláriot dt Araeaja. Ot repteeManta te Netnette te
Brasil, da Bahia e te Araeaja retolvtram a respeito do*
seguintes problsmSi. sede própria, «tale» primária* t wt-
náeo-pfoflHkmeti, tabelas mltriet* e

rnjttt it Lei Estabelece Hssspilis Cambial n Pais
t o seguinte, na integra,

e projeto te m apraansa*
te na Ce«»».ptTe[jÊWfS-
tete Mareo ¦**%*£»¦> *
tastttoiate o motteaflteee» r
total te aambto »» IvatUr . - . .

gurada a
«O CONGRESSO
NACIONAL DECRSTA:

Art. tf — A exeeeáo do* Art. %• - Cate atabe» •vevtetes nos artigos !.•, 4.#,
Ta «S.o deète Lei.

FLUMtNINSfS
Laia Nr na ai rtsrtrlt

ã de advertência, a fim te forcar o* «mpregãdorto a aeel-
tar a aetlbetaeáo te Oássara Municipal, aaneloaada pelo
prefeito e publtoada no"Dtário Oficial" te 14 ultime, *obre
nm enleo horário de funcionamento dot estabelecimentos
comercial*. O náo cumprimento da lei por parte dot empre-
gadorec ettá prejudicando es M mil smatepades te èomto-
ete te capitei tluminenie * a pepelegte-

Bnejuante itto, Mdeies da eiatee vae asantor i
toe eom a «mpit>»jaaete«, ebfsálveate eaertai^a
someretários por am abone te aaiiigtesta te m%.

fui encerrada em Campo* a Tf OtaveÉcAeJetedual. st
ttabalbadorss aa Indáetria da CkiMtraeAo Çíell. que eon-
toe tora a piaena te delegados ee Mteeot, S. Oeatalo,
niataate Hemtoenee e sorte do atado.

No Congresso foram detetteo* vária prtMtasee rei-
tteoteesoetaa classe. O temário a debato at oompotte ée
4 itontTT. luobieaMe mesxàmieos . «oetote:^.*^?*??
4» a»almmo: e> Ooragnese Neetenai te Trabasaetem, 4)

O* vidreirot e epttartos em tecaattoa de Niterói e B.
Oonctlo iniciaram campanha por am reejuetemsyrtejala-
rial a ordem de 40*. eom maieraeao «aáxlma BdJfJ»11
e mínima áe M mil erastirot, tenro
tenciadot no aeerte ssnatoai
sedo.

SIswMtmi ata a\*»ste«a4*a*v>sjrs/Tf ate iea»nt»TuiTTSJ»

, ijsrdaAMfle
«sa SI te JnBte pa»

parte
Continua a greve éecretote pa)

viários na emprása de talhos Bane Ta
24 da aa funcionário* ne rua per terem 4to*
numa greve te etoa**. A greve, aee foi soa
pelo Tribunal Regtontl de Tnaalbo. toa a
conseguir a readnisseo so* funetonária, cuja
los patrõea é um desrespeite to nossa* tete, e
forcar os donos te empresa* a pagar «% te aumente a-
*r 

Vor outro lado, n poUela tem Impedido «ne ee pique-
te* de greve do* rodoviários-tomem medidas eontra et ele-
mentos estranhos à claue que Mtáo dirigindo a telbut
por determlnaíáo te um Jute da}eapitel framinenee.

Art. !.• — As epemeoe*
de câmbio eonttituem ato-
aopoUo te Bstate.

I i.o — a sxeeuaeo te
monopólio terá atribuída,
pelo Conselho te Superin-
tendência te Moeda e do
Credite, k carteira te Cem-
Me te Beato te Brasil.

I 3.» — A uupcrintendén-
ela te Moeda e te Crédito
poderá autoriar pessoas fl-
risas e Jurídica* a partlcl-
parem das atividade* fcnt-
rentes ae monopólio referi-
d» neste artigo. Tal autori-
neio, todavia, será sempre
e titulo precário e revoga-
vel mediante pré-avteo de
M (noventa) dtei, «alvo e
dlaposto no art. 12.

Art. 2.° — Todo* ea pro-
dutos constante! da paute
da* Importaeoea bratfleirti
tsterlo, doravante, agrupa-
dei em uma ánlea tatogo-
ria, e o respectivo Ingrato
ao Paia fitará aujeito a pré-
vto licenciamento pela Cár-
tetra ds Comércio anterior
te Banco do Brasil, ds acôr-
do eom ee critérios aprova-
dot pelo Conselho da Supe-
rintendoaeto te Motda ete
Crédito.

I 1.» — a posa te LI-
cena te staportaflo emiti-
M aa forma desta artigo,
terá tadiencnsáal para a
aoMlotalutea dlvtea» bmm-
•ária* ae pagamento da ba-
perteeno.

I 1* _ O* tritertee para
a soeeaoaa as Ueeneae
deverão Mr publicado* no-marte Oftelal'' o ampla-
mate divulgada para o m-
nheeimento geral. Os even-
toais indeferimentoe tes pe-
dlda te Meena deveras eçr
Juetifleada eom a eiteolo
expresse *M.dUi»osiUvot,em
que a beseatea. ":-..>-'

entrega,
bancária autorimda, dat dl»
visu do pagamento corres»
pendente, na forma qne for
determinada pelo Conalbo
da Superintenda nela da
Moeda e do Crédito.

f 1> — Nm exporteeoe»
ftaanetetea te bens de equl-
pamento e de consumo du»
rável, ará facultado ao ex»
portador eontratnr a entre-
ga do elmbio relativo á»
pretteeoe* da parte flnan-
dada até 10 (dei) dia*
antes da respectivo* venci»
mento».

t >• — A Carteira de
Câmbio te Banco do Brasil
entregará ae exportador, no
easo previsto no psrágrafsanterior, Certifteeda te Dl-
vias repreeentatiVM das le-
trás te câmbio aceite* e
avállsadas, rslatlvM á partefinanciada dM exporta«6e*.

I $• — Os Certificado*
aludida aeráo titulo* ao
portador, transmissíveis por
¦Implc* tradiçío e lòbre sua
compra e venda náo haverá
incidtneia d* quaiiqusr trl-
botos diretos ou Indireto*.

t *i.° — A* letra» de eám-
Mo relativa* á parte flnan-
eiada dat txporteçoet a
bem te eqolpemento e M
conaumo durável «omente
poderio ser liberada* para
entrega a um banco auto-
rlMdo, aeja para contrata-
çlo do câmbio, na forma
te I ) °, Mia para efeito de
desconto ho extericr.

Art. 4.° — Todos m sete-
beleclmentot autorimda a
operar em elmbio repatu*
rio diariamente à Carteira
te Cambio te BanM do
Brasil m divisa que idqul-
riram a qualquer titulo.

I 1* — Bacctat-M Uni-
eamente o montante cor»
leapontente ao limite ds
posleáo atribuída a rada
um dêlu pelo Conselho da

VíTmm**
nr Rio, 30 4k Bf 4tlo b I 4te sitstlttVe de 1943 ¦ Ranneaaoaanunai

jonsei
ela da Moeda e dó Crédito.

I 1* — O limite acima
mencionado, ará. ea ate
•emana, uma pewategea
da média do* repaaec efe-
tuado* ne período «emanai
anterior.

I 2* — A percentegea
referida no 11.*, unia para
todot m Mtebeleebneuta
autoriades, terá periodka-
mente reviste pelo Conte-
lho da Superintendência te
Moeda e do Crédito, e qual
decidirá também cóbré U
parcela* aplieáveu na eo-
bertura te valor FOB a ba-
porteetes, de pagamento*eontratualt ao exterior e
em outra tipo* d* paga-
mentes.

I !• — Ot MtabelMi-
mentes autorimda Mlierte-
rão á Carteira te Cambio
te Banco do Brasil a se»
bertura necessária ás vm-
das que efetuarem na for-
ma prevista acate artigo.

Art. 4.° — A Carteira de
câmbio do Banco do Brasil,
•ornada «ua própria receita
a dlvtea* ao valor te* re»
pauto reetMda, apartará
a* dlvlsto destinadas to M-
gulntet flrtalidadto:.

a) atendimento da
eompromUtos governtmén»
tai»;

V) ( conceesle de Mtorta»
ra aos atobeleclmenta au»
torlMdot. pára M véndM
qu* efetuarem na forma
prevista no artigo •••:

e) vendas diretas ae pi-
MIm, na mssmas coadletes
rigenta para a ettaaieei-
mentos autoriates a ope-
rar em cambio.

Art. 7.* — O conselho te
UDcrtatenaencte dn Moeda
e do Credito, por piopatta
da Certeira te Cambie do
BanM te Brasil, aprovará
a taxas te compra em*
da dM. diritas sstrangelns,

":-'&•'•!-'-..vaV '-*•;•''»í*">"fiiJ
mmmmmmmmm^m^mmmmmmmmmmm

Na allersaa ea-
&Xi?mLsmmTm%Smm?¦¦ZmTmZoem^Xu*:
tutU. * 

"¦ '"ara meiuioa uma
panela, á Mr fixada pelo
conselho te Superiatonden*
dénela te Moeda e te Cre»
dito, enJe montante rever-
terá em beneficio de um
fundo geral te finánela-
mento nas eSteortaetes bra-

#*íltlrát.
V | 2*--o Foter tateeutl-
vo Incluirá, anualmente, Oa
proporia oreamtntárta para
e exercido sttuinte, a te-
tações neeessáriM aa nat»*
mentos previstos pelo pro-
grama te financiamento
dat exportaetes te bens te
Muipamente e te consumo
durávd, a quais serio te-
vádas a credito te fundo
referido no parágrafo ante-
rter.

f !.•— A modifioaolo dat
taxa será frita periodtea-mente, San bau na evoln-
ele do poder aquisitivo ta-
terno de moeda nacional,
eonsidérada a indleé» da
Funda*lo Oetülio Vargas e
tendo em viate, aubsldtáriá-
mante, a cotação da refe-
rida moeda ao mercado in-
terneetonal.

j 4« —No» contrates te
venda e de compra de eám-
Mo a garantia te Mu nao
poderá MMder o prsss a
IM (eento o dtenta) diat
da teta do fechamento»,

Art. 1.4— A venda te
moeda eetrangeira eu de
cheque* a viagem somente
ará permittda, dentro da
limita «te forem fixado»
pelo Conselho te nuperin-
tendeada te Moeda e do
Crédito, na eomprádora
que exibirem passagemmanada a naatapefto váu-
te, no «uai será frita a
«j^MSSgtvtfavns «tap teM*ffea»aewen*TflF*]

Ari. oo _ a, demais
teandeteada puramente fi»
nsnedra deverão, sempre
proeesuu>a por carta ou
telegrama e enquadrar-n át

«v llntltariía.pertl-

Art. 10 — O Conselho te
Superintendência dá Moeda
e te Crédito teddlrá tobre
M propostas, qa ibe forem
rabatsWUs, te rdavtttlo.
ne tais. te luera reiátivM
aa exenlctet te 1444, 14M
t 1445, a cuja detentores
aititta o dlrtlto dé trani-
feri-la para o exterior, aa
forma te legislação em ri-
gor. ..:;•

Art. 11 — O ConMlho da
Superintendência da Mada
ete Credito aprovará m
aormas neceseána páraassegurar eficiente fitcáli-
mçso éas Operaçoet de eám-
Mo, ihdalvt pela unifica-
tio a dlMlplinammto das
atlvidadu dos órgãos qutora intervém na matéria,
principalmente a Ftecallaa-
S" 

i Bancária e a Ineptteria
ral te Bancos.

Art. II — A firma w ee-
tebelsdmante auteriade a
operar am elmbio eu nu
atlridadM ligadas ao eomér-
elo exterior braallelro, av»
tiva eua partlclpaçlo em
operações fraudulentas, a-
vldamente comprovada*, po-derá ter eua autoriMçlo caa-
tada por decisão do Conse-
lho da Superintendência da
Moeda e do Crédito.

I 1° — A apuraeáo ae
fará em processo admlnlt-
teatlvo inateurado pela Car-
tetra te Câmbio do Banco
do Bradl, no qual deverão
Mr facultida» aa «emado*
amplu possibUidad** de de-fesa.

I t* — Concluído o pro-como admlniitrativo a cum-
prida a deritlo final do
Conselho, a respeito, oa
auto* nepectlva, a fór o
caa, serio encaminhado!
ao órglo competente doMinlitério Público, ptraapuração «at responsablU»
dades criminais.

Art. 1$ — Iste Let entra-
rá sm vigor SO dia* após
sua publicação no "Otário
Oficial", revogada* a* dis-
paiçtes em contrário.

Sala das Sessões, 21 deagosto de 1943.
Btptiíedo «forco Antônio".

PM testo te ttteJnNuu.ot-•rSapobitet", potoaet».
rárlo*i eonstdérarnm o titt*
fúndlo s o Imperialismo eo-
mo m principais responsa-
vels pela siuraçls «a atra»
vêem o BrasU. • ... ~

Afirmou»a nlBte Ateass.
tidtdt te sdieacló daJd
de remem da larte ím»•o impertellsae susta séete»
nu te milhõet te dóMMe.
na forma de. "roe^Mia^o
taxM, remettoas a» ete-
trangelro^Octecesatetom»
m também ene sn ddsxtttj-
des «M-esttesefrsete, tale een» a
sita- te sento te
sáo
dsfidenda 
ma nrtsusaniaMnne Batas
^terM^*ÍriaMpal7.

teseniea
~ámm'ummmvwa ^ajs»ias aaustM stria

attausiiartehnT

jgggÚB
•arâesa fà«%jaUBamna%
frentalmtnte
Bdvap o
Ianques esntra a
Naetonal te ' (ÍmZ

É^MAsSIsta) • BMsAÉBsBBBsf 4jtV
tete! a dlâtribatetete.pe».
trója, pa ateie te febrér
brta. Ot operária
aseomlram tosabáadH
promisso te rateia* paramanter "
tada e te
ao ssntite'
amplo movimento
taçio naeteswl, o peta -oou-»
erettseeto te toda arte
luçcet áprovátes ae I Mu
eonteo te Trabelhadsea te
Duque de castas.

ttHeaae stt*sjai*>»

novos
rumos

rtemAtmês m mVsmXA
AUANCA SO SSUStX,

-*»*. .
ntrttor

Orlando aVtatfha
MNttr BHSW

Fragmoa Carla
n*at«r nade

Leis Oassana

Outtamnerg Oávaleantl
xetattei av. ate fesasa. SM,

1T.» «eáav, *•!• UM
—* Titofta* efràtt »»»'
Otrtnela: Hw ttiMa*

MarttM, M. 1» aMar *
(Caatrè)

Msertte.MMgafnOM '.
NOVoenuMoa
BWÇAO BB

MWAB GBBAIS
ndide e A^.^.^y.^

tete CutKe Utt
» aacar, S/SM

Tal. 4-SSM - Sei» UllaUBU
Sucursal d» Sae PaateSua 18 4* NôvsMftf» sen

S* atear, tela «St
- T«tet«« avseis '

Sucursal te Fannl
Xu» Jate Uwaire, ta •»•

S.» aarter, «ate SU - OurtUte
AssinaturM

Aauai .. .. .. erg tema* •Stmtatrai
TtUUttrai

Astinatan Asna
Mod  en««»••«»-»  » tntas»TMauattel .... » sd.teNtaure avniae >Nún»re atraia- ,4* .. ./ » so.a

v\

mmik
^jttmnnitmmmmmmm
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Ação dtít manas

" ^••emCew W %*4éeQ9Qf|Q|Q C*sWI»v

sbbbbbbB mmt\ ¦sssmlfi >—»-»-»-*——»--seemss *mwt) vmstmt» VffeBwfrVnIfl

•eta petos «taratot de Imw. 0
tretj de tua tapirtatuta pede per
feltamsnlt ter medMe peta com*
portamiiilt aot grupe* reaciend*
rios, «toste « Impotência a que fi*
ceo rattalde o vertoe-patria .lactr*
cto, cem tattat òt iew bortt, até
• stiitJo rancor das cemtniériot oa
retpiensa ibad{àrta, que tf*»" •»"
«Jornal do Itasil» um porta-vos à
altura. .-,.•-•.» .,»

Os Inimigos .da. democracia,
para afastar, as massas da parti-
«pação na vida política,,, costu-

ram 
usar o "argumento" de que.

luta dos trabalhadores e demais
patriotas por ¦ objetivos políticosconstitui uma forma de "pressão
[legitima" Sobre o Congresso, queseria assim alvo de uma campa-
nha de desmoralização: Falam, en-
t£o, na "majestade do Congresso"
et chegam a tornar-se histéricos
quando conderiam," por exemplo,
um ato de massas como'o do dia 23.
fodos sabemos o que há de hipò- ?
orlsia — e, mais do que isso, de
çdlo ao povo e à' democracia de
ferdade — nessas tiradas altisso-
{tantes, mas baloías. Os mais in-
dóceis paladinos da. "majestade
«Io Congresso", são, os mesmos po-Etlquelros e apátridas que, meses
antes, viviam" recebendo òs dóla-
res distribuídos por Hasslocher e

levando te em conta também
at grandiosos Manifeltacoei' dt
Recife t de J..lsmardo do tampe,
vtmo* qut, nós últimos -emanai,
centarmt de 'milham -di brasilel-
res .te reuniram tm praça poético,
exigindo wlutõo para! es proble
mas rmdoMls.'tstet Comicio*, tm
bom dfles participai»* o pretíeW
?t da Rtpóblica, néo tiveram <nt-
nhum sentido dt «festa' de ente.
mendo». O povo não compareceu
cemo claquo contratada, capas-
apenas de ouvir o aplaudir, 

'mat'

como força consciente,' disposta
emtat dt tudo a apresentar, teus
preblemai o tuas rtiviadicafòes,
por intermédio dei eradortt que o
representavam o dirttamentt atra*
vét .cto sua* folitai e cartazes. E é
também ae «s rtMalfor tpMt. numa
dim-mitràcâe concreta de unida*
de de ação, ao comido ida Cine-
fãndia"dcerrtram, coma fa acon»
tecera, hot antirioiei, correntes' pe*
lírico* dt orientação diversa, rodai
•mptttnnoqs ná luta pelas refor»
mat de estrutura da sociedadi
brasiiejra. . ;

rOt «xhot alcançodot em Red*
tafem I. tentardo do Campo e
na Ouanabaia confirmam, uma vei
matt, cpje a mobilização dat mat-
to*, tup, ajão unida • organizada,
é a osmwtlie hwto qua conduz à"V/r*ebjetivM 

pelot quait
pova luta. Será atravét da

<i#* .l»-»»-|> r..- :, ......
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BoMhif Miie-anNiricano
3* toa muito, "O Olobo" é co-nheddo eomo um jornal norte-americano escrito em português.K"issirrV éi de fato. Lembram-se osleitores, por exemplo, de uma das

revelações' surgidas no Inquéritosobre o IBAD." essa organização demercenários incumbira o sr, SetteCâmara dé; em seu nome, escre-ver matérias ' opinativas para ò
jornal do «'comendador". Fatos
anteriores já haviam provado queas matérias referentes ao proble-má' do petróleo eram mandadas a"O Olobo" (e publicadas sem a ai-teraçáo de uma virgüla) direta-
mente da Standard Oil ou de suasagências de publicidade.

! Mas; sè apesar de tudo exis-
tisse alguma dúvida, bastaria aleitura do editorial do dia 28,I • ,, ':
pajestade i vergonha
¦i; ...••¦ii
ri
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so, que se detestara a política con»
clliatéria cto Governo e m realisa-
rã# « refermot ris bom. I teto
tassoem atrave* aa acao ctot mat-
tot que at llberdoatt aemscreti-
cot terãe rieftmrirrim o que qual»
quer manobra golpista terá dti-
feita.

A uniriaeto at todo* at forcai
naclenallitai o democrático* é to-
tar dtcitiva ria vitória. Não é -ter
acaso que a inimiga tudo fas para
explorar divergências e levar oe
dettnttndimente • à divisão. Ain*
ria agora, a propósito mesmo d»
comício da Cirttlandia, at jamait
da rtacão gastam à farta tinta e
paptl na tentativa rie debilitar a.
Frente dt Mobilizarão Popular e
destrui-la, se possível.

Ot comunistas centiritram cata'a 
FMP, surgida na luta petos re-

formai de bate, representa um
pano importante ne tentide ria
coordanacão dai fãrcat da frente
única nacionalista o dtmocrollco.
As dificuldade* nem terrena tão
compreentiveii. At divttglwtJei tão
naturaii. Mat a Inditptnsével é quo
divergências e dificuiãaaas tetom
tnfrtntadat com etpirita tmitarie,
para qut poisam ter ultrapattaaai
e a luta comum prouiga atrancan*.
do. Agir noutro tentWa rietarmwa-.
ria o enfraquecimento da frente
única, para júbilo rim teus Iniml-
gos, qut em conseqüência se for*
taltceriam-

Jã se tomaram publicai at
opiniõet dat mmuniitat «obra os
probltmat nacionaii e at meie* a
formai d* luta para qut tetom re*
tolvide*. São opiniõet aterrai aa
debate com at demais carrentat
patriótico* t progreteistcn. I atra-
vét do debata france te poderá
chegar a uma plataforma que te
comlitua am bandeira ria luta ca»
mum, imrndo-to em tomo dttta
bandeira e por ela cembatande as
grande* matem de neste povo. •

quarta-feira, t um requlsltórlo
contra o sr. Cleanto de Paiva Lei-te — velho cupincha do "comén-
dador", homem identificado commuitas teses antinaclonala — ape-nas porque o diretor-executlvo
do BID teve o atrevimento de má-nifestar-se a favor de um "rees-
calonamento realista è seletivodas dividas existentes" nos Esta-
dos Unidos. Imagine-se o qüe nioaconteceria se o sr. Paiva Leitedefendesse a posição dos verda-
déiros patriotas, que é a da de-cretação da moratória...

. Da forma mais despudorada —
e ainda por cima tendo o cinismode invocar a "opinião pública * —"O Globr" se confessa ai de cor-
po inteiro: um boletim norte-
americano escrito em português.

assumindo compromissos os maislndecorosos contra.a própria Na-
çâo.

lndecorosos são eles em tudo,aliás. Agora mesmo, sempre fa-lando, dos dentes para fora, em"majestade do Congresso", aea-bam de apresentar ao Parlamento,
através do monsenhor Arruda Cá-mara, uma iniciativa simplesmen-te repugnante. Trata-se da criação
do Instituto (ah, os institutos!)
de aposentadoria dos deputados.
Eis o que pretende o piedoso mon-senhor: o deputado que cumpriu
oito anos de mandato fica cora a'sua aposentadoria assegurada, t
o caso de perguntar: afinal, ondeestamos? E onde está a "majes-
tade" do Congresso — que se ma-cuia em face da presença dó povoe se exalta diante de picarètagenstão sórdidas còmò éssè projetadoInstituto? E a vergonha dessa
gente, onde é que está? ' '

flepresenfantes do IBAD
••!; O inquérito promovido pela Câ-
!fnara dós Deputados Já reuniu as
jjprovas que demonstram, de ma-;
ihelra Irrefutável»., a intervenção
corruptora e ilegítima do IBAD
ho processo 

'político brasileiro,
particularmente nos últimos piei-
tos.'eleitorais. Dezenas de deputa-
dós, além de alguns'senadores e
governadores de Estado, ' foram
eleitos graças ao dinheiro distri-
Jmido pelo IBAD e em troca de
compromissos assumidos-com essa

tntldade 
corruptora. Está provado

ambém que esse dinheiro provi-
riha sobretudo de empresai norte-
americanas e de uma-parte do
Fundo do Trigo manipulada pela
embaixada dos Estado.*: Unidos.
Em face dessa monstruosa reali-
dade não há duas conclusões pos-
siveis: o IBAD terá de ser fecha-
do t processados criminalmente

os seus responsáveis. O lugar dos
Hasslocher, Frutuoso e seus cúm-
plices não pode ser outro senão a
cadeia.

Impõe-se, contudo, outra quês-tão: e os mandatos dos parlamen-tares que se elegeram por esse
meio vergonhoso e abjeto? Vários
deles, como o repulsivo João Men-
des e o histérico Amaral Neto, jáse confessaram deputados e agen-
tes do IBAD. Mas a Constituição
diz que os deputados são repre--
sentantes do povo e a legislação
eleitoral veda a intervenção do"poder econômico" nas eleições.

Que "povo" é representado pe-los cem deputados do IBAD? O
povo brasileiro, por aceso? As pro-vas testemunham: o que eles re-
présentam é o dólar de Mister
Oordon, da General Eletrtc, da,
Texaco e outros trastes lmperia-
listas. O povo brasileiro, nunca.

Vty\mfa&*^ Atácâ a
ta de EstudantesTiros Passeai
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BRASIUA (Da eucurtsl»
— Sob • chefia do cipitlo
Antônio Dutra Ladeirs, tros
choquei ds policia, usando
de bombas de gas lacrlmo»
gènco e tiros, investiram
contra uma passeata de es-
tudantes, na noite de terça-
feira passada, ferindo cerca
de SO, nove deles « tlrot,
um doi quali se acha entre
a vida e a morte.

Oi eiludanlet davam Ini»
cio a um movimento popu»lar contra a elevação rtoi
preços du paasageni dot,óalbut qut fervem ao Plano
Piloto. Uto é, „ núcleo de
Braill a. .como também dot
que pertencem à Prefeltu-
ra do Distrito Federal t qdeligam ai cidade* tatéllt** ao
plano Pllftto. Oa eitudantei
lutavam contra etia majo-
ra^o dai patiageni porqueai tarifas já haviam ilrlo
eievadai há menos de 3 me-
•ei atrai.

Realizando uma manifei»taclo pacifice, oi eitudantei
t<» dirigiam em paiseata àcâmara dos Deputadot. cer-ca. de 21 hora*. Ao chega-
rem na Eitaçao Rodovlára,
a policia tentou Intercepta-loi: e. ante o empenho doaettudentei em proitegulr,ot' policia Ia procura-ram "conveace-lo*" atravé*
de violência* de toda a tor-te. Oi desmandos da policiatò cisaram com a chegada
ao local de algum .parla-'fflerttirefPf de um choque-do Exército.

Em répreiálla à isngren-
ta ação policial, o* estudan-
tete pariamentsrei, momen-
tqt depoii. realizaram paavenida W-3 um comido de
protesto que a policia procu»rou também dissolver, no
que foi Impedida pel» acao
de um choque do Exército,
que garantiu a realização
do comício.

INDIGNAÇÃO
E PROTESTO

Na mesma noite, dezenat
le parlamentarei, incluilve

p presldentp do Senado, olíder ds maioria o o lider do
f13^.'*1 Vf.r"m "° H°»P,-
taTjMstrltal om visita «„»feridos, constatando m pro-POKbH qu* tevo 0 acontecl»
ü**"!0' ?.n,re > populaçãode Brasília r«lnn a maiorIndlgnaçlo polo fato.

Enquanto o» policiais as-«exilavam oi eHtudnnle*, di.venoi tira* d0 DOPS fa-«tam tentativas dc aprUlo.nar dirigentes slnd cais. Oseetudantci prego* só foramrettltuldp* à liberdade no
?ÍL,e?uln,e' *racfta * Inler.xerèncla dc parlamentares eedvogadoi. Na manha de
quarta-feira, reuniramw r*.
pidament* ai diretorias daiorganizações sindicai* deBrasília Juntamente com oie«tudantes, quando delibr-raram tomar uma série demedidas de protesto e con-clamaram oi estudantes etrabalhadores A luta em tór-
n0 do* seguintes pontos:

D Restabelecimento daiantigas tarifas. O prefeitoIvo Magalhães já havia con-cordado em parte com Isso,maa o que se deseja é aanulaçAo completa do au-mento por éle determinado.
2> Exigir a demissão Ime-dlata d0 coronel Cairoll, che»fe do Departamento Federal

de Segurança Pública, e a
punição exemplar do conhe-cldo espancador capitão An-tonto Dutra Ladeira, que: comandou ai violências pra-ticadai contra oi estudantes
na noite de terça-feira pas-tada. O capitão é bastante
conhecido em Belo Horlzon-
te pelot atoa de barbarlimo
que ali praticou, e suafa-
ma no mesmo sentido, nnoé menor aqui em Brasília,
bastando lembrar ai violên-.
dai que qrdenou contra os
professores' primários e se-
cundárioi deita capital, há
menot de trét metei.

Na quarta-feira, ontem,
uma comlitão te entrevit-
tou com o pres'dente da Re-
pública a fim de lhe dar d,
enda dot fato* e solicitar

as providenciai deliberada*.
A* 15 hora» do metmo dia,
realizou-te uma concentra*
CAA popular de proteito, naCAmara. .

SUSPENSO
O AUMENTO

• Os acontecimentos reper-cutlram em Brasília dursn-te todo o dis de ontem. Emvirtude das manifestações
generalizada» de proteitocontra a sanha policial, no-tadamente do movimentosindical e da bancada doPTB, o presidente da Re-
publica adotou algumasmedidas. Entregou o policia-mento da cidade às forçasdo Exército, da Marinha eda Aeronáutica notificandoàs autoridades militares
para que adotassem todasas medidas necessárias paragarantir o comido de pro-testo contra o aumento de
passagens e a violência po-«ciai programado para anoite de ontem, quarta-fel-ra. Determinou também aPresidência da República asuspensão do aumento do
preço das tarifas, que demorigem à manifestação es-tudantll. A tarde, o ar. JoãoOoulart visitou os feridos
no hospital.

CAIROLI SAIU

O coronel Carlos C..roll,chefe do Departamento Fe-
deral de Segurança Pública,
responsabilizado dlretamen-te pelas violências policiaiscontra os estudantes, foiafastado do cargo. Segundo
se anunciava em Brasília,
havia solicitado demissão
Imediatamente aceita pelopresidente da República.
As primeiras horas da nol-
te, o gabinete do ministro
da Justiça anunciava oafastamento do coronel Cal-
roll. Informava-se também
em Brasília a demissão dosr. Ivo de Magalhães da
Prefeitura, assim como docapitão Dutra, que coman-
dou a chacina.
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Darcy Edmundo Montez
As printeirat horot de dia

27 da aaotte, faleceu o H-
der tmncdfie Darcy Editam-
cto Montei, qua metaentot
emiti tófrtra graviMlmoi fe-
rimtnto* num detaitre de
CHitamdvei na roa São Fran-
cisco Xavier.

Darcy; desde as primei-
ros anos de tua (uventuae,
participava dat lutai reivin-
dicatdriat dot bancário*,
bem -emo dat eampanhai

, politicai' de nona povo, òt
quait empenhava toda a sua
reconhecida vivacidadt t a
melhor de tem eiforços.

Ajuda a
NOVOS
RUMOS
'•¦•-. ..**

Um Jovem (Rio-
GB)  100,00

Paulo Roberto Go-
mes (RJo-ÇB) .. 80,00

Boar Vontade (Rio-
GB)  200,00

Comissão de Mobi-
IizaçAó (S. J. de
Meritl-RJ)  200,00

Amign de Coelho
da Rocha (RJ) .. 100,00

Amiga da Guana-
bara.(Rio-GB) .. 10.000,00

Mauriclo Gattl
(Três Rlos-RJ) .. 100,00

José . dos Reme-
dios (Três Rios-
RJ)  50,00

Amigos do Cos»
mos (Rio-GB) .. 800,00

Um amigo, — Bo.
tafogo (rtloGB) 500,00

Barbeiro de Cole-
glo (Rlo-SB) .... 60Í00

Inácio Loi oi a
(Campina Gran-
de-PB)  500,00

Integrando, há clrca de
20 ano*, at fileiras comunii-
tas, destacou se como um
militante dedicada, honei-
ta, inteiramente identifica-
da com a causa que defen-
dia, e notddaroente empe-
nhado em defender a unida-
da partidária, a qu* fazia
cam ardor a entusiasmo.

For todas ettat mat qua-
lidades, conquistou rápida-
mente a confiança do* col*.
gat bancário», cujo* inttrét-
tei tempre lóube daftnder
com danòdo, a que lhe va-
leu afirmaria como autênti-
ca lider, cuja opinião era
acatada e respeitada em te-
dot ot movimtntat em que
se empenharam at banca-
rios a partir de 1945. Nas
última* greve* bancárias, te-

, vt um destacado papel, co-
mo integrante do teus co-
mando* e figura Indispen-
tável na unidade e organi-
xaçâo dai comiwões tindi-
cais.

O corpo de Darcy Edmun-
cio Montez baixou à sepul-

tura na última tlrçaftha, no
ctmité-ie de São Francisco
Xavier, tendo o féretro
acompanhado por cenrenai
de bancários, lideres sindi»
cait, dirigtntet comunista* e
nurnerosos amigo*. Compa-
rectram ao ato fúnebre e
enviaram coroai re-

.prtMntantei de vária* orga-
nizações sindicai*, todot o*
membro* dai diretorias do
Sindicato dos Bancário*,, da
Federação da GB, aa CON-
TEC, bem coma de vária*
entidade* dt outrot Ei.a-
do*. Também estive proten-
tt, tm nome do Banco do
Bratil, o teu diretor-iuperin-
tendente.

Ao baixar' o corpo, uta-
ram da palavra! o dirigtn-
bancário Francitco Trajane
dt Oliveira, em nome do*
teu* companheiro* banca-
rio*; o presidente da CON-
TEC, Aluisio Palhana, em,

.nem* dai organizaçõe* *in-
dicait; a Roberto Morena,
representando Luiz Cario*
Prestes a em' nome do* co-
munittat brasiltiroi.

Na próxima semana

AS DIVERGÊNCIAS NO MOVIMENTO
COMUNISTA MUNDIAL
Artigo de Luiz Carlos Prestes

Cartas do CC do PCC
Cartas do CC do PCUS

Lançamento da Editorial Vitória
Faça desde já seu pedido para
Caixa Postal, 163-ZC-OO
Rio — GB
Telefone 22-1613

Nao apresenta slnsls de melho*
ra o panorama cambial. De resto,
só por milagre as coisas poderiam

> passar-se de outro modo. Se nio
evolui num sentido favorável ao
Brasil, e desde que temos elevsdss
divldss no exterior, então a sltus-
çào piora. Acumulam-se ss divldss
vencidas e nio saldadas e crescem
os juros que ss acompanham.

Assim, vai sendo conduzida a
política cambial do Pais, sob o agul-
lhio da realidade desfavorivel, mas
sem uma diretriz definida, em pe-
quenos movimentos intermitentes.
Ainda agora, á 8UMOC baixou duas
novas Instruções, a 244 e a 245. Com
rasio, um matutino desta capital
denominou-as de "água-com-açú-
car-camblal". Efetivamente a Ins-
truçio 244 tem o seu campo de ação
limitado ao chamado mercado ma-
nual — aproximadamente 4% daa
transações cambiais — e mesmo
assim só seri sentida desde qüe se-*
gulda de medidas eficases numa'
esfera administrativa mais baixa.
Por ela, at operações de cimblo
manual (dólarea para viagem, re-
messas de rendimentos, dedonati-
vos, etc.) passam a ser feitas tam-
bém pelos bancos, ao invés de fica-
rem apenas no âmbito das casss
bancárias. O Banco do Brasil, por-
tanto, poderá agora operar tam- .
bém no cimblo manual, o que tem
o mérito de reduzir em muito o ai-
cance das manobrai especulativas'
de que se servem certos círculos
geralmente entreguistas. os boatos, .
etc. Mas, convenhamos, é muito
pouco. Já a Instrução 245, reduzin-
do de 40 para 30% a parcela de
letras de cambio resultantes da ex-.
portação de café que permanece
em mios dos exportadores é medi-
da de profundidade maior. Dessa
Instrução resultará que o orçamen-
to oficial de cimblo — aquele ma-
nejado pelo Oovérno — passará a
dispor de uma receita adicional de
25 a 30 milhões de dólares, quan-
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tia de que também flovft detfal-
cido o mercado livre.

Ê o caso de perguntar-se. por
que nio decidiu logo • Oovérno %
estabelecer o repaaee total das cam-
blalt de café para o Banco do Bra-
sol? Por que resistir nesses pateos 

"'
tímidos, quando o que é viilvel pa-" ''
ra todos é a necessidade premente *
de Ir msls além — sté o monopó- '
lio de cimblo? Ainda há dias, em "
documento tornado publico, o De-
parlamento Econômico da FIESP
•CIESP admitia o monopólio total -"

. do cimblo do Banco do Brasil.
Não é evidente que até mesmo for-
ças, conservadoras — como nesse
caso a industria paulista — Já se
colocaram em posição mala avan-
cada do que o Oovérno?

Nio se sabe o que é que estão
esperando as autoridades económi-
co-financeiras para'decretar o mo*
nopóllo cambial, t tolice esperar
qualquer gesto benemerente ou de
compreensão da grande finança In-
ternaclonal. Em declaraçõet pres-
tada* esta semana aos jornais, o: .-
representante brasileiro do Bancai
Interamericsno de Desenvolvimen-
to reconhece que a moratória é .
inevitável. Tal como vém martelan-
do há longos mesa as forças na»
cionalistas. Que te espera pois?

. No que ae refere ao monopólio
cambial, tém as autoridades uma
contrlbulçâc de real valor no pro»
Jeto apresentado i Câmara Pa-
deral, pelo deputado Marco Antô-
nio Coelho. Pela sua importância,
publicamo-lo em outro local desta
edição. AU, separando o Joio do
trigo, amparando ot Interesses na-
cionals legítimos, estão contidas
medidas capazes de atuar no mn-
tido da efetiva melhoria da sltus-
ção cambial. No fundamental, as
providências propostas no projeto
poderiam ser aplicadas desde Já -
pelo Executivo, mm necessidade de
esperar por uma longa tramitação
no Congresso. Mesmo porque, nesse .
terreno do c&mblo, nio há grandes
coisas a criar.

Marcha Negra
AffonM Catou

Nio sabemoi o que
dirão os fanáticos
defensores do chama-
do mundo livre, dian-
te da manifestação de
duzentas mU pessoas
realizada em Waa-
hington. Porque o des-
file, em plena capital
do paraíso ocidental,
foi organizado para
exigir o que muitos
supunham que lá exls-»
tisse às mancheias:
trabalho e liberdade.

Para surpresa de
muitos, no pais pa-
drão do mundo capi-
tallsta, tão glorifica-
do como o máximo em .
civilização, tão imita-
do pelos macacos de
outrora e os gorilas de
hoje, falta liberdade.
No pais do conforto,
das cozinhas eletrónl-
cas, onde "tod<> opera-
rio tem um automó-
vel", falta também
trabalho.

Os cartazes cobriam
Washington, até o pe-
destal do monumento
a Lincoln: "escolas in-
tegradas", "melhores
residências", "empré-

gos para todos',, "me-
lhores salários . E a
exigência de aprova-
ção da lei sobre Dird-
tos Civis. Dois heróis
da luta por esses dl-
reltos foram homena-
geados: um negro;
Medgar Evers; outro
branco, William Mo-
ore. Ambos assassina-
dos a tiros, por racis-
tas fanáticos.

A chamada "mar-
cha negra" teve a par-
ticlpação de muitos
brancos. Que se soli-
darlzam com as desl-
gualdades raciais, mas
também sentem que a
reivindicação de liber-
dade e trabalho não é
uma exclusividade dos
negros. Entre os trin-
ta milhões de norte-
americanos "à beira
da miséria" (palavras
de Kennedy), estão
trabalhadores branes
e negros, crianças e
mulheres de ambas
as cores. E milhões dê-
les não estão "à bei-
ra", estão em plena
miséria.

Todavia, o fato mais
significativo dessa ma-
niíestação, bem como

de outras dezena* do" movimentos âe protes»» ¥
to realizados nos úl-
tlmos meses, é que
esses milhões de ne-
gros ou brancos, es»
poliados pelo regime," ''
explorados pelai pou--
cas dezenas de íami-
lias que dominam a'
economia norte-ame-
ricana, tomaram cons-
ciência de sua força*
do poder de sua mil-
dade e organização.

E o que fazem é, na *
verdade, pressão sobre *'
carcomidos integran-
tes do Congresso dos -
Estados Unidos, sobre
governadores lrraclo-
nais. Não é um sim-
pies movimento "para
alertar a opinião pú-
blica", um pedido de
clemência; uma ora-
çào para abrandar eo-
rações endurecidos.

Com todas ai letras,
a isso se chama pres- •
são. Por mala que a
maldita palavra cau-
se furor ao sr. Tru-
man, ou repugne k
consciência jurídica do
sr. Pedro Alelxo e ou- -
trás vestais udeno-
pessediBtas.

in» "| m-m^^mmm.
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\— paulo moita lima
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Que houve na Cinelàndia sexta-
feira última? Sexta-feira reuni-
ram-se ali mais de 60.000 pessoas.
Eram principalmente operários.
Concentraram-se na praça, vindos
de vários pontos. Chegavam orga-
nizadamente. Conduziam os estan-
dartes de seus sindicatos, ou então
procediam de seus próprios locais
de trabalho, ou dos bairros onde
moram. Entre os «0.000 participan-
tes do comicio de sexta-feira ha-
via delegações de camponeses e en-
tidades estudantis. Lá se apresenta-
ram, congregadas, representações
dos mais ativos e dos mais demo-
crátlcos setores do povo. Devido a
isso a reação irritou-se.

A reunião da Cinelàndia com-
pareceu o próprio presidente da
República. Este, em discurso, assu-
miu o compromisso de voltar a 23
de agosto de 1964 àquela mesma
praça, a fim de comemorar, com o
povo, uma vitória nacional: a rea-
lizaçào das reformas de base. Esse
compromisso enraiveceu ainda mais
os reacionários.

Na Cinelàndia o presidente daRepública recebeu .aplausos, mastambém ouviu reclamações. Comodevemos interpretar o fato de te-rem surgido naquela oportunidadereclamações dlríglc&s ao presiden-te da República? Isto se explica
porque na Cinelàndia reuniram-serepresentantes de diversas tendèn-cias políticas, interessadas, entre-tanto, na vitória de um só progra-ma — o das reformas de base. Seos manifestantes na Cinelàndia não

só defendessem o mesmo progra-ma como' também sustentassem os'
mesmos pontos de vista sobre a
maneira de conseguir as reformas
de base, então não teria havido
ha Cinelàndia uma reunião de fren-
te única e sim a reunião de com-
ponentes de um mesmo partido.

O Imenso aparelho de propa-
ganda representado pela maioria
pos jornais e estações de rádio e
televisão refletiu a extrema irrita-
ção dos setores antidemocráticos,
em face do comicio. Ora, os setores
antidemocráticos, os grupos econõ-
micos ligados ao sistema de espo-
Ilação estrangeira e ao latifúndio
haverão de quebrar lanc/as, enquan-
to possivel, contra as reformas do
base.

Ê poderoso o aparelho de pro-
paganda do poder econômico. En-
tretanto esse aparelho não conse-
gue ocultar que a minoria reacio-
nária enfrenta uma situação cada
vez pior. O macartlsmo brasileiro
apresenta-se aos olhos do povo em-
porcalhado pela lama do IBAD. Em
Pernambuco o IBAD recorre ao ter-rorismo, tentando assassinar um
de seus antigos componentes, quaresolveu denunciar os comparsas.

Os recursos de que dispõem osreacionários não impedirão que suasituação se agrave dia a dia.
A vitória obtida na Cinelàndia

pode marcar o Inicio de novos trlun-fos, a importância dessa vitóriaestá evidenciada na própria Irrita-
çao dos que quebram lanças con-tra a realização das reformas debase.

— Rio, 30 de agosto a 5 de setembro de 1963 il tT 3
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ONOIA MULHER TEM VB
1 Na Orando
Assembléia Na*
cional, órgão
supremo do po-der na Ruma-
nla, participamTf mulheres c
MIM ilo depu-
tadoa aos Con*
aelhoo Popula-
rea • membros
de órgios locais
do podar esta-
tal. Há plenaIgualdade d o
direitos para aa
mulheras, B7
mil du quais
possuem curso
superior e 170 mil tem curso médio. No
período escolar 1M2/0S, dos 100 mil estu*
dantes da curso universitário, 35400 sio
mocas. As mulheres rumenas tém direito
a 111 dias de licença (52 antes e 00 dc-
poli), em caso dc parto, qualquer queseja aua atividade, com o salário Integral.
E depois desse período, trabalham com
Jornada reduzida.

AJUDA A SKOPUE
O Conselho de Ministros da RDA decl-

diu oferecer ao governo Iugoslavo um cré-
dito a longo prazo, que poderá ser utiliza-
do para a aquisição dc equipamentos he-
cessárlos à reconstrução de Skoplie. O
Ministro da Saúde Pública da República
Democrática Aleml dirige um Comitê de
Aluda, que Já féz cinco remessas de me*
dlcamentos, Instrumental médico, ágata*
lhos, .barracas de campanha e vários ou-
troa artigos, como auxilio às vitimas do
alnlatro qua destruiu a capital da Mace*
atola.

CRESCE A BULGÁRIA
A produção Industrial vem aumentan*

dó na Bulgária de 13.5%. anualmente e em
média. Im 1061, o produto nacional era
4J vêaea maior qua em 1930. No mesmo
período, a renda nacional aumentou de
3 vêaaa. Hoje, a Bulgária produz em apenas
1B diu a mesma quantidade, de produtosindustriais obtidos durante todo o ano de
1130. Durante o primeiro qüinqüênio(1949/1052) a produção Industrial foi de
1050 milhões de levas; ho segundo qüln-
qüênio (1033/1057) de 11100 milhões da
lavu. t, somente no ano em curso, a pro-duçio Industrial ultrapassará a cifra do
0100 milhões. Assinale-se qua a participa-«áo da Indústria na renda nacional era,
em 1030, de apenas 13 por cento. Hoje,
seu valor é superior k metade do produtosocial e da renda nacional. Durante os ses-
santa anos de domlnaçáo capitalista, fo-
ram invertidos no desenvolvimento da in*
dústria búlgara 298 milhões de levas. Ape*
nas em um ano, Isto é, em 1963, essas
Inversões atingirão 560 milhões de levas.

SISTEMA DA PAZ
Começa a ser posto em prática um doi

projetos mais grandiosos de nosso tempo:
a criação do sistema eletroenergétlco únl-
eo doa países socialistas da Europa. Hoje,
Já estlo unidos oi sistemas elétricos da
Polônia, República Democrática Alemã,
Tetatccelováquía, Hungria e Ucrânia Ocl-
dental. Bm Praga, Já está funcionando o
poeto central de comando, ponto prlncl*
pai da distribuição da energia. A Bulgária
e a Rumánla nio tarda.ào a unir-ie aosistema, que tem o nome de "Mlr" (Paz).Estão atndo elaborados os planos de com-tração da uma cadela de centrais elétricas
no Danúbio, com uma potência de milhõesde KW.

LIVROS EM BERLIM
Berlim, capital da República Democrá-

tica Alemã, tem 400 bibliotecas cientificas.A população dispõe de 105 bibliotecas pú*blicás gerais, das quais 68 destinadas aadultos t 37 às crianças. A Biblioteca Na-cional Alemã tem 3 683 000 volumes e re*cebt 12120 revistas e 180 Jornais diários.A Biblioteca da Universidade Humboldt
possui 1674 414 livros, entre eles 705290
publicações universitárias. A seguir, está
a Biblioteca Municipal de Berlim, com 820
mil volumes e 015 jornais.
TV PARA MILHÕES

Funcionam na
União Soviética
IM cotações de
televisão. E
mala dt 100 ml-
shoes dt txpec-
tadorea anis-
tem atua pro-
grames. Há
ainda um In-
ttrcámbio d é
TV com 24 pai-ata estrangeiros,
para onde são
r e t transmitidos
programas so-
vtétlcos, e de
onde a URSS
recebe transmissões. Em 1962. pela primei-ra vea no mundo, a União Soviética trans-
mitiu ema reportagem do Cosmos: mi-Ihões do soviéticos e cidadãos de outros
países europeus puderam assistir os cos-
monautes A. Nlkolalev o P. Popóvlch em
pleno vão, em estado de imponderabllida-
de.

VINHO SOCIALISTA
No dia 10 deste mês, foram declarados

ee resultados do Concurso Internacional dtVinhos realizado na Bratlslava, capital daEslováquia. Foram apresentados 840 tipos
do vinho. A Tchecoelováqula obteve 64 me-
delhu de ouro, 250 de prata a 14 de bron-
aa, tendo concorrido com 380 tipos. A Hun-
gtla, a Bulgária o a Iugoslávia vieram logo
a seguir, com 21, 9 e 8 medalhas de ouro,
respectivamente.
BNSINO TÉCNICO

A partir de setembro, o número de e«-tudantes das escolas de artes e oficiai na
Polônia aerá de 1S77OO0, o que signliica
um aumento de 282 OOO em relação ao ano
anterior. Ho ensino profissional, foram In-
traduzidas 195 novas especialidades. Cerca
de 849000 Jovem serão matriculados no
primeiro curso du escolas profissionais.
Nas especialidades de eletrônica, manejo
da aparelhos de comando e controle, au*
tometleaçào industrial e elmllarei, estu-
darão aproximadamente' 6600 alunos.
Atenção especial lera dedicada ao ensino
vinculado aos problemas da economia
nacional, aos progressos da ciência e da
técnica e ao melhor aperfeiçoamento dos
futuros especialistas. Para isso, haverá
mülor cooperação com os estabeleclmeutcs
•'-•'ustriaii : maior número de horas.de•xercicios práticos.

Uma Grande Vitória da Paz
•"-¦ J-'\ ***V U". **>•;<* •.* *•
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Dw diu de trabalho fo*rem auflclentei para queas delegações dos governosda Inglaterra, União Sovl-
ótica e Estado* Unidos pu-deseem, a 15 de Julho nitl-
mo, anunciar a conclusão deum acordo sobre a. proibi*Çio du explosões nuclearesno ar, nu águaa e no espa*
«o ccemloo. E é preciso at*•Inalar que o comunicadoconjunto revela haver con*
çordancla também quantoà Interpretação do fato e asnovas medldu a serem to*madas. AU ae dls que "... oTratado ... é um Importan-te primeiro passo no senti*de da dletensle Internado-nal « ê% eonstlMaçãe da
pai". E. adiante: "es
chsfee ias três deleiaçúet.eximtnaram a prometa so*.vlétlea de assinalar* ét amPacto de Náe-Agresaãa an*«re ea países da OTAN tes de Tratado de Varsévla",
ficando de Informar seusrespectivos aliados e tem*
bém de ouvi-los sobre o aa-eunto, tendo em vlst'4 o
proMPRulmrnt* da*. nèr«*-
claçfiei a fim de se chegar "a
um acordo •atWatórlo paratedee o, participantes".

Trata-se, realmente, de
um passo. Mas de um pas-ao multo Importante porouesignifica que se saiu do pon-to morto, que se saiu doterreno das prolongadas elaborlosu discussões, queterminavam sempre apenascom promessas de novas ne*
goclaçôes, enquanto se ac«-leravam os preparativos de
guerra, tste é um panomulto importante porque édado no sentido dá pas.

Não foi por outra razão
que os povos do mundo in-tclro saudaram como uma
grande vitoria o acordoanunciado. As provas nmcosmos, que começavam aameaçar as conquistas dohomem nesse terreno. Jánão serio repetidas. As pro-vas nu águas, que envene*naram grandes áreas doemares do. Japão e causaramtantas mortes, serão ell-minadas. As provas na at-mosfera, que poluíam os•res • contaminavam aa

plantas, atingindo grandeparte dos alimentos, estão
proibidas. As populações deHiroshlma e Lidtce, de Nla-

^gasaki e Quernica, de Lon-dres t Moscou, de Paris eBerlim, de Pequim e Romatêm por que regosljar-se. Os
partidários da paz do mun-do inteiro têm o direito deestar satisfeitos ao consta-tarem que foi dado um nas-•o no lentldo do aeu gran-de objetivo — o desarma-mento geral e completo.Os comunistas do mundo In-telro, que têm formado en*tre os mais ativos partida-rios da pu, estão alegre.O governo e os povos daUnião Soviética comemo-ram e acordo como uma vi-tõrla também de sua politl-ca de coexistência pacificaentre países de regimes so-ciais diferentes.

Este foi um passo, diz ocomunicado. Um passo 11-mitado ainda, sabemo-lobem. Mas, repetimos, nem
por isso menos Importante.
Já no Congresso Mundial
pelo Desarmamento Oerál ea Paz, o camarada Krus-chlov dizia a respeito deacordos lllmtados: "o govêr*no soviético não exclui, maa
pelo contrário consideranecessário um acordo sobre• aplicação de uma série
de medldu «ne contribui*riam para diminuir a tensãointernacional, fortalecer a

J. Olmsri Ftmlri
tenfloaaa ente* te latadee,• qae facilitariam toaoMcràvelasente e dteeruaaeeato
geral t completo".

O caráter parcial do acõr-do nào diminui, pote, auaimportância. O acordo foiuma vitória de grande ai-cance dos povos, uma vltó*ria dos partidários da paz.Poi também uma vitoriados homem de bom senso.E evidente que mesmo essesresultados limitados nio te*riam sido possíveis se àfrente do governo dos Es*tados Unidos estivessem osmaníacos da guerra. E lm*
portanto o fato de muitoshomens de negócios nort».•americanos e elementos doseu governo Jà começarem
a compreender que, no ca*«o de uma guerra, nio po*deriam fugir aos efeitosterríveis das armas nucle*ares soviéticas, que nio há
possibilidade alguma dedestruir de surpresa os fo-
guetes soviéticos.

O fato de haver homensde bom senso nos países ca*
plfallsta» não significa ouea natureza do Imperlalls-
mo tenha mudado, o lm.
periallsmo vivo da expio*raçlo e da opressão, e pa*ra a perpetuação dos seui
privilégios odiosos está dls-
posto a todos os crimes.Mas. mesmo os piores cri*mlnosos só agem quandoconfiam na Impunidade.
Hoje, entretanto, oe impe*riallatu constatam que os
povos estlo firmemente de*terminados a defender a
pae a que construíram po-deroslsiimas armas de de*íesa. Assim, a margem desegurança para o crime dodesencadeamento de uma
guerra foi reduzida a aero.A situação mundial evoluiude tal maneira que uma
guerra geral determinariauma destruição a uma mor-tandada de proporções mi-maglnávels. Mas seria tam-bém o túmulo dos responsa-veis por ela.

A correlação de forças noterreno militar é favorávelaos países do campo da paze do socialismo. Isso estáperfeitamente claro para ostécnicos do próprio Imne-rlalismo e foi a razão es-senclal que levou os parti-dários da guerra nos Esta-dos Unidos a recuarem,
quando perceberam que suasameaças de invasão de Cubanão conseguiam vencer avontade de resistência doheróico povo cubano, nemmodificar a disposição dogoverno soviético de Inter-vir em favor do povo irmão,com suas armu mais po-tentes, caso % agressão seconsumasse^

A nova correlação de fór-ças no cenário mundialacentua-se com o desenvol-vimento da crise geral docapitalismo e com o aguça-mento de suas contradiçõesinternas; com os êxitoscrescentes do socialismo;com novos desmoronámen-tos no sistema colonfal e oavanço do movimento de li-bertação nacional; com ofortalecimento do movimen-to dos partidários da paz eda luta pela paz e contrao Imperialismo no mundointeiro; com a posição a fa-vor da paz t da coexistên-cia pacifica assumida porum número cada vez maiorde governos da Ásia. daÁfrica e da América Latina.O apodreclmento da eco-nomia capitalista surge com
particular nitidez no queacontece com a economia r*r>
pais líder desse grupo, otEstados Unidos. Desde 1947

ela vem sendo mareada porcrUti continua, seguidas"dê
f^J"****** A ca*
pacldade ociosa da Indúa*Ula manufatureira é da or*•fl» £• ,*'*¦• • da indústria•Idarúrglca anda por voltode «Av*. p nomeio de de-mrtOTf-tii
lança ds pagamentos ao*mou, em 1061 e 1063, 4 bl-Ihões e 100 milhões d» dó*lares. Os depósitos de ourjdiminuem e o valor do dó*lar cal, de maneira lenta,mas constante.

A economia Inglesa se ca*raçteriza pela estagnação e
pelo crescimento do nume-rp de desempregados, queJá atinge 000.000. Nm paísesdo Mercado Comum furo*
peu, estimulados por umasérie de condições partícula*res. desde 1061 se vem ve*rlflcando uma queda cons*tante do ritmo de desenvol-vimento econômico. E ai onúmero de desempregados
Já atinge mais de 2 ml-ihões. o capitalismo mono*
pollsta de Estado e as me-dldu de "Integração econo-mlca" agravem as condi-
ções de vida das massas enão conseguem salvar o re-
glme capitalista.

De outro lado, floresce aeconomia dos naises noela-listas, estimulada vigorosa*
mente peu novu conquls*tu da ciência e da técnl-ca. Os países socialistas daEuropa Já ultrapassaram os
países capitalistas avança-dos na produção poe capl*ta de carvão t ferro, crlen-do assim condições paraultrapassá-los também na
produção de aço. A rendareal dos trabalhadores ele*vou-se, nos últimos quatroanos, de 15 a 11%. Oa éxl-tos dos sputnlks e dos cos*•monautas soviéticos . dizembem da capacidade de suaindústria.

O Conselho de Interaju*dá Econômica dos paísessocialistas está permitindouma melhor divisão Inter-nacional do trabalho, combase na especialização e nacoperaçlo. o sistema MUI(Paz) de distribuição Inter*ligada de energia elétrica
permite levar até a Polôniaé a Hungria a energia pro--duzlda no Volga ou na SI-bérla, enquanto o sistema deoleodutos DRUJBA (Amlza-de) eonduz o petróleo so-vlético e romeno aos de-mais países socialistas, aindustria química se desen-volve particularmente naAlemanha, a produção delinhltos na Polônia, a demáquinas pesadas na Tche-coslováqula e na Hungria,etc. As contas multilateralsdé comércio e o Banco In*temaclonal de CooperaçãoEconômica contribuem tam*bém para facilitar o inter-câmbio. Como conseqüência,

a Indústria dos países doConselho de Interajuda Eco-nômlca cresceu de 0% noano de 1962, enquanto a dos
países capitalistas da Euro-
pa ficava nos 4%.

O sistema colonial con-tinua a desmoronar-se. Ea maioria dos países queconquistam sua Independên-cia tomam posição a favorda paz, da coexistência pa-ciflea entre países de dlfe-rentes regimes sociais. Essaé a posição a^umida pelosgovernos da Indonésia, daBirmânia, da índia, do Egi-to, etc. Não é por acaso queno texto da declaração em
que adere ao tratado de
proscrlção parcial dos tes-tes nucleares, o governobrasileiro proclama, enfàti-camente: "Hoje mais do quenunca, a luta pela paz e pe-lo desarmamento m confim-de oom a luta peto desenvol*

H w Internacional

Ao mesmo tempo, a mo*•tiiaaeáe du maeau para atíjrmnr • *
em todo o mundo dao-sa
conto de qu a assinatura
do Tratado és Moscou é ofruto também, numa oarta
medida, de cada uma duassinatura! qu foram «o*locadas ao pé do "Apelo deEstocolmo", du centenu demilhares dc manifestações
pela pas realizadas nestesanos em todo o mundo. Omovimento sindical, as or*
ganltaçóes eamoonesu fe-
ffllnlnu. estudantis, ete.sentem que seus esforços
pela pu nao foram perdi*doe.
M Os povos de todo o mun*do se regozijam con o éxl*to di-s negociações de Mos*cou. Bm melo a êsse coro de«QlatHos, sv*»*"»n pntNrton*
to, algumas notoe dlssonan-tes. o governo francês ne*
ga-se a subscrever o acdr*do. E uma transparentemanifestação de nacionalls-mo burguês e do *>ol*mo
dos banqueiros franceses,estimulados tal ves pelospróprios maníacos da guer*ra dos Estados unidos. Masé difícil expliearmo*nos co*mo um pais socialista, comoa China, pode também opor*se a uma tio nítida vltó*ria da pas. Uma tal posiçãoconcreta facilita, entretan*to, a multa gente compre*ender uma du causas dasdlvergênclu que dividemhoje o movimento comunis*ta mundial: o sectarismo eo dogmatismo surgem aicom tanta clareza e com talforça que até um cego sedá conta disso.

O primeiro e Importante
passo Já foi dado. Tráta-se,agora, dt prosseguir poresse caminho. Trata-se demobilizar a imensa vontadede pas dos povoa do mun*do Inteiro para a luta pelaconclusão de um tratado denào agressão entre os poisesdo Pacto de Varsdvla e osda Organização do Tratado
do Atlântico Norte (OTAN);de lutar pela criação dezonas desatomlzadas na Eu-ropa e outras partes domundo; pela proibição detodas u experiências comarmas nuclearas e pela des-trulçlo das Jà existente; .
pelo congelamento dos or-
çamentos de guerra; pelaredução das tropas estran-
gelras na Alemanha e pelasolução do problema ale-mão, com a assinatura do

tratado do pu; pela retl-rada du tropas norie-ame*rlccaa da Coréia do Sul,do vietnl do Sul o defnrmoaa. Estas e outras me-dldu, parciais podem e de-vem tovu ao desaimamon-to geral e completo — a ver-dadetra garantia aos povoecontra a ameaça do umanova guerra.tsee programa de pu cor-responde inteiramente tan*to às aspirações humanltá-riu quanto aos Interesses
concretos do nosso povo. Odessrmamento e a pas nosdefenderlo dos riscos deuma guerra termonuclear ocrlarlo condições mais fa-vorávels par» avançarmosno caminho da completaemancipação naclona". r>o
Ç 

regresso e do bem-estar,
dos os que amam a paz,todos os partidários de ummundo sem armas e tem

guerras dlsnõetn-s*. w'm,
a prosseguir em sua ba*
talha pela mobilização das
mais amplas massas popu-lares nos sindicatos e orga-
nlzaçõee camponesas, nas
escolu e nos bairros, paraexigir qur novos e maiores
fiauos 

sejam dados no sen-'do do desarmamento gerale romoleto, da pas mundial.
Os brasileira têm diante

de si tarefas bastante con-
cretas neste terreno. Na no-
ta em que u comunistas
definiram sua posição só-
bre êste problema, publica-da no último número deste
Jornal, diz-se, concreta-•mente: "Avançando em soaluto pela. Ilbertaçlo naelt-
na*, no—o nove M de fer.
taleeer daqui por diante sua
•"St mu npil da pas mnn*
dial. Exigirá com mala vi-
Íer 

. una política externa
¦dependente e do pu, dta**ilza*te cem tortos im po-vie, de apeto k luto deemancipação du nações

oerlmldas, de defesa Intran*
«'«ente ét princlnlo it não
intervenção e da autedeter-
minação dts povos. Exigirá
« denénda do Acordo Ml*Hatr BrasU-EstadM Unidos,
a ampliação e Intensifica-
ção daa redações eeenõmi-
cas tem a União Soviética t
todo o campo socialista, as-.sim cemt e eatobeleclmen-to .de «vjtflegM dlnlomitlrms
com a República Popular daChina, a República Demo-crátlea Alemã t restantes
países socialistas." t luran-do por estes objetivos con*cretos que daremos nossamaior contribuição à gran-de causa do desarmamento
e da pu mundial.

» *¦*»»»»—

ENTRANDO PRO CANO
Os arrakie ali.

anelstas estão
•m polvorn-

Nma redu-
do -**i*jrU.o"aa oom a redu-

çio do Meua11to'*
norte* amsrteeno

Associação dos Strvidorts do
Estrada de Forro Central do Brasil

Sede: Rua Barão de .São Félix, 104 — Sobrado -
RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do sr. Presidente, ficam convoca*dos todos os associados em gozo de seus direitos

para a Assembléia Geral da Associação dos Ser*
yidores da E.F.C.B. para o próximo dia 3 de se*lembro de 1963, às 18 horas, em 1* convocação e 2»*« 1W0 horas com qualquer número, em sua sede«oclal, a fim de deliberar sobre a seguinte Ordemdo Dia:

I — Enquadramento definitivo
II-13» Salário'* III — Assuntos Gerais

Estado da Guanabara, 29 de agosto de 1963
JOSÉ LUIZ LEIDA - (Presidente)

Santa Aliança
Enterrados até às orelhas nos aconteclmen-tos do Vietnã, os Estados Unidos manobram, ten-tando salvar as aparências. Os trágicos acontecl-mentos em Salgon, as inomináveis violências con-tra os estudantes, os religiosos budistas, tém naverdade a responsabilidade do governo norte-americano. A ida do embaixador Cabot Lodge, asadvertências tímidas, as ameaças de retirar aju-da, não passam de tentativas para esconder adifícil situação dos EUA, pilhados mais uma ves

como lustentáculos dá governos fascistas e dita-torials: Cuba de Batista, Venezuela de Betancourt,Espanha de Pranco. Coréia do Sul de SingmanRee, Vietnã de Ngo Dilui Diem ou de sua cunha-da, e dezenas de outros.
No Vietnã há, pelo menos, 14 000 soldados ian-quês, ali enviados "para adestrar os soldados deDlnh.Diem, dando-lhes ainda assistência ílnan-ceira, fornecendo-lhes equipamentos militares eabMteclmentos de boca islc), com o gasto anual

d5 Au,nJ}eníM m.Uh°es de dólares." E as noticias
f.« íríSfcfâ? Wm •»?*• "««quanto o» EUA se*
H.M2£, .SSm*? medldt,s yí°-*"-tas do fovêrnode salgon, continuam a considerar êsse pais comoaliado na luta contra os comunistas".

a P*™,Conservar essa santa aliança, como seve. os EUA gastam com um só pais, um pequenopaís, quase tanto quanto a verba destinada atoda a América Latina por outra aliança, a cha-mada pelo progresso. '

Crise em Bogotá *

Não é por acuo que o governo colombianotem "descoberto" nestes últimos dias tantos gol-pes e conspirações contra o regime, e consequên-temente, efetuado centenas de prisões. Inclusive,eomo é óbvio, de comunistas, "responsáveis pelaInsatisfação popular".A farsa encenada pelo governo de Bogotátem o objetivo de encobrir a realidade, Isto é,a dificll situação econômico-financeira em que sedebate o pais e, por outro lado, ensejar medidasantipopulares a pretexto da defesa nacional.Há dias, a imprensa fornecia alguns dados a

Velhos Pretextos
Estão em greve os mineiros bolivianos há vá-rios dias. A paralisação atingiu todas as minasnaclonalisedas do pais. Lutam os mineiros contrarecente medida governamental, que pretende li-mltar o direito de organização sindical. Outrossetores da classe operária, bem como estudantes,realizam manifestações em todo o país, exigindorespeito às liberdades ameaçadas pelo governo deLa Paz.
Nào demereu a Chancelaria boliviana a des-<5 nr

respeito. Os defielts orçamentários oscilam, anual-mente, entre 600 e 800 milhões de pesos. O custode ,v*lf*,sooe v«tiginosamèhte e a renda "per
capita" é inferior a 200 dólares. Uma das causasdessa situação e a baixa progressiva dos preços docafé no mercado internacional, que desceram amenos da metade dos estabelecidos há sete anos:Hoje, a Colômbia dispõe da metade das divisasque possuía há des anos.

Isso.tudo, como é claro, gera o descontenta-mento, porque aumenta a miséria, o desemprê-
go, as dificuldades do poro. E então, o governo,

cobrir oe responsáveis pelo movimento. E icusouCuba pelii "intromissão castrllta na sua políticainterna". Dlsem as noticias que o governo possuidocumentos sobre a ingerência da representaçãodiplomática cubana "na greve das minas nacio-nalizadu e numa frustrada manifestação estu-dantll em La Pai."
E, para alegria dos dirigentes norte-amertea-nos, ameaçou -romper relações oom Cuba, "st

prosseguir a Intromissão". Nao faltaram, nos pia-

pára esconder a sua responsabilidade, a submissãoao pais aos interesses dos grupos norte-america-nos, descobre conspirações, ao mesmo tempo emque faa aprovar no Congresso lei quê lhe permitegovernar, em matéria fiscal, por melo de decre*tos-leli.

l,•v,.fii?&L£«S?^ind•.J, PraWM-te Valênclauma sobretaxa de 20% sobre à renda e um im-posto de vendu de três a dez por cento. Diante
táCoei poi?i3l!rêÍ 

" nl° h0UVMMm mJÊmÚtÊê-

nos do governo boliviano, as noticias de uma es«
ÍEL^iHfiSS? •ntr* diplomatas cubano» e conhe-
çldo dirigente comunista, um lider dos trabalha*
mil dólares, para financiar a greve.
..- 9?m?.M **• ° eortHM-ü anda sem imagina*cio. Continua a usar e abusar de formulas esterlo*«padas, Na Colômbia, são conspirações "desço*
bertas'!, na Bolívia, intromissões. No Brasil, "in-
fUtrações".

Rio, 30 do agosto o 5 de setembro de 1963-

•«•rt^num
total da Ml mi-wôm do «olá*ree. Somente ¦
Aywea para cProgramo so*BT-att*.

•que slgntfi.
bilhões de cru*Mino, ao cam-Mo de ub« diasatrás. •hTch©-

bo" Já está lamentando, não a reduto daajuda aos latino-americanos, qu poucoInteresra aos Marinhos, mu o seu refluonas verbas que o "glorioso vespertino"abocanha para defender o mundo livreKennedy, também Irritado, confessa aue"agora, a União Soviética dá tanta ajudaà pequena Ilha de Cuba quinto os Esta*dos Unidos para o resto da América U-tina." E termina dizendo que "Isto não émaneira de combater o comunismo" aAliança, que tanto se preocupa eom "ais-
temas sanitários" continua entrando ne*los esgotos. .
UMA ORANDE BANDEIRA

Já se aproximam de 200 as organiza-
&, •£tiCMtrt«»"" «d-tentei só emMlaml. Não que aumente o número de"exilados". Elu se formam à custado dl-visões e subdivisões, cada grupo ávido empor a mão na maior fatia doa milhões de
5?I?ÍÇ*. ^H? ,° fovêrno norte-americanoc^tribw. Daí os choques, entre facções,que afirmam tar o mesmo objetivo, iito é"libertar" cuba. Agora, foi fundado malaum movimento, e seu liderei deixaram,multo claro o Jogo, ao divulgarem o lemainicrlto em sua bandeira, sob a qual estlodispostos "a todos os sacrifícios1': -quem
não coopera não recupera", tato é. autmnao cooperar para u provocações contraCuba, não receberá de volta as proprle*
n2dn S.Í.W" Jtoto sotitnc de Hava-
Í7ÃÍ0 chefe dos estranhos patriotas disse:Há exilados que Unham grandes enge-nhos de açúcar e que vivem com oe dó-lares que tomaram, e não fazem nada.esperando que se lhes avise que Cutrose foi, para tranqüilamente recuperar
f"*» Propriedades." Como st vê, a Revó-íução está cada ves mais firme em Cuba
BASES NOS AÇORES
,«? ?s EBttd.0*' xín,d0•• com«» ¦» •*•*. niovotaíam contra Portugal, no Conselho deSegurança da ONU. Prefeririam ter wta-do a favor, mas se abstiveram. De qual*quer forma, Isso irritou o fossilizado Sa-lazar. Agora, Kennedy decidiu enviar aPortugal o subsecretário Oeorge Bali
££ IleÍocl!f Í 

"el*«taàçào de alguns'pontos de fricção nu relações entre osdois aliados". Entre esses pontos se incluia "questão das bases dos Estados Unidosnai iihai dos Açores". O acordo luso-amo-ricano para o uso de bases nos Açores«P-rouem 19«2 e de Lisboa se anunciaque "Portugal está disposto a só tratar desua renovação como parte de um ontén-dimento mais amplo com os Estados Uni-aos. salazar resolveu engrossara encos-tou Kennedy na parede: quer apoio nasua política colonialista em troca de ba*ses miltares.
PASSOS PERDIDOS
<..mE5L«2ma• os Pa-Ms^rlcenoa amea-çam abandonar os trabalhadores da Con-ieréncla das Nações Unldu sobre u Via-
forem expulsos os representantes de Por-tugal e da África do Sul. Enquanto Isto,Salazar procura deiesperadamente sobre-
«temV^.?<in,,BU'.! metli*s P"vinclas de"'™ envoltas em guerras de Inde-pendência, que recrudescem em CaboVerde, Guiné, Angola e Moçambique. En-
L^=¦.,•s,u^s manobr". o ditador promovemanifestações de apoio à sua Sica;como a recentemente organizada no na-láclo da Assembléia NacionalL quaSdVus

nltVfà h,P?te«*ram solidariedade. A re£
dldos'^ reallMda n* sala d0* "PMW» P«r-
PAVOR A VERDADE

O Deporta.
mento de Esta-do está em pá-nlco, com a pró-xima volta dos9 8 estudantes
norte - america-

nos que visita-ram Cuba a con.
ylte do- governo
fi. d ei Castro.Nào consegui-
ram impedir

srAi.iai,h,it'pesM da *-"•¦ se
lies iKítof^i^^
multas etc. Entre os' crimeTeomoSupelos estudantes - talvez o mais Tério --
me fl°fimP™OVOcar c°m » viagem confor*mn„ aIirnJ,am as autoridades norte-áme-
ím»2"fc. ° de8fJo de outro« Jòvensfde
veSsãí^A^.-M11^ d«- W»tlcar a sub-
d-, w2.W^-w5?a d0s Pronunciamentos
tário *"»Penia qualquer comen*
NOVA VITÓRIA IANQUE
?«, ,?s ^a*108 Un,do« acabam de conquls*tar um nôyo recorde: aumentou em I(norcento (o numero de crimes ocorridos no
?nlm.e,ro "«••treidêste ano. Esses dadosconstam do relatório do FBI. divulgadopelo ministro da Justiça, sr. RobertKen-
dirSriiS! °wdocumento que "uma ligeira
.-™uiçao^dS ««assinatos e violações íolcompensada" por um Importante aumen-
rhi„Lassalt*í? e roub08 de »utom6veis.,•Chicago continua na liderança, com o
Ma5«l7J!d0 tadte" ^criminalidade:

SINDICATOS LIVRES
.i.i Tamí,ni nt0 Mt» tendo boa vida ovislnho de Salazar. Na Espanha" a arevede 2o mu mineiros e metamScoPdecla*»da há quase oito semanas no norte do

o« n^ià*íífb«ih"(,(,res d" PonteferradR.

Coífc&H2íílí^,,?F "a610 áM •¦ndicatosconwoitdos pelo Estado. Outras «revés
doSTstâíT^te -»«*<>« • oi^bífh"
oSI B-^ih.™eí*tlftd0.a «ern-hada '<m -ei*
2r.e ,P™»em o direito de assoclaclo sin-
lldeVsnn^?nnd^te; Além de Pnnco, o -
«,,?.?8-dlcal 0l\°*ito Cockratt de Sá estámulto preocupado, •

\ .



S CINEMA filDIOU GRICILIIHO
¦ B|Li__MaAáaaa**sT- ¦»> mm. uu. —¦ — -*•- - *—-¦ -Saa-._-.a_. _•___. __i_i Al. a.  -

MUdad** imensa*, eomofonte de erlacao eínemato-
fráflu, «•nossa literatura,
alcançar a slnUs* deèlabo-nfto. a racriaçio. segundo
a linguagem cinematográfl*
ca, de um mundo literário,d* personagens • clrcuns-tâneias criadas para «vi-Tendo dentro da* fronteiras
da* páginas d* um Uvro, Bhá «ma outra eonetlo: 4 ado filme qus fu aua gran*deu. qus n constrói, qu*a* «labora, qu* ss nutro darealidade mesma, da r*all-dade que, na sua slmpllcida-
dt trágica, no teu slnieils-
mo formalmente quadrado— seco e retlllneo —, Já tem
as forcas bastantes paraconquistar a complslçlo do
qu* é bolo, viril, humsno.
corajoso e conasqüente até
o âmago, tat* filme é Vidas
Séeat.

Be falar do romano* deOraclilano Ramos Já i dlfi-ell. nlo só pela necessidade
de lucldes a que obriga, qusexige do expositor, mss
também pela argúcia, pelaacuidad* d* sentimento* de
que nlo pode prescindirquem te propõe apreciar a
obra, mais difícil ainda 4

, ft, ms snaajBMaaa*%*% 
8MDKB

22í__utüSiti2,M*,Uen.u'_d* ¦n•,tur•,******%momâueos»*^ Intima , profunda, teclmsnto. qus O» fàeU*"". •*te__Aá. Miramos mui- mente aatoma em virtudealguns qoo do* **Umulos profandos do«Im*. e procurar vUiumbrar
a obra em sua sparlncla ••m seu intimo, para qutnáo ss unha dela a idéia
qut, multas visas, até mss*mo o responsável por auaexistência nlo arriscaria aformular.

Muitos Já viram vidos si-cas. Há os qu* gostaram •os que nlo gostaram. I, per*gunttmos, por que há osqut gostaram da uma pe-«cuia d* ritmo fora «a ro*Una, lenta, ssm musica, comum Intorpreu principal eomdeficiências vlaJral*, comuma paisagem agrett*. inós-
PiU, sem um enredo deamor, a*m seqüências qu*nos arrebatem ás lágrimasou ao* risos, sem a faclll-dade ondulanU e envolven*.te dos filmes turístico* ita-lo - norte - americanos? Por
quê?

Cremo* que os que gosta-mos de Vidas Sica» aindanáo encontramos a maneiracerta de dlser o porquê. Inos custará multo encon*trá-la. E nos custará por*que talves ainda nlo tenhaamadurecido dentro de nó*tudo o que o filme noa con-ta, porque talves ainda per-dure em nossas becas o tra-

*ArmStuae ssrtt.
_ Nelson Pereira doe Ban*
tos está mostrando, pararaTBunuc
detro^ostudo emuslssui *
conSSCs e sem faelttda-
de*. o eaabeetntato eerto

profundo d* nosso* pro-blemas, a humildade Inte*leetual suficiente para sedebruçar eom olhar critico
•obre sua «bra passada e
presente, retudá-Ia. adotar
os resultados positivos ai-
cantado* e dissecar o* ne*
Rtlvot para saber porquem ocorreram q para quenlo mais ocorram.

Vida» Sica» i um elo Jus*to na seqüência lógica co-meçada em «Io, «O Graui.Insere-se no caminho que odiretor seguiu, e onde foi
pioneiro, no sentido de faserum verdadeiro toom d* cá-mara para dentro d* nosiarealidade, de cantar cine-matotráficamente nossomundo, de, conhecendo-o,
ajudar a mudá-lo.

Neste filme, o Nordeste Jámostra sua verdadeira per-*on*lld*de. sua verdadeira
faca. Batamos diante de ummundo especifico, onde asrelações soeltu atrasadas
que ali ainda vigem, aliadasa uma natureta instável •inclrmente. transformam ohomem num Pabiano, numser cru, duro, complacente

BgUBxãVS:
formlimo. tm» resulta tam-bem de uma Incapacidade
d* aprofundar o raciocínio
am torno do mundo que o
terça. Ma sabe onde tstsrá
seguro, náo «he quem lhe
dará o próximo solpe. Tal*tes *6 aa «olldlo d* s-u
mundo, tom eeu* animsis,
com os bichos com cuja du-
reta a* identifica, com a
mulher, a* criança* * a ca-
chorra, na restrição qut lheImpo* o tipo d* vida queUm é que ss sentiria c*l-
mo, 4 qu* poderia rir sem
ptrlso. Porá disso, a des-
confiança 4 uma norma qu*•emprt ajuda. ,

Nelson Pereira dos lan*to* encontrou uma maneira"flfiíS * me*nr «•«•••matosráficamenu o livro d*Oraclilano Ramo*. Embora*• soluções adotadas paradeterminada» dificuldadesdo texto (introspecçào,hum*n*«áÇlo do "racioci-
nlo" d* Balela, problemude seqüência cronológica •inUrrupçõu d**sa uqüên-eta na narrativa, eu.) noconjunto Unham rosuiu*do eílclenUs. nlo s* pod*deixar d* assinalar qu* ai-
fumas vezes certas fórmu-
{ss nlo nos pareceram obastante convenlenUs e
convincentes. Um exemploi o de toda a **qUência d*Pântano na cadeia, sendo
que aqui o diretor modifl-cou o Uxto d* Oraelliano.

a própria ocasião da prisão,a noite da feata - sabor*•e entrarem multo bem naarquitetura do filme, redu*•em, de certa forma, o efel-to que Um dentro do livroM paatagtn* * qu* s* r*f«-rem. Cremo*, também, quoa Importância de mu To-má* da bolandoira nat com*ciências de Pabiano o Bi*
nhá Vitória era muito maiorno livro dn que no filme.Naturalmente, náo asem*
pllflcamo* isso para qu*-rtr axlglr qu* o filmo tiv**-re aido uma cópia fiel dooriginal literário. Longe dis-•o. Coupretndtmos, e re-lendo Vidas sica» bem osentimos, as dificuldade* •obstáculo* qu* teriam d*surgir d* sua adaptação cl-nematográflea, apesar de
todo o aparento aspecto cl-nematográfico, narrativo ede imagens, do grande livrodo velho Onça. E a ressal-va se fas mais para mos-trar que a tarefa executada
pelo reallsador nfto se cur-vou ás dificuldades e quediante delas o diretor ettu-dou a fundo o livro, pro-curando achar, criar a so-lução que mai* convlesse acada caso. B êste esforço,
spesar de Ur modificadoum pouco o uxto de OR,nao deixou de alcançar seuaspecto positivo, que foi ode dar maior continuidadeá película, de dar-lhe maiorinfluência. (Como se sabe,OR escreveu Vidas Sica»,

tomando por bsss m conto
que escrevera umpo* entoe,

ao qual fot acreaoentando
outra* histórias, o qu* dá
•o Uvro o aspecto d* um
todo falto dt partos que so
isolam • se mantêm auto-
nomas. Enfim, tada capito-
lo passa a ser um verda-
deiro tonto).

O mérito printlpal do fil-
me dt N*l»on Pereira doa
Santos 4, para nós, o dt *•
constituir tm um todo orgá-
nlco, sólido, coerente no* di-
versos recurtoe formal* do
cinema — fotografia, ritmo,
tratamento estilístico, som,
montogtm — t trtser no
bojo dessa estrutura bem
arquitetada uma história
em que o homem predoml-na em todo* o* sentido»,
transmitindo a traglcldsde
épica do cotidiano d* uma
luta desigual *tn qu* o iria*
cional de um regime social

econômico arcaico etera*
visa • tortura seres que Já
agora se preparam parasubjugá-lo. Vidas Becos é aepopéia da singela tragédiados pobres, do dla-a-dla dosmiserável* a quem o mun-do é mesquinho até na es-colha da desgraça. Desgra-
«a direta, sem lucubraçõesangustio***, sem ensejo* aomelodramático, angústia de
pobre. B, por isto, Vides Si-ca* é um grande filme. B éum filme pobre. Pol* temem si. em todas suas par-tes, s mlrrada, enxuta e rts-UJanU desgraça de umamiséria sem concessões, de.uma nalidade social anl-
quiladora e aceitável.

126 - Camresso da UHE e a IMilasle io Movimeito Esturiaitil
Aquele* qu* acompanham

de perto 0 processo de de-
senvolvimento do movlmen-
to estudantil brasileiro náo
podem deixar de saudar com
entusiasmo os resultados ai-
cançado* polo 96.° Congres-
to da União Nacional dos
BstudanU*.

Reallaado em Santo An-
dré, Estado d* 8. Paulo, d*
22 a 28 de julho último, com
a presença de mal* de 2.000
Jovem vindo* d* todo* o*
Estado* da Federação e dos
representantes daa mal* Im-
portam** organizações un'-
versltárla* do mundo, que lá
compareceram como delega-
dos fratarnals, o conclave
foi um dos mais importam-
tes Já levados a cabo pelaUNE. Sua Importância ema-
na principalmente dos as-
sunto* nêie tratado* * dos
resultado* Vtamente poslti-
vo* qu* alcançou tanto no
plano político como no elei-

O Congresso discutiu Im-* portanto* questões, entre as
quais o significado atual
das reforma* • o Poder ca-
pas d* realizá-las. Analisou
a* reformas que Interessam
ao povo brasileiro e eaua-
elonou o problema da mo-
bilização popular para as
reformas de base; detalhou
e*pedalmente o* assunto*
relacionados eom a reforma
unlverslátrta • a tmportân-
ela do* movimento* de cul-
tura popular e, finalmente,.,
tomou sóbre Isto uma posi-
Çáo positiva e unânime. Com
•ma atitude o* estudantes
deram uma demorútrueõo
concreta do que estlo em
dia oom o* problema* mais
candente* qu* abalam o
Pais e o* meios unlversltá-
rioe e «abem o caminho quedeverão seguir para solu-
eloná-los.

No plano eleitoral, sou-
beram «acolher, ao tormlno
do conclav*. para represen-
tá-lo* na dlwçáo de aua en-
tidad* máxima, aqueles que
estlo em melhores condi-
çõs* de interpretar teus
ideais de liberdade, eman-
cipação, progresso e Justiça.
A nova dlrtoria eleita i
composta de estudantes vln-
dos de diferentes Estados
da Federação, lidere*

ZulKfci Alamfeirt
conhecido* na* batalha*
estudantis quotidianas • tn-tegramee de difenntoa cor-rentos politica* que somamseus esforços na luta pelaconquista d* objatlvos oo-muns a toda a coletividade
universitária.

Tal* resultados avultam
de importância *a temos em
conta o momento em que atreallsou o conclave, Isto é,
quando, em todo o pais,mais uma vet, as forcas
obscurantistas, a serviço do
atraso e da oprtttlo, tendo
á fnnte o governador da
Guanabara. Urttavam criar
um clima propicio ao desen-
cadeamento de mais uma"agectada" e a novo* aten-
tados ás liberdades demo-
crática*. Vigilante*, deu-
fiando as provocações dlá-
rias do IBAD através do rá-
dio. da Imprensa e de gru-
po* provocado***, assim co*
mo as pressões policiais de
Ademar de Barros, os ettu-
dantos deram à realltaçlo
do seu Congresso um senti-
do dtmoblliuçlo qu* o eo-
locou ao lado das forças d*
frente única nacional • da-
mocrátlca, numa dtrmont-
traçlò unitária d* repúdio
ao golplsmo e defesa das li-
berdades democráticas. È
interessante deatacar-s* queembora completamente cer-
cado* por um policiamentooatonsivo e exagerado, a
mando do governador pau-lista, os estudante* soube-
ram se comportar exem-
plarmenta nlo aceitando
qualquer provocação qu*
Íiudesse 

servir de pretexto à
ntorvençlo policial • mill*

tar contra o Congresso. Ne-
nhum incidente foi ngtstra-
do dentro ou fora do con*
clave que pudesse levar água
ao moinho da nação. Baia
atitude firme de nossos mo-
ços serviu, mal* uma ves,
para demonstrar de que la-
do estão os provocadores e
oa arruaceiros. Serviu para
avaliar o grau de amadu-
«cimento politlco atingido
pelo movimento estudantil
de nosso Pais.

Mas, onde foram os estu-
dantes brasileiros encontrar
forças suficientes para rea-
lizar vitoriosamente o nu.
Congresso, quando contiü
éle se atiravam todo* os re-

acionário*? Quando cavala-
flano*, toldados dt enetra-lhadora em punho e "bru-
cutus" cercavam o local em
que se realizava a grandeassembléia, numa untatlvade estabelecr o pinico entreos moços. Em que fonte
buscaram energias para ai-eançar tio expressiva una-nlmldade em tomo de suasdecisões*

A resposta parece-mesimples. Ae coisas assim pu-deram ocorrer graças cobro-tudo ao espirito dé unidade
que animou d**d* o inicio
os participante* do Congres-•o. colocando acima d* tu-do oa inurêssa* da ooietivi-dade quo representavam oos interinas da Naçlo, oscongressistas, porta-vos** d*mais d* 400 diretórios soa-dêmleee * mala d* 10 Vnlót*Estaduala disseminado* portodo* os recantos do Brasil,
souberam repelir ae atltu-dn grupistaa d* elementosIsolado* ou O* atividades sor
nutra* de mela dúala d*
ibadlano* para, a uma só
vos. oefinfr suas atttndss
políticas ooenntes eom os
interêtee* nacional*. Pot po*rém. a batalha tltitoral qu*mtlhor concretizou êtn
anseio de unidade. Oa queacompanham de perto o mo*'vlmento estudantil nbem
que multas vens a unidad*
politica nlo pod* refletir-
n oom facilidade no Um*
no eleitoral. Nun Urreno
rempr* «urgem, mesmo en-
tre a* força* que n batem
pelo* mesmos objstlvos no
plano politlco, nrtaa áreas
de atrito bastante difíceis
d* nrem contornada*.

Mais, também áqul a ma-
turldade do universitário
brasileiro manifntou-n em
toda a sua evidência, A cha-
pa organizada para concor-
rtr ao pleito como única
chapa repreuntatlv* do
movimento MtudantU nlo
nasceu de expediente» ex*
cusos ou manobras torra-
telra*. Pol organizada pú-bllcamenU, no contato dire-
to das diferente* força*
politica* com cada banca-
da, á base de fixação préviade posições políticas e. do
acordo honesto feito entre
aquelas mesmas forças. Ele-
geram-se portanto ou oue
mais uniam, os que ntão em
melhorai condições para de-

fender a frento da entlda-de nacional do* ntudantes,Importanus bandeiras de lu-ta como as reformas de ba-n. a defeia das liberdade*democráticas e a democrá-tlnçlo e reforma do ensl-no.
A unidade foi, pois, a

grande arma politica queusaram oa estudante* emúltimo Congresso. Oraças aela deram mal* um passoefetivo no nmldo de suaintegração como força atl-va da grande fnnte únicanacionalista a democráticaem desenvolvimento no pais;impunram*n à reação, queacabou dnmonllnda emaua* tentativu provocado-raa; reduslrsm àa devidas
proporçóoe agrupamento* decaráter ultra*nquerdtita
que, com «usa palavras d*ordem Inteiramente à mar-
gem da realidade ntudan-til e do processo político em
curso no Brasil, n desliga*
ram ainda mais das mas-
sas e de seus verdadeiros
ansetot.

Torna-M no entanto ne-
cenário destacar que o
avanço da unidade no mo-
vlmento ntúdantli 4 antes
de tudo fruto do amadure-
cimento político das arnicl-
pais força* que o dirigem
atualmente, forças que, com
ban em suas próprias ex-
pertencia*, vão aprendendo
a corrigir os nus erros, en-
tre os quais o grupismo e
o nctarlamo apareceram
ainda em primeiro planocomo doença* altamente
perniciosas. Nlo há dúvida
que tais erros sio fruto* da
inexperiência das correntes
que predominam no nlo do
movimento ntudantu.

Estão portanto de para-bens os ntudantes brasllel-
ros com os resultados alcan-
çados em nu 26.° Congres-
•o.

Porém, panado o conda-
ve. uma pergunta lógica
ocorre. E, agora, que fazer
para ampliar o consolidar a
unidad* ntudantll, ratão
fundamental dos sucessos
obtidos? Interessados em
responder esn Interrogação
ntão também o» comunis-
tas, que umpre souberam
destacar e valorizar o pa-
pel que caberá aos ntudan-
tn do Brasil reprenntar
dentro do processo de n-

novação d* nona socleda-de
Analisando a evolução domovimento ntudantll brasi-leiro a partir de itoo, atra-vU de nua congressos *atividades, queríamos expor,a titulo de contribuição pa-ra o debato, a* Idéia* • aa

providências que julgamosmais importantes para oavanço da unidad* • forta-
leclmtnto d* nono movi-
mento estudantil. Vejamos:

1 — Ganhar todas s* fór-
ças política* qu* atualmente
participam da frento úni*
ca no movimento ntudan-
tll para a Justa comprnn-
são d* qu* em nosso pai*
quan todo* ntudantn po-dem e davem Integrá-la «
que o movimento estudantil
como um todo pode e dev*
compor a frente única na-
clonalLtta • democrática em
processo de deunvolvlmen-
to no pai*. Fora dessa fran-
to só d*v* ficar o reduzido
grupo a urvlçò da naçlo
• que. por Isto mesmo, na-
da mala tem em comum

..eom.o ntor de onde pro-vém. Para ino é nacnsário
qu* n ntabeleçe oom ela-
rem eada vn maior o dl-
viaor d* águas no movi-
mento ntudantll. Êm dl-
visor é a luta eontra o im-
perialismo, o latifúndio, os
golpistas, aquéln qu* qu*-
rem impedir ao nono povo
a livra manlfntação d*
pensamento, o* connrvado-
res que náo podem admitir
o ensino e a cultura ao ai- .
cance de todos. Todos os
que queiram participar dês-
n esforço geral podem ntar
do mesmo lado,, lhdepen-
dentemente de «iras crença*
política*, fllceófloas ou filia-
ções partidárias.

2 — Determinado aquele
divisor de água*, deve-se
compreender a unidade co-
mo um preonro que tom de
nr iniciado no âmbito d*
cada escola. Atualmente a*
força* mai* destacada* dá
frento única e. entre ela*, n
comunistas, padecem de um
mal crônico: a tendência
ao trabalho voltado apenas
para u cúpulas, para os -
elementos mala ativo.*, paraa elite do movimento estu-
dantil. A consolidação da
unidade esúdsntil exige
contudo que ela comen a

nr feita a partir das ba-
aes, Junto ás massas, ali on-de elas vivem e atuam. Emcada escola as força* pro-gresslstas devem ser «atl-muladas a lutar para en-contrar os pontos comunscapazes de unir todos osestudantes e levá-los a açõea
concretas. Quanto aos piei-to* eleitoral* na* escolas,estos devem nrvir para acomposição de chapas quereflitam a unidade alcan-' cada na ação comum.

í — Por fim, a prática en-ain* qu* o raforçamento daunidade ntudantll depen-dera também, no momento,•m grande paru. da tutu-de a nr assumida pels no-va diretoria da UNE. 8* es-m n nntlr uma diretoriad* todo* a* retudanUs, nfugir an limites determi-nadn p*iM força* qu* acompõem e roubar abarcaroom sua ação, quer no pia-no consultivo quer no exe-
çutivo, a toda* a* demai*fórçM qu* embora não pos-aulndo oargoe efetivo* na en-tldade máxima dos unlver-altárin ntojam diaposus acooperar com ela, então tu-do marchará bem. Lançsn-do*ro à execução prática doum programa de ação capaid* Interessar Indlrorimlna-damente a todo* o* unlver-altárlos do pato. no qual as
questou cultural* • assls*Unclals mereçam o devidotratamento, a VNB estará.dando uma prova cabal d*seu denjo de contribuir«inceramente para a unida-d* do movimento ntudantllbrasileiro. Estará criandocondições para desfazer ca-da vez mais a defasapemexistente entre as cúpulssuniversitária* e a massa de.cada escola.. E pelas pri-melras manifestações pú-bllcas dos novo* diretores
da UNE estamos convenci-dos que ésse é o desejo queanima os Jovens qu* agoradetêm em suas mãos os dn-tinos daquela entidade.

Nós, que depositamos nos-
.aaa mparançaa na Juventudedo Brasil, que saudámosoom entusiasmo o* nuaêxitos pot menorn que n-
Jam, estamos nrtoa de queo movimento estudantil n-berá seguir o caminho acer-tado.

I TÓPICOS TÍPICO$'s -fV-tVujubu* I
»»»ibb\1-K-»U-TS rliiViiwnt , I

larganit franet
i

.ii »FwEr,,,ií0 á* w •orn¦,• • *• revUtas, nteve ao Bra-''ali Mr. Roy Thonuon, que foi homenageado eom am almoça
K^T' 

d_?_v,,h0 ***• Chsuaubrtand íS n IntJhK
MÍaSLÍSdíf" "** ehâmâ<,° P*10 -*T0 *• *****

Durante o almoço, algun* picaretas da prata atharbmde faser perguntas hipócritas ao visitante *Óbra o eentldosocial dos nus empreendimento* Jornalístico* • outra* aot*
Mr Thomson foi franco:— Minha preocupação é ganhar dinheiro.

Laurda aa milui 
~

Lacerda anda gemendo c
u queixando de dnnça,
mn não quer entrar de 11-
cença porque o nu substl-
tuto legal é o deputadoEloy Dutra, da oposição.Agora, os auxiliam do
governador 

da Ouanabaraolaram unia solução paragarantir-lha o repouso nm
precisar pedir licença: êle

Marajá Mridttt

vai nxta-felra pari Broottd* só volta segunda. Plea tra-balhando apenas três dias:torça, quarta e quinta.Pelas condições de traba-lho, extremamente facilita-das. já há quem diga queLacerda n antecipou a todaa humanidade (ate aos to-vlétlcosi e está vivendo —sozinho — em pleno comu-nlsmo.

i» ? I*»1***-Chammaja Wladlyar. governador (reacloná-Mo'*ici?.ro.' d* um* Província da Índia, fés uma palntra
^*Wic,Mínl^r,]d'de fatôUc» d(> »-_ dizindo ííe o
h?«Í2ÍL0 5í tirtude é * *,rátlc» dâ caridade e o dnpnn-

sdimento dos bens terreno*. ¦
Quando lhe perguntaram, depoi*. parUcularmrate, norque náo renunciava ao titulo e riquesa* de mareja páradar um exemplo de caridade e desprendimento, Chtramaja
— Porque não sou nenhum parvo. Façam o «ue eudigo e nao o que eu faça. ^^ . íT.;

"Twlit" qut mafa
Em Wuppertal. na Alemã-nha ocidental, a moça Hei-de KlMtormann, de 17 anos,faleceu subitamente, depoisde ter dançado o "twlst" du-rente várias horas em umcabaré local.
O médico atestou o óbito

Coatuma di Calábria

como decorrente de oolapeocardíaco. A autóptl* eonflr-mou o diagnostico: o cora-
çáo da jovem nlo resistiraao deslocamento aofrido no
çurw da exibição, quandofora levado a instalar-uem plena região glútea.

«t-^k«M,cl_itro* 2*» c»,ábrl*. h* um costum. bastante
2!2&- && sf.ud,r °» nubenMs. «»M cerimônias de ea-samento, dando tiros para o ar. ^^O Globo do dia 20-8-63 noticiou que; por ocasião daum banquete nupclal calabrês, um do* convidado* n er-
jueu para cumprir a tradição e. ao dar um ttBTde rav£ver, atingiu mortalmente o noivo, Lulgi Curai. *
ti.-r.0lnen.Uní0 * tra«l<* ocorrência, o cineasta Leon
Si? r!i.nÍMAlf.h,pót€s* de <,ue ° eóa-ldado desutrsoseja, por coincidência, um ex-namorado da noiva celebram

Oapttilbm* téculi XX
Nove meus antes do es-

touro da crise de 1928 — a
mais profunda Já sofrida pa-lo capitalismo — o então
presidente dos Estados Uni-dos, Calvin Coolldge, dirigiaao Congresso uma menu-
g«m na qual se podia Jer:"Nunca houve um Congres-so dos Estados Unidos que,ao examinar as condiçõesda União, encontrasse uma

"Orlitios 
t crfttioi V

perspectiva mais agradáveldo que nta que hoje nvê (...) o paia pode onoa-rar com satisfação o pre-nnte • antever o futurocom otimismo".
Bata • outra* valiosa* in*tormaçón você ptd* eneon-tre«rno livro p*pHaB*me dodéeote XX, do «oonomlatasovléUco b. vargs*. à ven-d* na* livraria* nor an*tx**en 240,00. 

™ 
TT

«í_i«?u,V i° CIU.4° 9" nâo * •»««* aturdido eom aapagina* fulgurante, de O Capital, nas quais Mara dtmnda
?i»:,1S1SriJ^Vnda !dolatria dos tempn moderno? edíSS
tóH.L^^r^í da mercadoria - a um só tomposto-bollzado e sintetizado no fetlchlsmo do ouro?" ^^Quando o escritor católico francês Jean Lacrol* f#t-.mulava esta pergunte (Esprlt, fev l»M) êle mlo^DOdlâ nem
emixídernldo de certos cristãos brasileiros, caparea de ven-der a própria mie se encontrarem comprador;

•drÇÔtl

Hi t Mofaliimo
a ft£,hÀ de mal? útM| a*ual • oportuno noa folhetos:5itç„ü°„ruatmo.rá em 4üa un,dad# gjss
ca¦)ita,,'t•  !7.... Crf4M00

Em espanhol * .rance». Atende-se pelo Reembolsa Pedi.do. • valores em nome de H. CordilroTn^^ iU^Sbléia, 34, salas 204 * 304, Rio (GB).
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Um Dia na Vida de Ivã Dcnissovitch
Alexandr Soljenitsin
Tradutjio de B. Albuquerque

Shukhov tem agora muito trabalho: achou um* va*
guinha numa mesa, botou para fora dois novatos, ptdlu
a um recluso que fizesse o favor de se afastar um
pouco e deixou livre um pedaço de men onde n po-
dem colocar don escudeias bem Juntinhaa em cima dos
qual* pode-se colocar outrantlt e por último duas no alto.
Tem ainda de Ir tomando de Pa vio aa ncudtla* qu*
lhe entrega o eoslnhelro, repetir a conta atrás dele
e prestar atenção para que alguém não leve uma •*•
cudela. ou que ninguém derrube algum* com uma co-
tovelada. E, como, ali ao lado, uns ae levantam do
banco, outro* n senUm, Outros comem, náo se pode
perder de vlstw a frente para ter certesa de que.estão
comendo a "kasha" deles * não tirando casquinha da
enudela ao lado.

Duas! Quatro) Seis! — vai contando o cozinhei-
ro. Entrega-as assim, de duas em duas, perque não é
tão fácil enganar-se.

Duas, quatro, seis — repete Pavlo a meia tos,
assomando à janellnha. E depois passa as escudeias. de
duas em duas, a Shukhov, que a* vai colocando «obre
a men. Embora Shukhov nlo repita o* números em
voz alta, acompanha a contagem melhor do que nin*
guém oito, dn.

Por qut demora tanto Ooptchlk em trazer a brl-
tada?

- 45 —

Doze, quatorn... —» continua a contagem.
Terminaram as escudeias. Por entre a cabeça e o

ombro de Pavlo vê Shukhov as mãos do cozinheiro que
deixaram duas escudeias sobre a tábua e, sem solta-
làs, detlveram-se como em dúvida. Viu-se que virou a
cabeça para repreender aos quo lavam. Nisso, alguém
põe ali ao lado toda uma pilha de escudeias vaalas.
O eoslnhelro tira as mãos du que Ia entregar pararecolher as que lhe trazem.

Shukhov bandona sua pilha de escudtlat «obr*
a mesa, passa uma perna por cima do banco, agarra
as duas escudeias e repete, sem levantar multo a voa,
como se não fosse para o cozinheiro, ma* para Pavlo:Quatorze.

— Eh, tu, aonde vais? — ruge o cozinheiro,t de nosia equipe, explica Pavlo.Ainda que seja. Não me faç* perder a conta.Quatorze — diz Pavlo dando de ombros. Êle na*
turalmente nlo Iria surrlptar escudeias. Como ajudante
do chefe tem de cuidar de seu prestigio, Ma* como
ió fêz repetir o que dizia Shukhov pode perfeitamente
Jogar a culpa nele."Quatorn" Já disse! — indlgna-se o eoslnhelro...

Bem, e dai? Disseste "quatorze", mas não destes as
escudeias — protesta Shukhov. — Conte-as se não acre-
ditas em mim! Naquela mesa estão todas, olha!

Enquanto gritava para o cozinheiro, Shukhov notou
que oa dois estonlano* Já n dirigiam pára éle a em seguida
lhes entregou aa escudeias. Ainda teva tempo de aproxl-
mar-se da mesa e comprovar que não faltava nada, que
os vizinhos não tinham arrastado nenhuma escudeis, ape-
ur dé que poderiam tê-lo feito perfeitamente.Pela Janellnha assomou o foclnho vermelho do cosi-
nhelro. Onde estlo as escudeias? — perguntou furioso.Veja-as, aqui estão todas! — gritou Shukhov. —
Eh, amigo, afasta-te um momento para que re vejal —
dlu* empurrando quem estava ao lado. — Olha: duasl
— continuou, levantando u duaa que ntavam por cima. —
E aqui trêa fiiaa de quatro. Não 4 o que ih* digo?Ba equipe ainda nlo velo? — perguntou dttcon-
fiado o eoslnhelro, olhando pelo estreito espaço que lhe
deixava a Janellnha, expressamente estreita para Impedir

que. do refeitório, alguém pudesse nr o que sobrava ao.caldeirão.
— Não, ainda não velo — diste Pavlo ucudindo acabeça. Então, por que diabo estás com as escudeias ocupa-das se a equipe ainda não chegou? — indagou furioso ocozinheiro.Ai está a equipe, ai está — gritou Shukhov.

E todos ouviram o capitão da marinha que ordenava,
da porta, como se estivesse na ponte de seu navio:Que fazeis aqui amontoados? Quem tiver comido,
fora! Qus deixe o lugar para oi outrosI

O cozinheiro ainda grunhlu algo, mas logo se ergueu
e de novo apareceram «ua* mão* pela Janellnha,- — Deussets, dezoito.,,

E, depois de entregar a última, com dupla ração:Vinte e tris. Acabou! O próximo!Foram chegando os homens da equipe e Pavlo dava a
cada um uma escudela, como podia, por cima da cabeça
dos outros, para que se sentassem em outra mesa.

Durante o verão teria havido lugar para cinco homens
em cada banco; mas, agora, com toda a roupa que vestiam,
mal podiam sentar-se quatro. E assim mesmo quan sem
mexer com os cotovelos para levar a colher à boca!

Calculando que, das duas rações surrlpiadas, uma pelomenos seria sua, Shukhov logo começou com a que lhe
correspondia normalmente, Para Ura, levantou o Joelho di-
reito, tirou do cano da bota de feltro a colher "Ust-Ijma,
1M4", tirou o gorro que pôs sob o braço esquerdo e «epa-
rou com a colher as bordas da "kasha".

O qut era preciso naquele instante era concentrar-se
Inteiramente na comida: ir tomando ao» poucos a fina
camada que cobria o fundo, levar as colheradas á boca com
cuidado e saboreá-las bem. Mas desta vez não tinha outro
remédio senão apressar-se para que Pavlo viess que já.
terminara a lhe oferecesse outra ração. Porque, além disso,
Fetiukov — que chegara com os estonlanos e perceberatoda a espertou d* Shukhov com as escudeias — colo-
cara-n em frente de Pavlo • comia de pé, olhando as qua*tro rações.que sobraram sem tocar diante do ajudante.
Desta forma queria dar a entender a Pavlo que também
lhe correspondia algo: mela ração polo menos, senão uma
Inteira.

— 46 — — 47 —

-_-s«°?,md0' P,vl° PUMr*,-»e ¦• comer tranqüilamente aua4 ração dupla sem que se pudesse dlrer nelo aeiímatA m^
lembrava das duas rações suplementares. »Shukhov terminou sua "kasha". Por ter nrenaradri oestômago para comer o dobro, não se sentiu uttefelto corh
S?_! 'icT° cost'_™»va acoritecír-lhe^com V "kasha" d*
?«!a;»?níi0U * ml° ao W**» interno do paletó* Urou do
«a?i^J)/anc'?,0 peflaeo ni0ttAo °> casca de pão qu2se conservara ali sem comgelar e pôs-n a llmnarculda*
do*?itlhnmten.0rÍU^0 * M lâl?as borda» d* «^SSE Quíntao ja limpara um pouco chupava a casca de não com a
Lfe^ffia * rep#tlr ¦ ^«»vão Por fim, Sucudel?
^Vn.°J,m*Ça como " «•tWMMm *«vado,'apenas um
!S2,íS-.opâCB* Por clma *• cabec» entregou-a vazia a
fiítefíà?S^ ™°_-"n<-°-«« * ainda ficou um Ins-tante sentado, com a cabeça descoberta.Embora tivesse sido Shukhov quem afanara as escu-delas, o seu dono era o ajudante do chefe.

Pavlo experimentou ainda um nouco sua paciência en-quanto ele terminava de comer. Nâo limpou a escudela,mas só a colher, o que féz com a lingua, e depois guardou-a e perslgnou-se. Em seguida empurrou ligeiramente —porque nao havia lugar para movê-las — duas das quatroescudeias como se as entregasse a Shukhov.— Ivã Denlssovltch: uma para você e outra para levara César.
Shukhov sabia de sobra que era preciso levar uma daaescudeias para César no escritório (César Jamais n rebal-xava a Ir ao refeitório, nem ali nem no campo); sabia,sim, mas quando Pavlo empurrou às duas escudeias aomesmo tempo notou como um frêmito no coração: IriaPaylo dar-lhe as duas rações? Agora o coração voltava abater normalmente.
Em seguida, inclinou-se sobre aquele seu troféu e se

pos a comer conscienclosamente, sem notar os empurrões
qut lhe davam nas costas as novas equipes. Contraria-va-o unicamente a idéia de que pudessem dar a segundaração a Fetiukov. £Ie era mestre nisso de andar sempre'farejando como um chacal, mas lhe teria faltado audácia
para afanar as rações.

(Continua);
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affBBBBBl - ;ffaBl''i aa» it* •*-' Bm -s--a*a*as*-a*l*iTrabalhadores do Petróleo nienas na
Campanha Pela Encampação de Capuava

[¦¦¦
. SAo Paulo. 26 (Ds sucursal)

Cp trabalhadores em petróleo, re-
unido* «m Santo André no últí-
»nt| dia 23, decidiram nío delia*
«r;ir • greve qur trrla Inicio na-

Íyrla 
dst*. O objetivo da parede

à encampado da Refinaria de
Capuava, pela Petrobrás. O mo-.
VJmento, lanado pelo Sindicato
lius Trabalhadores mi Indústria
dYDestllAç.lo r Reilna(Jb de Pe-
tróleo de Mauá (que congrega
os empregados da Refinaria de
Capuava), contava com o apoio
total dos trabalhadores da Pe-
trobras r das refinarias parti-
culares. Assim, cano so confir-
masse a palavra de ordem dc
greve naquele dia. isso repre-
sentaria a paralisação total da
Indústria petrolífera do Pais.

A greve nio foi suprimida da
agenda dos trabalhadores em pe-
tróleo. Apenas houve um adia-

. mento. O dispositivo anterior-
mente montade continua de - pe.
pronto a entrar erri funciona-
mento. caso a encampação nSo
sr concretiie. Tudo depende dá
açAo do .sr. Joio «Goulart. Foi
rm atrnçlo a apelo pessoal do
presidente da' República que a
assembléia votou pela nSo de-
flrigmv&o da greve naquele mo-
mento.

Mesmo nio eclodindo o movi-
mento, foram conquistados ai-
guns êxitos de expressAo. Um
tios maiores, sem dúvida, foi o
•V levantar o problema da en-
campaçâo das refinarias parti-
culares. do qual pouco se fala-
va,' No cirto espaço dc um més.
a exigência de encampação de
Capuava ressoou em todo o ter-
ritório nacional, sensibilizando
amplas camadas da população. A
adesAo do pessoal da Prlrobra*
foi decisiva, neste sentido. A
grita levantada pelos defensores
da manutenção da empresa em
poder de Soares Sampaio 6 Cia.
— particularmente a' imprensa
gorilista — veio dar maior re-
levo, ainda, a essa reivindica-
çAO nacionalista.
A ASSEMBLÉIA

Trabalham na Refinaria de Ca-
puava cerca de 520 pessoas.
Pois bem, 424 delas estiveram
na assembléia do último dia 23.
A elevada porcentagem de com-
parecimento e o entusiasmo rei-
nante em toda a reuniüo ofere-
cem o major desmentido às ca'
lúnias urdidas e espalhadas pe-
los círculos antinacionais de que
e citado movimento interessa
apenas, a um reduzido grupo de
dirigentes sindicais extremistas.

Dirigida pelo sr. ]osé Men»
des de Queiroz, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria de DestilaçSb e Refi-.
nação de Petróleo de Mauá, a
assembléia contou também com
a presença de representantes de
trabalhadores em petróleo de di-
versas regiões do pais e de ou-
trás categorias profissionais. Fi-
leram parte da mesa: sr. Fran-
cisco Floriano Dezen, presidente
da FederaçSo dos Trabalhadores
nas Indústrias Químicas e Far-
maeetiticas do Estado de S. Pau-
Io: (Geraldo Silvino de Oliveira,
presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de Drs-
tilaÇSo e Refinação de Petróleo
de CubatSo, Santos e SSo Se-
bastigoi Fernando H, Autran,
presidente do Sindicato dos Tra-
talhado*** em Petróleo da Gua-

. nabara: Cid de Cesart Salgado,
presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Petróleo de Du-
que de Caxias; Emanoel da Silva
Rego. presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Petróleo da
Bahia: Juth Medrado Mattos,
presidente do Sindicato do» Tra-
balhadores na Extraçlo de Pe-
tróleo da Bahia: Walter de Assis,
presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria dr Pe-
trolro do Estado de Minas Ge-
rals; ClóVs Amaral Oliveira,
n-presemantr da Associação
Profissional dos Trabalhadores
em Petróleo de Canoas (R.G. do
Sul): Cláudio )osé Ribeiro, pre-
sidente dn Sindicato dos Traba-
lhadores Petroquímicas de Cuba-
tSo; Osvaldo Lourenço, .'repre-
sentantr do Fórum Sindical de
Santos: Miguel Guillrn, repre-
sentante do Conselho Sindical do
ABC: Juvenal Fontanella. re-
prrsentantr do Sindicato dos Me-
talúrgicos de Santo André: An-
tónio Dini:. pelo Sindicato dos
Tinteis de S. André: Terto
Alvos de Castro, advogado do
sindicato, e Alaflr Caffe Alves,
representando os estudantes an-
drécnses.

ARBITRARIEDADES
"Conseguimos 

uma vitória das
mais significativas para acabar
com a arrogância de Paes Bar-
reto e outros senhores do feudo
Capuava, com a reintegração de
nossos companheiros" — afirmou
José Mendes de Queiroz, pre-
sidente do sindicato, ao abrir
os trabalhos da assembléia. "Pre-
tendendo impedir que se falasse
em encampação dentro da em-
presa, o superintendente Paes
Rarreto, preposto do sr. Soares
Sampaio deu inicio a uma série
de arbitrariedades. Acobertado
por seus superiores, o chefe de
vigilância Edgar de Azevedo
Moreira passou a revistar bolsos
de operários, vasculhando tam-
hém seus armários. Operários
novos só sào admitidos mediante
compromisso verbal de nSo se
filiarem ao sindicato. St- nas fo-
lhas de pagamento constar des-
conto dc mensalidade para o ór-
gSo da categoria .o trabalhador
será posto. Imediatamente, na
rua. Ás Irueuléncias dt- Paea
Barreto & Cia. culminaram na' dispensa de 4 trabalhadores,
acusadas de serem partidários da
encampação. Parecia que as coi-
sas continuariam nesse ritmo,
quando a organização do movi-
mento paredista acelerou a sua
marcha. Os proprietários do''feudo Capuava" (denominaçlo
dada pelos operários) nSo ti-
veram outra saida senlo a rein-
tcgraçSo dos demitidos. As ex-
pressões entusiásticas do . lidrr
sindical José Mendes de Quei-
roz, em sua oraçSo, se (ustlfi-
cam pelo alcance da vitória ob-
tida. no sentido de quebrar a
arrogância dos diretores da am-
presa e de seus cupinchas.

SALÁRIOS MAIS
BAIXOS...

Queiroz disse mais: "Noa eon-
sideramos, já, pertencentes aos
quadros da Petrobrás". Expres»
sou assim, claramente, a mais
sentida, a mais profunda aspira-
çao dos empregados de Capuava.

Faiemos una pau** * Inda-
gamos: por qut ratSo estes tra-
lhadores destlam tanto atuar
para a Petrobrás?

6 que a Refinaria dc Cspus-
va explora seus empregados.
Os salários sio mait baixos do
que na Petrobrás. Confronta-
mos: um trabalhador braçal, na
Petrobrás, percebe, mrntalmen-
te Cri 39.30000 e mal» 10%
sobre a iK.rceiitas.em du rtsjut-
tamento salarial por cada 3 ano»
de serviço que tenha. O mes-
mo trabalhador, na empresa do
sr. Soares Sampa o. percebe- ape-
nas Cri 33.350.00. sem direito à
vantagem acima citada. Um
ajudante, na empresa esta-
tal. ganha Cr$ 61.600.00, mais
o referido trlénlo. Um , a|u-
dante, em Capuava, nio pas-
sa dos Cri 44.850.00. E te os
salários atingiram tais imporran-
cias. isso se deve às lutas tra-
vadas pelo sindicato: em 1961,
ò trabalhador braçal e o aju-
dante náo percebiam mais que
10.000.00 e 13.000,00 respectiva-
mente. Nio é dc admirar que o
sr. Soares Sampaio odeie tanto
a entidade sindical...

¦JE ELEVADOS
LUCROS

No primeiro semestre déste
ano, a Petrobrás c Capuava dis-
tribuirara .a seus empregados
determinada quantia, como parti-
cipaçSo nos lucros. Um ajudan-
te da Petrobrás recebeu cerca de
Cri 140.000,00. Em Capuava,
o ajudante recebeu apenas Cri
20.000.00.

Grande diferença, entre uma
e nutra, como se vé. A firma
particular'em foro poderia re-
munerar seus empregados na
mesma base da empresa do Es-
tado. Sio conhecidos os altos lu-
cros proporcionados pela indús-
tria de petróleo no mundo. A
Venezuela, apesar das miserâ-
veis condições de vida da maio-
ria de sua populaçtb, apresen-
ta uma das maiores rendas "per
capita" do mundo, graças ao pe-
tróleo. O "Estádio" e conexos,
fingindo desconhecer êsse aspecto
da economia, falam em "salários
exagerados" dos empregados do
monopólio estatal. As ciira» apre-
sentadas acima demonstram nio
haver exagero nenhum na re-
numeração dos trabalhadores da
Petrobrás. Provam, isso sim, o
reacionarismo do ar. Júlio Mes-
quita ao defender, em última
instlncia, a industrialização do
pais com a' manutençlo de b*l-
xos padrões de vida para o tra-
balhador. Será que o sr,' Mes-
quita desconhece a necessidade
da elevaçSb do poder aquisiti-
vo da massa trabalhadora em be-
neficio do próprio desenvolvi-
mento da economia nacional?
Quem ganha pouco, pouco com-
pra. também...

Tio grandes alo os lucros
proporcionados, por Capuava,
que o sr. Soares Sampaio utiliza
mil c uma artimanhas para dis-
farçá-los. Nenhuma obra de im-
portància se constrói hoje na
Refinaria. Nao obstante, faz
constar nesse item o pagamento
mensal da quantia de 72 mi-
Ihfles de cruzeiros.

EM TODO O BRASIL
O presidente do Sindital» dos

Trabalhadores na Indústria de
Destilai-lo e Refinação dr Pe-
tróleo de Cuhatlo, sr. Geraldo
Silvino de Oliveira apresentou,
na assembléia, um quadro resu-
mldo da mobilização rralirada
petos trabalhadores em petróleo-
de todo o Brasil pró-encamp*-çao de Capuava. Nos principais
postos de cor.centraçlo em to-
do 'O território nacional efetua- •
ram-se grandes reuniões: Duque
de Caxias, Cuhatlo. Mataripe.

¦ Guanabara. Manaus, Belo Ho-
rizonte, Canoas. A assembléia
em Mataripe congregou cerca rie
3.700 pessoas. Em Duque de Ca-
xias, deu-se coisa parecida. O*
trabalhadores de Canoas (R.G.
du Sul) deram inicio S fo.ma-
çáo de um fundo de greve, que •
já contava, Aquela altura, com
mais dc 80.000.00.

Como demonstração do Inte-
résse.doi trabalhadores da Pe-
trobrás pela complementaçno do
monopólio estatal do petróleo
em nossa terra, Silvino citou os.
operários .da Refinaria de Cuba-
tao, que havia decidido lotar 6
ônibus >'e comparecer Aquela
reunilo. Mal havia terminado
suas ' 

palavras, quando dezenas
de trabalhadores de ÇubatUoadentraram o recinto, sob os ca-
lornsns aplausos ds grandemassa presente, portando faixas
que diziam: "A encampação de
Capuava é para já!" — "Tudo
de Petróleo... para a Petrobrás!"

Concluindo sua oraçlo. o li-
der Geraldo Silvino afirmou és-
tarem os trabalhadores em pe-tróleo prontos a cruzarem os
braços no momento em que tuas
assembléias assim o decidirem.

POR QUE A
ENCAMPAÇÃO?

A resoluta posiçSo dos traba-
lhadores da Petrobrás a favor da
encampação de Capuava. diz
bem da justeza da medida. A
surpresa, verdadeira ou fingida,
de alguns setores, nSo se justi-fica. O boletim informativo "Sln-
dipetro" dos tratalhadores. de
petróleo da Bahia esclarece:"Por 

que a Petrobrás quer en-
campar «Capitava? Primeiro, por-
que, com o crescimento da in-
dústria paulista, a necessidade
de combustível aumenta. E, en-
tre encampar «Capuava paraampliá-la e construir outra re-
finaria em Sio Paulo, sai mais
barato ampliar Capuava". Sa-
be-se que Capuava refina, boje,
cerca de 31 mil barris diários,
muito acima daquilo a que está.
autorizada: i 20 mil iiarris.. Na-.
atual situação, portanto, nio po-dera sofrer nenhuma ampliaçlo.
Passando a integrar o monopó-
lio estatal, sua produçlo poderásubir a 45 mil barris diários e.
dentro de dois anos, a 90 mil '.
barris. O que representa isso pa-ra a economia da regilo Centro*-Sul do pais. em plena expan-
sto, nio exige maiores comen-
fartos.

LEGAL

Ademais, a Integração dás em-
presas particujares ao monopólio
estatal do petróleo, é previstana lei que criou a Petrobrls.
NOVOS RIJMOS. em número
anterior, transcreveu o artigo 46,

«ia lei 2004, cujo testo é o te-

âutnte: 
A Petrot-Ss poderá, in-

tptmltnttmtntt dt «itfomscJn
legislativa ei/Kr/ar, pank par' co-
mo acionista de qualquer das
empresas de rrflnaçlo de quetratam os artigos antecedentes
para o fim de tomá-las tuas
subsidiárias. Parágrafo- único
- A1 Petróleo Brasileiro S.A. ad-
qulrlrl nos casos do presente ar-
ligo, no mínimo 51% (cinqüenta
r um por cento) dss ações de
cada empresa".

Chamamos a atenção para as
palavra» grifadas acima, em vis-
ta da contuslo que os amigos do
sr. Soares Sampaio pretendemestabelecer em tOmo do assun-
to. com o objetivo de erguer
obstáculos * efeflvaçlo ds me-
dlda por parte do executivo fe-
deral. 6 compreensível a encar-
nlçada. resistência oferecida porSoares Sampaio: éle e seu g/u-
po detêm cerca de 62% das ações
da companhia... Nâo passa, por-tanto,, de balela aquela sua con-
versa de ."capital democratiza-
do , dt que as ações estariam es-
palhadas pelas felizes mios de
milhares de pequenos possuído-res... E o sr. Soares Sampaio
encontra-se .em boa companhia.
Sabe-se que os "gorilas 

Her-
bert Levy e Juracy Magalhães fa.
zem parte do Conselho Fiscal da
Refinaria União" (nome verda-
deiro.de Capuava)..

ss palavras, do sr. Dezea os
assembléia do dia 21 de qu»,realmente, eilkte -novIatentacSo
nas altas .esferas federais em
tOino io assunto, em decorria-
cis principalmente, da . campa-
nha iniciada pelos . sindicato*
operários. ,•.,.„„ ;.'.... ,^,

ALERTAS *.:• •'.,'"'

Posta em votação s, propostade nSo deflagração da. greve os-
quele dia. apresmuads pelo sr.
Dexen., foi a mesma, aprovaria
por unanimidade. Deram, assim.,
os trabalhadores uma, demoe*
traçto da vonilança enorme quedepositam em seus , lideres,
adiando o inicio de uma. para-lisaçlo dos trabalhos pra a «tua!
se achavam plenamente prepa-radas. Afirmou. um orador, na
assembléia,: ' 

Tolo- disparamos
agora o canhlo,, mas', cons»rv«r
remos .a .arma carregada':. EÍa
comunicado emitido após a re-
união, os. lideres .sindicais afir-
mam que, ,"jits*sós. preparado»
para,. a qualquer momento, .'dei
IfJfíSt «f •i*Mfcr* 

W, «*•ve p«6,.«-icsmpaçaV*, As «ti-,
dades sindicais continuarão em
assembléia .permanente., '.

Cops promessa do tr. JostoGoulart ,*, quettlo transferiu-*
para os círculos goveraisaientaU
da UniSo. Pelo que, foi 

'dito 
acl-

ma, e pela. Intensificação do tra-
„ balho nas bases, proenovidó oe-

PROMESSA DE JANGO ¦« entidades sindíia'l*,>rce5-

O presidente da Federação
dos Trabalhadores nas Indústrias
Químicas * Farmacêuticas do
Estado de SSo Paulo, sr. Fran-
cisco Floriano Dezen. usou da
palavra paar expor as razoes do
adiamento do movimento pare-dista. Referiu-se, de inicio, a
amplitude já adquirida pela cam-
panha. Salientou, em seguida, a
vitória obtida com o empenho
da palavra do próprio sr. pre-
«'dente da República. O sr. Jan-
go Goulart apelara, ent contato
mantido com a liderança sindical,
rio sentido de'que nio deflagra»-
sem a greve naquele momento.
Pessoalmente, éle, Jango, era fa-
vorável à encampação. No en-
tanto, a efetivação dessa provi-dência demandaria mais alguns
dias. o tempo necessário paraencaminhamento dos estudo» fei-
tos pela Petrobrás. Dal soltei-
tar aos trabalhadores mais ai-
gum tempo.

Na véspera, dia 22. o sr. Hu-
go Regis dos Reis. diretor da
Petrobrás, proferia palestra em
Sio Paulo. H. «rtete-tiveram pre-sentes lideres sindicais da cate-
goria. Na ocasião, referindo-se
As refinarias pertencentes ao ca-,
pitai privado, dissera: "já se
impõe a necessidade da integra-
çSo ao monopólio estatal de ca-
da um desses monopólios parti-culares ".Comunicara, 

entio, quadentro de 15. dias os estudos
realizados pela Petrobrás seriam
encaminhados ao presidente da
República para elaboração do
decreto desde que, para o case»,
nio é necessária lei 'do «Congres-
so. Aq mesmo tempo, a impren-
sa noticiava ter o plenário do
Conselho Nacional do Petróleo .
reunido em caráter reservado
par», debater p. mesmo proble-ma. Tudo isso parece confirmar

se que. os tfabs|hado/cs dé pé-tróleo mantêm-se alertas e nao
permMrlo 

'que'sus luta csla*em
ponto, morto. A' protelação ta-
definida', por parte do governofederal, da solução do problema
poderá levar A uma greve ge-,ral dos trabalhadores em -«tro-
lf o de todo o Brasil .'.

GANHAR OUTRAS
ÁREAS

e os trabalhadores de, Capu-
e da Petrobrás se acham di-'

> Se
ava ... __  _.
retamente interessados no assun-
to. a tncampaçlfa. -poréjr., nao
diz respeito somente a eles. A
inttgralizaçSo do monopólio es-
tal do petrOieo é um- dos pontos-
chave do proframa nacttmalista.'
Extensas camadas da populaçio -
conseqüentemente, devem ser hv.
corporadas A- campanha.'

Isso foi sentido pelos dtrigen-
tes do movimento. No já-reze-rido comunic**te*dl*tin: "entrar
em entendimentos com' a Frente
Parlamentar Nacionalista.-.o Mo-
vimento Estudantil e todas - as
fórçm» ,-anriMiCaa; e riMdrmalistas.
para: uma' coordenação mais. et-
trelts e dr. gmndti proüindidade,
no sentido de acelerar- o- proces-
so de encampaçjo .de Capuava,
dent» do movimento, geral, pe-Ias Pciorroas de Base, em quehoje o povo brasileiro .'está em-
penhado". Especial destaque é
dado ao movimento operário em
geral, cuja mobilização em apoio
A campanha,;** considera vital
no documento. • • '.. ' 

. ;
A encampação de Capuava é

apenas unia. quejtlo de. tempo.
Será. a primeira. As outra» re-
finarias. parricukres/virflq em.
seguida. Os magnatas, os agen-
tes dos trustes estrangeiros se-rio completamente ei pulsos'também desse setor;'

SINDICATOS PAULISTAS PROTESTAM CONTRA
VIOLAÇÃO DAS LIBERDADES SINDICAIS

Mulheres Fluminenses Organizam
Movimento Pelas Reformas de BaseSAO PAULO (Da sucursal)'--.'

IV» A> denúncia» ápr»**nt«da"
por dins»nl»s nindicai», em r*u-
ntao rcaJiiada' n«»*4e- 4a Fede-
1-KQto'do*. Trnb«lh»dor».« n«» In-
dtintrta* d« Alimpntacfto do Es-
tido de Sao P»ulo, de que ele-
mentes da policia do governo do
»r. Adhemar do Barro», têm pro-
curado oa »lndicntos do 'interior
«un o fim de obter a relaci» dos
associados • dos diretores, suas
atividades, funções, endereço» e
outra» Ínf»rrn«c6e», num flagran-
te atentado às liberdades sindU
cais e constitucionais, Federa-
Coes e Sindicato»' ds trabalhado-
res fizeram distribuir nota rie
protesto, nu. qual fixam a .posl-
çâo do movimento «indicai e mos-
trani a necessidade da se ado-
tar providências que terminem
com *«»o procedimento fascista
das delegacias de poiteía,

A Integra da proclamacto é a
seguinte:

«As Federações, e Sindicato» dc
trabalhadores que assinam a pre-
sente, tomando conhecimento rios

. fatos atentatórios a liberdade sin-
dical que se vêm verificando no
Interior do Estado de Sto Pau-

Vo. querem publicamente lavrar
«mi protesto, denunciando aos
trabalhadores a violado de seus
itireKo» por prática arbitraria
da Policia e da Secretaria rie
Segurança, Pública do governo
Estadual,

Com efeito, «m diversas cidade»
do Interior, tem a delegacia de
Poliria enviado aos sindicato»
notificação escrita ou solicitação
verbal para que sejam Informa-
rios os nomes dos «.«sociados, rios
diretores dn entidade, auas ativi-
dades, funções e endereços.

Ora, nio é desconhecido da
Policia nem da Secretaria rie Se-
gurança Pública que as elelçAes
sindicais se processam com a
fiscalização direta rio Ministério
do Trnbalho, no qual ficam ar-
quivados nao só o nól dos dire-
tores eleitos como a relação no-
mina] doa associados de cada sln-
divatn.

Pinr conseguinte, o procedi-
mento ria delegacia de Policia
visa, unicamente, coagir os diri-
rentes sindicais; a impedir-lhes o
prosseguimento do exercício de
seu» mandatos, obstar a sindica-
lizacao dos trabalhadores.

Nio acreditamos que a Poli-
eie, tenha tomado medida idêntl-,
ca com relação aos sindicatos pa-
tronai», mas, de qualquer forma,
nio se pode permitir a continua-
oào das arbitrariedades, a viola-
«Io das liberdade» Individuais a
sindical».

Sendo assim, alertamos o sr.
ministro do Trabalho a Prevtdèn-
cia Social o sr. delegado Regio-
nal do Trabalho, o sr. procura-
dor da Justiça do Trabalho e o
sr. secretário do Trabalho para
que, no legitimo exercício de
suu prerrogativas façam cessar
a continuação desse estado ané-
maio o revoltante».

Representação
O Sindicato rios Trabalhadores

nas Indústria» de Alimentado d*
Jaú. uma das entidades atingi-
das pela medida, por seu presl-
dtMile, sr. Plínio Pereira Macha-
rio, já entrou com representação
contra o delegado de Policia ris-
auele município junto i Delega-
cia Regional do Trabalho em. Sao
Paulo, estando o» demais alln.
gidos imitando o procedimento
do sindicato interiorano.

CANDIDATOS NACIONALISTAS VITORIOSOS
EM ELEIÇÕES MUNICIPAIS DA PARAÍBA

¦ JOÍO PESSOA, (Do corres-
pendente) — As flprçaa progies-
sistas do Estado da Paraíba,
cohsegulram bons resultados na»
eleições municipais realizadas
em 11 de agosto. Nesta capital,
os candidatos apoiados pelos co-
munistas, Domingos Mendonça
Neto e Dámáslo França pre-feito e vice-prefeito respecti-
vãmente, alcançaram a vitória
rio pleito. Damasio França, ven-
reu com mais de. 1.000 votos à.
frente de. seu opositor, Josí Go-
mes de Lima, agente oficial rto
luAB nesii Estado e que. junta-
mente com seu companheiro de
chapa. Robson Esplnola, repre-
sentava os partidos anti-reformis.
tas, os usineirOB e latifundiários
«denistae » os grupos financia-
dores desse instrumento de cor-
TupçSo e Intervenção Inperialis-
t" era nossa vida política, o
IKADj s de seus agentes: os
• Diários Associados».' — AIikíh
aqui, Antônio Augusto Arroxela.ç,

candidato da Frente de Mobill.
zac&o Popular, foi eleito como o
vereador mais votado na legenda
do PSR

- Em outros municípios, os re*
sultados foram também favorá-
yeis ts forças --populares c pro-
gresslita* da Paralb», como po-
demos ver na discriminação
abaixo:

SanU Rita —Prefeito: Hsral-
do Gadelha, vice: Milton Ferrai,
Esta chapa (PSB) derrotou es-
petncularmente o candidato doa
usineiros da várxes, Joio Rapo-
so Filho.

Souza — Prefeito: Antônio Ma-
rlz. Esta vitória foi uma dsa
mais expressivas' do Escudo, ten-do em vista a localizaçlo dêsssmunicípio ç. o caráter radical dalut.i ali desenvolvida.

Campina Grande — Prefeito-Newton ltlque; vice: WiliiamArruda; vereador: Manoel Mon-teiro.

6 nr

Rio Tinto — Prefeito: Antônio
Fernandes: vice-. Durvsl de A»
sis: vereadores: Alcides Pereira
• Manoel Perejra Ramos. O can-
didato eleito para o cargo de pre-
feito desse município « presiden-
te do Sindicato doa 'Têxteis, a
maior concentração operária lo-
cal. .tendo derrotado o cândida-
to dos próprios donos da fá-
biica.

Sapé — Foi steito para verea-
dor com •xpreaaiva votacáo,' o
Jider camponês Joio Alfredo.

Alagoa Grande — Prefeito:
Edmundo Cavalcante, apoiado
pela Liga Camponesa.

Areia — ¦ ílclo Cunha Lima,
apoiado pela Liga Camponesa,
foi eleito para a Prefeitura.

Mari — Prefeito: Pedro Tome,
apoiado pela Liga Camponesa.

Itabaiana — Prefeito: Hugo
Saraiva, apoiado pela Liga Cam-
ponesa.

Antenor Navarro — Jarob
Frants, eleito para a Prefeitura.

Com a presença da sra. N»u-
sa Brizola e da "Miss" Estado
do Rio, revestiu-se de pleno Ixi- .
to a instalação do Movimento
Nacionalista Feminino, ocorrido
sábado passado, dia 24 no Tea-
tro Municipal da capital' flu-
minense. Discursos inflamados
exigiram as Reformas de Base
e principalmente a R è f o r m a
Agrária.. A instalação do Movi-
mérito, contou com a presença de' lideres sindicais, estudantes, re-
presentantes. de lavradores r po-• liticos de diversos partidos.

REPRESENTANTES

A instalação do Movimento
Nacionalista Feminino do Estado
do Rio, trouxe A capital flumi-
nense, delegações dc mulheres
dc diversos municípios flumi-
ncnses, como também represen-
tantes''do Movimento Naciona-
lista de outros Estados. O Es-
tado do Rio Grande do Sul,
Guanabara, Brasília e as cidades
dc Volta Redonda, Campos,
Três Rios Nova Iguaçu, SSo
(Jonçalo. Cabo Frio e Magé fo-
ram os que contaram com o
maior número de representantes,

A senhorita Mirian Montene-
gro. 

"Miss" Estado do Rio, la-
lando em nome da esposa 'do
governador, afirmou que 

"tô-
das as mulheres brasileiras, prin-clpalménte as esposas dos go-vernadores nacionalistas, nao
poderiam ficar ameias' à ele,
pois trai em seu bojo o anseio
dé todo o- povo brasileiro pelasreformas de base."

GAÚCHAS ;",
A representante do, ,Rio" Gran-

dc do Sul, sra. Néuia Briiola,
falando em nome das mulheres
nacionalistas do seu Estado, fe-
licitou as mulheres fluminenses
pela instalação do Movimento
Xacionalista Feminino.

Afirmou a esposa do depu-
tado Leonel Brizola: fi hora de
darmos a.s mãos e, exigirmos
que as promessas sejam cumpri-
das, que as reformas dc base
sejam concretizadas. Trago As
mulheres do Estado do Rio a
mensagem das gaúchas, que cs-
tao dispostas a um amplo movi-
mento para fazer sentir aos dl-
rlgentes de nossa NaçSo que nSo
é .mais possível adiar as refor-
mas, principalmente a agrária,

que somente lucro, trarão para
o. Brasil':.. •

taiAs ,¦;/; :v"/\-
¦ ¦'• t ' 1,

Por duas vezes 'o nome 'do
governador Cario* Lacerda foi
citado, sendo -nrolongadamente,
vai-dp por todos acuíle, quecompareceram ao Teatro Muni-
cipal. de. Niterói.

Por outro lado, os nomes dos
srs. Miguel Arraes e Leonel Bri-
zola foram os mais aplaudidos
A abertura da i solenidade; con-
tou com a apresentação artisti-
ca do Centro Popular de Cultu-
ra, que Wz o seu número basca-,
do em severas criticas' ao impe-
riallsmo americano, que espolia
nosso' povo, ;

DELEGAÇÕES

A representante de «íabb Frio,
sra. Carolina Machado, falan-
do em nome das esposas dos
operários da Companhia de Al-
calis de Cabo Frio, frisou que
a defesa daquela companhia de-
ve ser um dos pontos de luta
do MNF, pois^aríaesi-úi^tírá
ameaçada selos .''t-ti*tal'~í(.Í!

Bahia Protestou Contra Carestia
SALVADOR. (Do corresponden.

te) — Tanto; nesta cidade como
sm todo o Estado, as manifesta-
çftes populares durante a Semana
ria Protesto Contra a Carestia,
atingiram um elevado grau de

. mobilliaçio culminando com uma
¦írie de comícios è com á baixa
das vendas no dia 7.

Salvador e Ilhéus

fm grande »to flus. reuniu
mais de 1.000 manifestantes, na
Praça da Sede organlxado pela
CPOS, encerrou o protesto da

população desta capital eontra
a vertiginosa elevação do custo
rie vida. Durante a Semana fo-
ram realizados vários comícios, a
palestras na Feira do Cortume,
no bairro da Cosme Farias, além
de uma série.de atos em clubes s
sindicato», aos quais comparece-
ram cerca de duas mil pessoa».

Em Ilhéu», a abstenção nas
compras atingiu a 60%, tendo
sido realizadas naquela ctdad»
várias palestras radiofônicas, at»
«lm como alguns comício» volan.
tes realizados por trabalhadores,
O protesto daquela cidadã foi en-
cerrado com uma série 'de pai-seatas que convergiram para aPraça de Cameleira, onde foi
realizado nm grande comício.

Interior
O interior, baiano também Se-,

monstrou sua finas, potteio de
repudio k carestia,. e de, apoio As
reforma», de base, com a' realiza-
çáo em dezenas da cidade, de có>
mlclos o 'palestras nie eDtitJsdex'
sindical». '; ••;, t\ '.

Ns cidade ds Crua dsa Almas,
foi reaUxado. um mftlhgue-ao
qual acorreranf*centenas 'de. pes-soas, e que contou com a pre-
senca ds várias autoridades, »»-
readore» local» e prefeitos da ci-
dodes rislnhas, v. , ""'....'.

Feira de Santana Aragbinhás
a Nazaré, também náo deixaram
de faier sentir a repulsa papu-lar realizando táriós atos • pas-

UttlHWâlM
¦ i . .» . v,. «* 'h%

tsiiw és M« »Mlo <n» st asilná PW, aatma-noa '
Nfl^piO am otürük? t^W* s do^Ucs s*\u)al.io Oo«/lr.^
no. Após criticar aqueles que concentram todos ot amt -
íoroot cm utliíaicr ss süfinelas «dos* prt*-a»»iados •áos
tòtcoa dc oocrçio, roclanu a aprovtçfto dc Ms humariM
imra -os trabalhwlorts. "Tudo esU - dii o leitor' — am '
•abtr propeu-.r éa leia a promul|á*lu sem Ur m«Mo ija >
v.,c«^t«llsmo qut sufoca á nação".

CAMINHOS DO WV0 • 4 . . ..... , ^\«

"Atri»és dc árdua»Intac, ¦ escrttldio.(oi abolida «tm'.nosso p«U..ConsUtiuu éste momento fato rnarcante na hU-tór.'4, que precipitou a donvbada>da Mtwtarqula e a pro-clamacao da Reptiblica. O novo retlme regUtron* um avan- 
"

oo. Amplleu-se a democraeia e muitas rei»lndltti<6es ft>* '
ram ooaquUtadu. Mae, a tuta do poro por melhorei diascontinua. .Os povos Já traçam novos caminhos para o íq* "
«uo. Og trabalhadora» se organizam è lbUm por açus*direitos. • e

"Verifica-se uma evolução. Mas, o que se conseguiuaté agora ainda é pouco. O'analfabetismo em nosso pai»'e grande.'O sofrimento do povo é grande. Os governos 
**

reacionários lançam a polícia contra' b povo. Policia doCMxtoacou *nazlstak que uttlixam á violência para sufocar •
oí direito* do povo. Isto foi o qtié ocorreu' nò* dU 7 na "
ütmnabara. Quando o povo„ protestava 'dontrá-á carestia o
pedia reformas foi Vitima dia sanfia dá polléU*de um U-cerda qoe se inUtula governador. Entretanto, o que êle é: *
um fascista, inlmigd dos' trabalhadores' dtié rio'tem feito "
outra «oi*** a nio ser ordenar a violência contra os que"protestam contra á fome e reclamam melhores condlçdeade vida-para o povo brasileiro. Êste governo tem urasímbolo: a Inventada; onde muitos 'tombaram pelo crime '
de lotarem em defesa do povo. - '!'

(Carta' de Dulce •"Rodrigues Pereli-á, da Guanabara *

APROVEITA MOÇADA '*

*M~?'?%nmo, eu.e mlnhá.fainiíla » ddade mineira do iMontes Cltro*. ejuanrlo r*»rt* ncnriko tomos oonvidados por -
•ma jovem, nosso vizinho para uma feijoada. . ,

Atendemos prazerosamente o convite daquele amigo •— compreendendo também o esforço que havia feito para •nos proporcionar àquele almoço. Durante os-comes e bebes, .o dono da' casa, um pouco ."tocado" no» disse: aproveitamoçada que é h6Jersõ. Amanhã não tem mais. v . *
. Ws*, porque vendo o. desenvolvimento ú% luta do povo •
orasüeiro, lembramo-nos do ditado daquele amigo mineiro,O numero cada vez maior ae publicações que Vêm sendo '
dadas ao público, sôbre problemas brasileiros, está contai-
puindo enormemente para a politizaçao eo esclarecimen- •
tardo povo. Cremos que está bem próximo o dia cot que <•todos nós compreenderemos e passaremos a crer que éste • '•
pais se emancipará sem a ajuda dos falsos amigos que aqui
?°s.aparecem com. "Aliança,para o Progresso", "Alimen-*
tos psu-a a paz" e outras mistificações.

^Convencido estou que diante do crescente esclareci-mento e politizaçao do povo brasileiro, está próximo o dia «em ,que muitos brasUeiros deixarão definitivamente de vo- "
tar tm homens que- aqui servemr somente ¦¦ aos interesses ¦dos imperialistas Ianques, estes sanguessugas que exploramnoas» economia. . .¦¦

•»! •,. (Crômca-de Inácio Lolola, de Campina'Grande,. Paraíba) ¦•:;¦ "••¦

TRMSTI DO LEÍTC
. .üm leitor da Guanabara envia-nos manifesto dUtri-i* -

iiS?- 5Sl0 nucle° nacionalista da Ilha do Oove**udar> .alertando p povo e denunciando o truste do leite. lis.umtrecho do documento; .."O povo não sabe se encontra leitoao amanhecer. A» grandes empresas sabotam o • forneci*. .mento do produto, desvlando-.o criminosamente para a ta-

ZT* <rw""*' ucf «•«-»•* ww,iarga margem de,lucros* em,.,
!fii£a^P^-* T^.W&M0' <»ue¦•* convidativa a taten-?slflcaclo da Au. fabricação em detrimento du neceesida'- 

'
des dop consumidores

COMPREENSÃO MÚTUA •;
_ *'Dts textualmente o telegrama expedido pela American '
roreign Powers que o negócio entre o Brasil c a Bond '
and Share havia transcorrido num ambiente de compreen-sao mutua. Pois, vejamos bem, como náo havia de ocorrerassim uma vez que o negócio foi feito de acordo com os"desejos mais gananciosos dos capitalistas do truste norte-americano. '-)..':•••.' ,-:«

"O/povo brasileiro está verdadeiramente ciente e cons-ciente desta negociata. Contribuiram para isto ás palavras"esclarecidas do deputado Leonel Brizola e a grande cam- 
'

panha eontra a negociata desencadeada por êste grandosemanário1 HOVOS RUMOS, do qual sou leitor assíduo aadmirador. E graças á atividade de elementos'patriotas a '
dç Jornais verdadeiramente defensores dos Interesses ne- 

"
cionals como NOVOS RUMOS, que o povo toma conheci-mento dos crimes que se planejam,contra o Brasil. Nestecaso da Bond and Share, suficientemente alertado e es* r"
^¦ffÇMlo, o povo não «e manteve dè braços cruzados.*"Levantou-se em luta contra, a negociata, impedindo até /v
agora q<ie. o acordo fosse, concretizado cómò o desejam
KrwBr 

tabSS' d° BrMÜ' ™ Roberto Campos. Amauri ;
(Trechqs de crônica que nos foi enviadr.

pelo leitor Celi Antônio da Silva)

SONETO OPERÁRIO

Rio, 30 de agosto a 5 de setembro de 1963-

Depois de exlet^lnadà a escravidãoNegra, outra ficou, fria, malfadada
Brancos e negros morrem pelo pão«•« Trabalham, dão lucro, nunca têm nada.
Lusos, ingleses, ianques agora, •
Senhores cruéis tíe nossa nação:
Roubos, mentira, exploração, afora•Doenças, «mes; morte, traição;- " ' ty
O capital governa; açoita, esfoltV
O nojento burguês enoha a sacola.
Ajeita o palco, prepara o cenário

' Que será; stta^piópria sepultura.' ,
t,... .'Bis o seu coveiro: adiasse futura.

O Ubertador és tu, operário! ..
(De Marques, leitor de Niterói)'

MARCHA
V "O Brasil marcha para o desenvolvimento. Sua mar*cha jamais podçía site. impedida. Creio que as reformas d»""ÇlSL^â.'8,1*,0 *«-«do-reclamadas pelo povo: tributáriaagrarfa^bancária, eleitoral, e urbana serão conquistadas.Os reMlonários, que sao eontra a reforma da Constituição,não poderão impedir a sua' dbncretizaçâo.•"Como sou leitor assíduo 0>-NOVOS rumos, não nos-so deixar de dar mlnha<opinião sôbre éle. Sei que é umjornal verdadeiramente nacionalista, democrático, justl->ceiro. em favor das reformas de" base. Vejo nele um retratod# realidade brasileira." " "
'^y ^^e^unT^^r^ot 

*«*

CORRESPONDÊNPIA ^ __
Recebemos.»:agradecemos contite para a casse da ri?,retori* do Sindicato dós, IVaJeajáflor^na Indu^trit dâ©mstruçA) e. Mobüiárió dê NÍrvTlgüalu DesejSoí aosdirigentes da entidade uma feliz gestão e vitó^nw lutai.em^feta,dos interesses dos trabalhadores-,da^corporaçto
Leitor Pedro Rocha, de Botucatu. Há em São Pmúonm colégio, da natureza-tio que você wlSgffirija-sea êle e reóérierá.4etalhadamente^ infonSS^*
Leitor Ênio Nóbrega. As informações que você pedeestão publicadas em NOVOS RUMOS (edições anterloreV)O Karo Trlenal é de autora de uma equiM chefiada.pelo st. Celso Jurtedo. *^ wieuaa»

i

^_,-_
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O governador atlgoel Ar»
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de qae
dc todas «a Medes c dc ae- e
soBBooas eeaviaacas de cal»
sec ^•aaMrieaam, mercai-
va Caas, rcaHmr.se à em
•rásilia. de • a T acattem»
ara, e X Coagi sem avaciaaal
doe JéfaaltCaaáv. samcaaiaa»¦*»*»•»* w »" m a*»*»*»**»»»*»»^»»»ãvã»# *erare<a»ai a* *ejF?s»a»eTeTaT»*P
aaas iitmila ffflMarumtt•«te » OapsmlLeav t

iama, tafsrtaas à ceieaica»
eaa aca aaa ejeetem, a ceai»
ema»•arcas, maatet ceai an»
vliemea, ema a trtflamfs»
eTat^masa ea rceatma para
àaamaa amitatal< atcavee de
aaanasaiâ aB*aTanâaaaêJaa. ao»^msmmmMmmmmmmmmmmmmamMmVSWmmmamMnf mwmr—

mo a nUO, eajas ncatcas

aa atvMesCe  teisaaa ac qual mattos aa»íWçcs e aaasesu aaalieeeestla eanísamate haver t*.eeuao amaeire ae bad —,
«csa mtraatu teerat 4 ama
prata de aaa sm -antária

-te»

fjsx aac wjt5acs»assi te te»
eola Farqae, aemcltíri, atoa»
ves te vasta tcsaárla s dc
teses rrvMreda. asla laíe»

il«l(a*ÍâavaT -) SSMte dOS

caaraaa

m stteftertasc a aalaaas
sm ss jasmsss, laamlaitss
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ntis

as ftSfl?acs iealamcc ia»

aaara**mmfW a
ame araccase eorraator,

esclareceu, visa prlnoipai-
mente ás camadas mais bal-
aTáaV Somo S« BOde VCT frélo
aestrite ae recente piei»te amalsipal te Redie.
qaante aestve am aerrame
amam jHteSâàmtaã*k áaM^aâWtWWsetLâTi at>

tipo de binutaela,
Ána\ânSm% âm smmmmãmmmmXàmmmV m4aa*â*à aTtsCafa*.taraVãV ra sa»»**TrBTaMitxr, Tarai, raras
dttites, ás camadas ssmi»
-aliaactmadas. asa acelere»
sites, qae a estrema aseee»
atsaas tttrnea imsdmtietas.
A ame te família tem dc re-
ecftc» adcaele dm eu Já ae»
«m tar reeoivvie multa aa»
tas Bfcalemas qu» enfus-

raaaas imra es túhot, c aln»
tuef te mecamao qae ss
atrasou sltuna aua, téde
sane de aflleem qne nia
ftemltem ama prolongadaespera pelee reformas de
ama» pala itqudaeta do dc-

lá átsaateas a Umitc «W-•a» de etsüsme, da asamea»
tes. ineemaátitei eamaát-
nldadc dc tdaa equile querecebe cm atáAtet» popu-
mi.

IM 1*1 INAM1UC0
"Afi *M«emtaée, ésse-verod e grávCMádor Ames,

e manter de SAO é e acé»
fjlc «-gevcraader Cid
asmaele. fia átuaeáe, ase»
aaa aala aa uns ãámaàa -—-***** mmmm amsmnrmm mmmwmm mmjmaala famas aTútãntê iu
íranaStta*T^saST*S
scndc paralela á és OAD:ermr mtmaqlilidaaa emFcmamauec. Oa ássealhar
atei 

latráA^dade.
^>M.-|^jr^.ajte.
^JSftoSr* ^Ptetdt M
•rmcipei flauras que sas-
fiam e BAO sm seu lata-
do, além dc Cid campais e
Jeia Oseatei, eteade e
iB«»lduc Vruvueae Oeerto

temámmáma*¦nvnara,

dc aeve I

nia ainariee n M atestada ac anareacttsa te ssas semtelteacmi smarceassus Ersad^âíSE

»ai_. ,.
¦reWerass asas
awflmte c aas.  -
atasJiieac vmeumies à aar»
ttctaaeaa das jeraejielae e
ia imataBca em assai aa
scjuele ias pidMssaas te
mterams te pata masustre,

O tésairio. dividida sm
seis partes pciaciaais, re-
ílete c momento stetfeisè
htasUstia atratec te asas

Ubertedé pranssiaaal e etn-
«eal; Atueneacao te eea»
ecrse ie Inersais te sm»

vsresamassavava aTaaaTsavsmaejsjT aarae
m aa s#ceatáeac aos' e ae aam-éator

veccjsmnlme^éoe Oca-

jornalistas; Aasaatea Ocmis
ctcatii
.tefeea mmaam «fita»

dpiis pnatattas da vida
prciltsleaal c aadcaal, tais
como: projete de frCfulc»
mentaelc crcflislonsi: me»
rcnmtse te tujlstia te Jer-rulirta e revisão im icfis»
trai tráudulcatm; proWscas

r, «•retecas, c aptavates pelecasuajue, «nicas tesas quea *\é*nsts Mactcaal cace»
sentará ao Ossuhrsssc, den-
tra dtf tatnárto. Xatre elas.
s^ateddfçmdoestácie,
ate tumpriàs peisa cm»
atasse Jesaailstieás, queatentam c éirciU de.
érdecuteo Igual ao ia cate-
gertá proflsslensl. O sistema
iè ectágto Cem substituir a
aatiib prática qas se basca-
!• »• Itáctáde dé emprego

icc petrêes c «reato caem»
aatetas. Ccaã^eestaiw.^á
arava ca asitiea aroflssle-
aal 4 feita eem a caerclete
eeatiauáte te Jeraansmo,

O teerct» aac esmaelscé c
sstátic caHsatctlc «ttfe
tnteOisaer eeme mtaSartê

aate ejeflealeaal, tenteis»
n tteUtrc uma validade
prcrvisérla, pele rnsm ac
trás aaes.

^aaa ates ai reltladieacces
étieas priaeipais qae as te*
sm aprsssatam:

1) O direito de c areeis»

ate cia-

1) Oaever te li ssemer
te amVammaTaa - vmmTaaTHaap B-mm* .mW*-*
amBfmmAflammal Bam^Bam^amBamamBam

tetas aaatas sac wfwtitt
lateáste

ãtasaasate. ejasate as )cr»
BaMates, aa eesecretem, ate
isolas a tovmmmfiu
sss das ampilssi saattataa»
tcc. vieesaUaac asstm sua

L m% émtaammm^MmXmaam\m*epna ^taaTãasrnctj».

PROQlAaU
Oeasu te peactama a

acassnsa te precldsnu toso
Oculart I meste ie aberte»
ra te ccasjiccse. dia I, e e

e temas
pelas eemlssocs. Os Jornalis
tas profissionais pretendem
visitar a câmara am Depu-
Udoss tea ds peür ae
deputada ftaticaao te-tee
urítaeiá M aptotáalo de•trajeto te retulameataelc
araflssioaal. A ecfaamtete
da Congresso, em Ircsiilá,
está á sano te Arlsteu
AquUee, aresideate de em-
Zcate leeal. As delegacftes
mmduals atila sm forma-
ate» devendo ser eojtBessaas
acapiteimM aus.

Slccc saantmla, psUtes. fl*
lccsès. clcncis, técnica, edu-

ate, 
histeria, medicina, d-

tá, atenuais te estude de
russa a dicionários, etc sm
ecpcnhel, infles c fránecs. O
mais complete «toque e*ds*
tente no Brasil. Solicite es*
taiege I:
Ageneiá Intercâmbio Cultu*
ral — Rua 15 de Nevemere,

SM. 1* andar. mia **
Mé) Fsule

Mi.fltem «tio mete sarassatedui
to^t**"* ***• -bO-Mftoi leara VévasaUc. te ismiatjs ce iaraa Amada de
jfual ttete. c r«as tesaTte omciuarTe
Jsmm- áttesa atem a fida do¦»••••¦ • svBrteete, psejacninc, mlserá»vel. tejetam, aaqoela luta constanu eon-ira tudo s eontra todos, a aaturam letan»

Ibar,
e mais

de-a_e tmdr sempre, para onde asm éle
haja tiusalbó* chuva, uma vida m"asa tssrs Vermelha mtá mau elara

eate e lata centra e latifúndio.stata uma atris ds malefício»e atd te CfBaos: a mleérie prostituindomeninas, assassiatade crisneas. rtdaitecas - qas é sem divida um ias maio»rm ramaacm te literatura brasileira -
4 a asBAtfurete Urra sécs. personagenspersçfultes pela chuta que náo vem, pelodireito a viver maa fite pequenina, eemhcfiseatas. aue vida anotar da tudo.

Ma duas frendes msnsacens de teia
mates eecr tores eontra o UUfondie »
em defeca te reforma sgráris. Nlo mecmeatarta heje aqui « nlo tivesse ou-vido eomo ouvi. te pessoas inteligentes
mas "distantes" (como pode haver noBrasil te heis alguém que fique distante

IsWBiIflUBU
• Brasil, agora, eom sems do" m<—
como auaca 4 urde para m ap4Umo aas Isso acontece, se tamlamentável que ee tsrcaicmas

povo acordou o 
iates te levtamr voe.
-a. ^^••temo»»oe eom os earetovaadétses 

"filmes; 
ambas souberam prinst»paimenu nlo iteir te sojtás, te testecue Lace serviu de guia. I temes .11, emfites «asai. a eacherra Baleia, am desmais tepotUntm pereensaeias ia Mtoia»tura masileira. A eacherra Baleie, ate»belo de fidelidade, ás cWoacte. ela Um»bem eom ee mus problema*, qM elo «

>^,L!5Ma.,.tfw •MM-wjsm Bcrdsitinm.
Deis filmes qas «Uo fassnte multfcsaU seattr o Brasil, telvs llm.

Metalíriicos e Têxteis
Esnaiaran Lacaios Dos Corilas
ate Paste (Oa sucursal)

— te ibbbiiIcim vitorias
i aas stestes ala»

isUJÉiflom o
ttettia te Ma Paulo pelos
icpreatBtaaUe te aattetiw
asavimeata süidlml, vieram
reforçar aaonmmsaU as
lotas aua ea trabalha iaris
toavam am tef ssa te suba
rcittncimeecs c te povo cm
terei Ds aate aiiaatoa à
mela aoruista tor iate
oaoio, através is seus po»

o« mus lacaios tofllttates
oatn « operários.

•toam 4 qas, se aa elelclo
recllsada aa aindlcato tes
ltotolaitiooc, há dois anos•trU. « elementos te cha»
pa t perderam por uma dl»

Sfcraaca 

te í.TiT votos, no
sito te agora (de II a SI
timo), o resultado foto

Mateis, a ehapa I aa skl»•te deilBl, hatta perdido
par IJM vetos. DtjetV ves.
ao eleito efetuado nos dias
U, & e 14 te atss fiado, foi
fés c lesulUdc: ehapa 1,
•tel; ahapaf, apenas ,,..
••Mie

s «TKÁBALHOe
DA CHAPAS

te» qae « avate a im»
portlaeto q« a receio vi»
ate dando à eleição dos
metilargteM, basto tafor»
mar qae, desde o termino
te pleito para a gcetlo an»
torlar, cm lati. vários ele»
msatot te ehapa de oposi»cte. dcsU|aram-m te pro-dueão por conta de seusempregadores, ficando des-do entáo visitando as fá-
brleas eom e objetivo de ga»abar a simpaUs dos opera-rios. Porem, eomo Hes es»tavam a eerviço eco patrões,aac. podiam tomar pcclçlocm defesa doe trabalhadores
(chegaram ao cúmulo de fa-¦er declarações contra oII.* más, eomo provam osnamsros te "tetadie" de ne 14 ds decembro te IND.

Durante dois anee cense-eutivos. os referidos elérnen-
16t nlo fizeram outra coita
aenle caluniar os diretores
te Sindicato, ae mesmo tem-
Pa em que condenavam aa
poeicess poiltkss ds direto»
ria que, em obediência ás
resolueões dc conclsves sin*
dleals, promovis atos em
ando ls lutss pdss refor-
mu ac bem, pde autodeter»
mlnaele do povA eubano,
pde pas, cm defesa dos
camponeses, contra ee gorl-Iss. de.

Td poslçlo, em vet de
ajudá-los favoreceu a cha-
pa 1, pais, enquanto fariam
aquelas erlriess, eetsvsm

aftosnde cem Certos Lacer.
da, Herbert Lsvy. Ademar,"Edadic» bsaunto conhs»
dòos eeme Inlmlgm dos trs*
bsJhsdoree.

Come «Ibedisnes Unhamreprceentanus teus dentro
das empresas, justlflcsm-Mce votos obtido» psm chapa», que foram votos ds par-to menos eeclarectda ds ss*
sceiidN, os quais, entre eu*
tias ooisss, por Inccmpreen*
(te, schsm quo e Hndleste
nlo deve travar luUe pau*ttees. Mss, devido se bomtrabalho d» «clsredmento
que « diretores vem desen*volvendo nas portas dss fá-
briess, so lado ds outros fa.tores, diminuiu grsndsmen*te e número dos que «te
ano votarem M epodcle.
M Um feto que merece ser
testecado 4 a que « refe*
rc so manifesto Isncado á
categoria por I ex-compo*
nentea da chapa S: oa asso*
dedos Amaro R. Frdtaa,
Ivo Rodrigues SUvs c Fran*
dsee Vllanova Ruis. Depois
te outras dentodss, come
a aflrroaato te que "snttds*
ace patreneli « eetrsnhas à
categoria «tavam flnsndsn-
do a esmpaaha da chapa
T, dlssmt '-l-tcveniriiN nos*
ses companheiros meUld^
ftsos te que « trema eon*
tre o noeeo aunfncate, em
nome de uma fetos epedele
uqi^m ^sma^a aas-asBaTaaale^amiaep s"^^nsBeT»
mcdda cem « patrtes.'1
sNIUTRALIDADI»

Multo aento estranhou
qus o "Bstaoao" nlo flsss»
m a dsfssa ia chapa I, a
sxsmplo te que sempre fas
eom relação a tudo que re»
preasnU os intsrsssu da
resclo O motivo dana po»
slçlo fd o fato ds, sempre
que aquele jornal defende
alguma chapa sindical, os
trabalhadores saberem que
detém votar contra a orl».
entacáo do "áetodio". Po-
rém, para asar doe gorilas,nem mesmo essa "nsutrall-
dsds" livrou a ehapa I da
esmagadora derrota que so-
freu.

DIVISIONISTÁS

A chapa S aaraiu por ánl-
datita de um grupo de re-
negados do movimento eo-
munista, conhecido como"luerrilhelroe do ssfalto".
Tiveram IM votos mingua»
dm, sofrendo uma arrasado-
ra derrota. Bsm ehapa tinha
um sentido abertamente dl»
vidonlsta. tem nenhuma
chance dc vitoria, pois m
trata dc pessoas sem e me»
nor prestigio entre a das»se operária c que, diaendo»
se ••gusrtlhelrM", pescamtodo a fim de «mana na ea»ca e na pesca, « mentores
da chapa I sã poderiam ser»vir aos objetivos dos gorilasda ehapa 3.

A elsme eatsrária deu a

cato trupe dc nacaeteo
uma Itolo sacmpiar.
DIREÇÃO
MITAlúRGICA

. m Cm cetaeatorscte I aran-
de vitoria te chapa 1 tes
rnetdúrf icos. o que repre*
sentou ecentuedo nfeVee
da entidade conhecida amrodos dndlccls como "A
rortstosa Metslorgim". eetá mndo preparada uma
grandiosa festa, eeedle em
que, nlo ei « sasuttemscs.
eemo u demels «tstmttos
de trabelhederm. daria e»
pcnslc so Imenso contenta*
mento e alegria psf•ase auspicioso soontet*
mento que veto favecaott
« lutas da ciam apararia,

: Ws a dlreedo efetiva cie*.tai presidente, Affonse Dé»lelIU; viceprcddcnw, ieeé
Gorem de Sousa} secretarie*
fsrsl, J«4 d» Araújo MaaV
do; 1.* secretário, Cug4nie
Chemp: a.« secretarie. O»
raldo Batista Rlbdret 1.* te
eourdro, Remo Forlis &• te*•ourdro, Oioalde Deiud
PdHc; eonsdho Bsccl Jso
qulm Ooncalvm, aUMdito B.<5uimar.es c tetonto VMra
Coute; eonsdho te fOacra.
«Io, José Birtos, Antteto
Marejitcs è Amsre R. Itottse,

NOVOS DIIIOINTII
TtXTIIS

*^Bll~"í***** F*"1 u^Êm mjsmmsj ftoombsttva ratsgerta afcds-
donal des tsxvsfi. que, lpuei.
menu a« rnsUlaratom, m>
msgou os gorilas, é a se
gulnta: Jo»í Mollnidlo. pre.sldento; LuísFirmlnodcU
ms, IP secretário; ftamen
FernendM, 2P secretarie;
Geraldo Msrchdll, IP «sou*
reiro; Mário Emílio de
Cunha, SP tesoureiro; Ne>
dm Camarote, srqutvista;
Homero Msddros, MblioeeceV
rio; eenMlho flscel, toaria
Ferassa. Joio Batista Nae
cimento e Nlveldo Fonseca;
conselho da Fedcracto, An*
toni0 Chamorro, Benedito
Carnevelle e Antônio Toe»
quato Leite.

Gtrvésio
Gomot
dt Axtvtdo

Faleceu no dia 14 te sar.
rente o bravo mllltanU ee»
munista Oervádo Ocams de
Assvedo. o pasaMacatoaca»« na ddade te ?atoa*
ca onde o fslseido dedicou
sua vida aos Interesses da
cisam operária, quo cm INI
o levou à Câmara Federal,
e que nunca deixou de re»
eorthecer e mérito e e va-
lerda sua luto.

»a»iat««ra»MfaaÍB^Mat»ata mau mi . ¦ '«i ®8 ^SwSfttrv*0 *0 CHAFARIZ
*»*»*»*»*»»»*»»»*»»*»*«ax»x«»at|»a«

WJiMttè/^^
._ i'Ml'"' ^—N
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iComicio Foi Vitória do Povo
-O comido do dis ss na
Snelàndla, ds homenagem,
4 memória de Oetúlto Vsr-
tas e de luta pelas refor-

Elias 
de base, a que esteve•senta o Presidente Joãoular., foi uma du mais.anpressionantes e poderosas

asnf.estsções políticas rea-acas no Rio. nos últimosth-js. Mais de 60 mil pessoaskunlram.se na Cinelándia
guendo o clamor, que étodo o povo brasileiro,
ra que se realizem ss re-

tratas que deverão abrir oamlnhc para a nossa liber-
|çio nacional, a elimina-io do latifúndio, a melho-.i das condições de vida dss

§ 

andes massas e a amplia-o dos direitos democráti-s do povo. E reuniram-seaum clima de extraordlnà-
Ca vibração, que deixou
perplexos e desesperados osBoi 1 ticos entregulstas e rea-
flonárlos.

OS ANTECEDENTES
Essa presença de msls da60 mil pessoas e a vibrantecombatlvldade manifestada

pela massa adquirem umasignificação e um valor ain-da maiores quando se consl-deram os antecendentes docomido e as circunstâncias
em que éle, afinal, se rea-liam.

Dc um lado, Carlos La-.cerda lançou mão de todosos recursos possíveis e lm-
possíveis para sabotar aconcentração popular. Mui-tos dias antas, procuroucriar cm torno do comidouma expectativa de totalinsegurança, a fim de levar
o pânico à população. Asameaças se repetiam diária-mente, através do conheci-do golpista de 1961, Coronel'Gustavo Borges. Por ultimo,em face da firme atitude.
mantida pelas entidades
promotoras do comício, par-

Oeral doe Trabalhadores,Lacerda adotou a tática doboicote: num ato de espan-tosa arb trarleoade. ' decra-tou ponto facultativo nasrepartições estaduais, vlsen-do com isso evitar o movi-mento normal dos dias úteisno centro da cidade, simul-uneamente. e em conchavocom entidades como a Asso-clsçao Comercial e os sindl-
cates dos banqueiros e doslojistas, pressionou para oueo ponto facultativo se trans-formasse na prática em fe-rladó — o que, realmente,aconteceu. A partir do.melodia os bancos e pràtlcamcn-te todo o comércio cerra-ram as suas portas, dlml-nulndo de maneira verticalo movimento na cidade. Foiuma espécie de "lock-out"
contra a manifestação ' do
povq earloca. Toda a lm-
prensa ibadlana, por. suaves, desde os vulgares pi-

.caretas de "A Noite- até o
hipocritamente austero "Jor-
nal do Brasil", participaramdo coro alarmista, anun-
ciando aos leitores que no
dia 23 o céu ruins, sobre aCinelándia e, por, Isso, quemse atrevesse a sair de caia
tinha poucas possibilidadesde voltar com vida.

A atitude provocadora daLacerda levou a que as Fõr-
ças Armadas, especialmente
considerando o fato de queestaria presente o preslden-te João Goulart, tomassesob sua responsabilidade dl-reta a segurança do comi-
cio a da cidade, que foi porésse motivo virtualmente
ocupada. E' evidente que talsituação determinou um es-tado de alarma em certascamadas da população, en-tre os que podem ser cha-
mados de "pessoas de ner-vos fracos".

Oe outro lado, mesmo en-
tre as forças nacionalistas

nlo houve, Infellanente,unanimidade em .tomo da
Justesa da realização do eo-micio. Algumas personajlda-des da i frente nacionalista,
assumindo uma aUtude deaparenta radicalismo polltl-eo — um radicalismo tantomais aparente' quando se
recusa.a apoiar***» concreta-mente nas massas, na mo-blllsação dos trabalhadores
e do povo —¦ opinavam con-tra o comido, especulando
que éle Iria servira interês-
ses e objetivos que nlo coln-oldlam com oe do povo. Avida provou que essa atl tu-
de era falsa, que a raslo es-
tava com as forças que to-maram a peito a preparaçãodo. ato e lhe asseguraram
um conteúdo claro, combati-vo e unitário de luta pelas
reivindicações do povo e dos
trabalhadores, do movimen-
to nacionalista e democrá-
tico.' - .  -'
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JWEmftNDO 0 PETRéLEO MASItEMO
S.. Um dos aspectos mais impressionantes da
concentração do dia 23 foi o espetáculo propor-
éíonado pelos sindicatos Nde trabalhadores da Pe-
tnbrás, que irromperam, em meio à massa com-

pacta da Cinelándia, erguendo archotes em que sequeimava o. petróleo brasileiro. O povo carioca vi-brou de entusiasmo patriótico.Os. operários petroleiros traziam, ao mesmotempo, numerosos dísticos contendo a exigência

de imediata encampação- da refinaria de Capua-va, medida indispensável para assegurar o plenocumprimento da Lei n.° 2004 e-assegurara exe-,cucao doanonopóllo da refinação do petróleo pelaPetrobrás, ...

LUTA VIGOROSA
PELAS REFORMAS

Esse, precisamente, foi oconteúdo do comido: a lu-ta pela nallaaçlo urgentedas reformas de estrutura,contra o imperialismo nor-te-amerlcano e a Aliança
para o Progresso, pela re-forma agraria com a modl-ílcação do parágrafo 16 doartigo 141 da Constituição,
contra a negociata da Bondand Share, pelo aumento desalário, eontra o golpismo acontra a política de cond-Ilação com as cúpulas rea-clonárlss que traem a pá-tria e favorecem a espolia-
çáo crescente do povo.Esse teor ' dé combativa
reivindicação estava pre-sente nas centenas de' fal-
xas e carteies erguidos pe-lu delegações de trabalha-
dores,' estudantes, mulheres
e organlssções de bairros.Estava, presente nas reações
da grande, massa au aplau-
dlr ou vaiar o qUe distam os
oradores. Estava presentenos discursos, princlpalmen-te oe pronunciados pelo re-
presen tante do COT — o
ferroviário Rafael Martlne-
U —, pelo presidente da
UNE — o universitário José
Serra — e pelo deputado
Sérgio Magalhães, preslden-te dá Frente' Psrlsmentar
Nacionalista. Essa combati-
vldade se revelou, de modo
especial, no modo como os
60 mil pessoas, em peso, rea-
giram, diante da primeiraparte do discurso do Presi-dente Goulart, reclamandocadenetadamente "Oe-fl-nl-
Çao! Oe-fl-nl-çio!" e Ie-vando JO a mudar o tomde sua fala, passando a fa-ser afirmações mais claras,inclusive referindo-se aodecurso do representante doCOT e endossando algumasde suas afirmações, como ade que "devemos no próxl-mo ano, nesta praça, fèste-
Jar a vitória das reformasde base". Esta exigência dedefinição — formulada porvários oradores, sobretudo ooperário Rafael Martinell eo estudante José Serra —
aparecia' também em nume-rosas faixas, eomo as daUnião dos Portuários doBrasil: "Jango, não vacilei","Jango,: chega de concilia-
ção com os Inimigos do po-vo. Reforma, Já!",
VOZ DOS A*
ESTUDANTES
tóO' representante da União
Nacional dos Estudantesiniciou o seu discurso^ rafe-rlndo-se às „msqumações .
entregulstas que, j em 1964,terminaram com o suicídiode Oetúlto Vargas. Lembrou
que um dos episódios málsimportantes nessas msqul-nações foi o "manifesto doscoronéis", cujo primeiro stg-natário era o então coronelAmauri Kruel. Denunciou,energicamente, a presençade elementos entregulstas ereacionários em altos postosdo Governo, citando noml-nalmente o sr. GilbertoCrockratt de Sá, assessor
sindical dó ar. João Gou-lart s responsável pelas ten-

tatlvas recentes de dividir.oenfraquecer o movimento
sindical através de mano-bras ensaiadas contra oComando Oeral dos Traba-lhadores. Apontou, de for-ma .vigorosa, a espoliação
de nosso Pais pêlos Imperia-
listas norte-americanos, aflr-mando que o embaixadorLincoln Oordon nào passade um agente dos trastesIanques, de um agente daespoliação do Brasil. Exor-
tou, por fim, o presidenteJoio Goulart a lançar-se
com verdadeira decisão naluta pelas reformas de base,deixando de conciliar com
88 velhas raposas das cúpu-Ias partidárias é apolsndo-
se resolutamente no povo.Como Já foi dito, o dlscur-
so do representante da UNE
foi doa mais aplaudidos da
grandiosa manifestação: ¦
DISCURSO DE
JANGO

Recebido com enormesaplausos, Jango ouviu no
palanque os discursos dosrepresentantes da UNE e do
COT. Teve, assim, a opor-tunidade de presenciar asvaras ao embaixador Lincoln -
Oordon, à Aliança para oProgresso, à negociata com.
a Bond and Share e à poli-tica de conciliação com osbonsos do PSD, ao mesmo
tempo em que ouviu os en-surdecedores aplausos à exl-
gência de uma verdadeira
reforma agrária, de medidas
concretas contra a carestia
de vida, ao nome de liderescomo o governador Miguel'Arraes, ao Comando Oeral
dos Trabalhadores e à União
Nscional dos Estudantes.

Fazendo, afinal, uso da
palavra o presidente JoãoGoulart pronunciou, na ver-
dade, dois discursos. O pri-metro cat&cterizou-se (ao
que dlsem os cronistas poli-ticos, por influência dos"entendimentos" com a dl-
reção do PSD) pelo tom va-
go e vacilante com que se
referia, repetindo frases Jàvárias véses pronunciadas,à necessidade das reformas
de base é às difíceis condi-
ções de vida do povo. Insls-
tlu em usar como argumen-
to declarações' pretensa-mente pró-reformas. de "li-
deres Internacionais" (evl-
tando, cautelosamente, men-
clonsr o nome de Kennedy,
como fêz em ocasiões ante-
rlores) e lá dar por termi-
nado o seu discurso.1 .

Foi quando se verificou amanifestação dé desagradoda massa popular, exigindode Jango a "definição". O
presidente mudou, então, vi-slvelmente, o plano de dia-curto, emprestando-lhe umtom mais vigoroso, emborafugindo, ainda aqui a afir-mações de repúdio à politleade conciliação. Nessa parte,fés questão de mencionar odiscurso do CGT—- a "en-
tidade máxima dos traba-lhadores brasileiros", comoafirmou —, comprometen-
do-se a fazer com que em1064, nas comemorações do24 de agosto Já possam serfestejadas as reformas de

bom eoamtfdas smdade. Afirmou qae a
«tjiqlf 
pend#i ds mobillaeçlo das
lhadores e do povo. __
que "nenhuma raromaa
ciai foi feita, até atom,
nlo sob a pressão das i

ósseas orna r da-daaeotaaaenta.

sas". Assumia com o
carioca — e todo obrasileiro — o eompm_
de, com o apoio du manas,
promover as reformas *%
curto preso",O comido da Cinelándiaconstltulu-aè, enfim,' numa
importante vitoria das for-
ças nacionalistas e democrá-tlcas, do movimento nado-
nal pelas reformas de base,contra o golpismo, d entro-
guUmo e a conciliação.
Resumidamente, podem serassinalados, entre, outros, osseguintes resultados tio ata-

morável ato:
D Foi fxsioroaamente

. derrotada a tentativa doLacerda e teus sócios de
Impedir à manifestação pé*iss reformas. O povo' mio*ca reconquistou a Clnelàn-
dia, dela expulsando a poli-cia lacerdlsta de torturado*
res e assassinos: As prove*»cações tramadas ndram parterra. O comício aastuaMi'
uma grande vitoria dt luta
pelas liberdades democráti*
cas. '' -¦' Mi.-f&íto

2) O grande ato patrlott*eo foi garantido com a pre*sença das Fõreas Armadas,
que ssslm ha prática ie Ir*mana vam aos trabalhado*»'
res, aos estudantes e a todo*
o povo num ato de luta pe*'Ias reformas, de. base, eon-tra o imperialismo s a rea*
ção.3) O comparecimento ma*
clço ao comício—- num fe- .
riado estadual é num clima
de. excepcional tensão *—-'
demonstra a maturidade ao-Htlca das massas trabalha-
dons e populares, sua de-
terminação de, lutar,, apesar
de todas as ameaças de seus
inimigos, para , libertar o-Pais da espoliação imperia-
lista e converter em fatoa
as reformas de base, parti-cularmente a reforma agra- .
ria. -'•*:/•'•

4) Essa determinação eaevdenciou no conteúdo pe-ljtlco que csraetartarm nltl-damente. o comido: coada»nação do Imperialismo-e Molaufondlo s repudie7k\ \m-nobres de conciliação • esm
f t^SM «***rot«»«tas e raa-
f^-^OiweldenteOou.Isrt poda perceber quanto 4verdadeiro e profundo o ro*pudlp popular a sssa pottU-ca^ <te conciliação. ; T?.^
±,J> • «««fciõ' oohlittauíconsideravelmente Mra smm reforce a unidade 4»forças nacionalistas » da*mocráticas em torno, de ua*Justa orientação politleaque se baseia, antes ds maitnada, na mobUiaação e or*ganlsação das grandes mas-sas, fundamentalmente dasoperários • çamponeest;* .6> O comício eoptitatatt,enfim, para elevar o nfvaldo movimento nacionalistae: democrático, , sbrlpde-lhe
perspectivas mais pront-lma-ras de lutas e vitorias.

pGT: "Nao Que
'•^Ixpressftndo o peasa-ento de cinco milhões «te
ibalhaaores urbanos ¦ eefendendo a vontade de

milhões de trabalhado-
ms -camponeses", falou em
nome do Comando Geral

Sis 
Trabalhadores o IMer

rroviárlo Rateei Martlne-
M, O orador prestou uma
homenagem à memória do
Ifesidente Getülió Vargas-£¦ "uma bandeira ds luta,
Um símbolo e ums palavraée ordem para todos osajrasUeiros honestos e pa-
fhotas" — ressaltando, em

seguida, o significado das 11-herdades democráticas pa-ra os trabalhadores. "E*
ItnperaUvo — disse — quedefendamos, custe o quecustar, as franquias consti-tucionals em que se esteiam
a autonomis e a liberdade
sindicais. Nào podemos ad-mltlr a invasão de nossos
sindicatos por ordem do
governador da Guanabara,
nem tempoueo que os bom-
bas de gás lacrimogêneo se-
Jam usadas contra lndefe-
se* trabalhadores".

Referia-se, depois, à in-

remos Promessas Nem Conciliação"
fiação e & carestia, dizen-do: "A inflação, contrária-
mente ao que declaram asautoridades do Ministérioda Fazenda, não íòl con ti-da. Muito. ao contrário, en-trou em ritmo galopante eae transformou em avassa-lador melo de destruição do
poder aquisitivo dos assala-rlados". Mencionou, paracomprovar, a elevação in-cessante dos preços, assimcomo as tremendas dificul-dades de habitação."E' de nosso dever —
continuou — seguir o pre-

sldente Vargas quando . nosaconselhava a lutar por nóse nossos filhos. Não vimosoutra coisa e continuara-'mos a fazê-lo. Já agora cer-tos de que não estamos sò-zinhos, porque confiamosna unidade das forças' po-pulares. Não temos ilusãonem o direito de duvidar
que encontramos grandesobstáculos, já que o impe-rialismo e o latifúndio nãocederão suas posições semluta, mas náo é cedendonem conciliando que conse-
gulremos fazer o Brasil

avançar no caminho do pro-gresso e da derrota dos nos-sos inimigos; A -experiência
de Getúlio Vargas deve ilu-
minar nossa estrada".

Quanto às reforma,de ba-se, — disse — V'as. reformasde base por muitos prome-tidas e por todos «clamadas,
continuam ria dependênciados conchavos dita cúpulasreacionárias, permanentesinimigas do povo. E' fora dedúvida,que a reforma.ágrá-ria faz parte de um conjun-to de reformas que por Igualterão de ser realizadas. Mas
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reforma agrária sem modifl-
cação do parágrafo 16 doArt. 141, da Constituição Fe-
deral, não é reforma, e simum ótimo; negócio agrário".Mencionou também as de-mais reformas de base pelasquais se batem as forcas na-
clonallsteg. e democrá tlcas.

. Referindó-se a'". outrasreivindicações Imediatas do
movimento nacionalista,
afirmou: "E' preciso encam-
par as empresas coricessio-
nàrlss de serviços públicos,
principalmente, . no campo
da energia elétrica, a Light
e a Bond and Share. E' ne-cessário e imperioso retirar-
mos as riquezas fundsmen-
tais e indispensáveis à
emancipação de nossa Pá-
tria dos mãos dos trastes e
dos' cartéis internacionais
que, para obterem apenas o
lucro, alheios aos Interesses
nacionais, entravam nosso
progresso e carreiam parafora do Pais, em forma de
lucros, dividendos, "royal-
ties", super faturamento e
subfaturamento, o fruto de
nosso trabalho, como de-nunclou o presidente Getú-
116 Vargas, criando êsse es-tado de miséria em que se
encontra a nossa gente. Te-
mos que lutar pela encam-
paçào das refinarias parti-culares de petróleo e, asaim,dar à Petrobrás as plenaspossibilidades de estabelecer
a política do refino do pe-tróléo que satisfaça tão-só-mente os interesses nacio-nais. A Aerobrás e a Eletro-brás precisam ser, quantoantes, uma realidade. Asfontes de produção e rique-•a terão de ser postas a ser-viço do Pais:'.. _..
^ Tratou o representante doCGT das reivindicações es-pecificas dos trabalhadores,afirmando: "Em primeirolugar, exigimos o salário-família para todos os tra-,balhadores, velha relvindl-cação pela qual lutemos hámais de des ano*. Era se-gundo lugar, é exigência ha-

cional o. salário-minimoúnico em todo o territóriobrasileiro. A discriminaçãoem zonas, subsonas,' etc, é'odiosa e repelida pela Cons-tituição ao assegurar aigualdade de todos perantea lei. O 13.° salário paraaposentados e pensionistasé, igualmente, vital para aspobres viúvas e órfãos. Poréle, também Iremos ao ex-tremo. A dívida para com aprevidência social será de-liberação dos trabalhadores..Levaremos à cadeia todos osseus devedores, estejam onde estiverem, porque se èitão apropriando indébita-mento de nosso dinheiro".
CONTRA
A CONCILIAÇÃO

Ao terminar, declarou Ra-fael Martinell: "O povo jánáo suporta mais promes-sas nem conciliação com ostraidores da Pátria, comos inimigos externos e in-,ternos, já que são eles osresponsáveis pelo quadrovergonhoso, deprimente ecriminoso de dor, de íonie,
de miséria e de analfabetis-mo. Os trabalhadores aquivieram para exigir medidase ação imediatas. As pala-vras que, por parte dos di-.
rigentes da Nação, são pro-nunciadas em favor do po-vo e que não se transfor-
mam em ação real vão sen-
do por nós tomadas como
erime da demagogia, quesó serve aos piores inimigos
de nossa Pátria e dè nosso,
povo".

E cUriglndo-se a Oòulàrt:."Precfcamos ter a oertea» de
trabalhadores, realUsrá as.reformas de estrutura ima-diatamente, sem mais de-longas. A mensagem ! auatrazemos, Sr. Presidente, departe dos trabslhadores e detoda a Naíão, é que m Ifliessas homenagens, para se-rem dignas do saorifítío-, oda carta política de Vargas,sejam realizadas, comemo-rando-sç. a vitoria das re-formas de base". ;.:.

Trabalhadores'
Fluminenses

''•-¦* '¦¦ ¦ ji \-Dentre as delegações es-taduais presentes ao gran-de comício da Cinelándia,destacou-se a representaçãodos trabalhadores e demaispatriotas do Estado do Rio.Dezenas de sindicatos flumi-nenses, de operários dssempresas estatais e de ou-trás empresas, comparece*ram orgáhizadamente, tra-zendo faixas e cartazes eon-tendo as mais urgentes rei-
ylndicações do povo brasi-leiro. Também delegaçõesde camponeses fluminenses,de vários municípios lrieor-poraram-sef à grandiosamanifestação, exigindo aimediata realização da re-

Jorma agrária.
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